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T R A T A M I E N T O ^ 

E S P E C I F I C O S 

d e H i e r b a s y R a í c e s d e l a R i c a F l o r a A m e r i c a n a 

P E C H O S 

Desarro'lo, belleza y endurecimiento en 
dos meso con P I f c D O R A S 
C I R C A S I A N A S tíel 

d o c t o r B R U N 
l87 año» de éxito mundial es el mejor reclamo! se!» pesetas irasco 

Scgaia, R. Floies. 14; AIsina, P. Crédito, 4; Vicente Ferrer y C » 
Cruz Roja, Escudillers, número 75; Salus, Fontanella, 7; Serra, 

Pelayo, 9; Farmacia Moderna, Hospital, 2, y farmacias. 

internas o externas, grietas, eto, rec i én 
tes o c r ó n i c a s . Absolutamento s e g ú r a l a 

curac ión coa POIRADA AEíiSKlA-SIfilTH. Ultimo adelanto de la c ien , 
c ia m é d i c a , i Millares de curaciones I Bas ta un solo tobo. Ko lo dud( 
Vd. 6 pts. caja . Sega lá , R . F lores i 4 ; Als ina, P . Crédito, 4; Cvm Ro, 
Ja Escudi l lers 75: Salus Fontanel la 7; Serra Pelayo 9 y farmacias 

Médico oculista.—Muntaner, 98; de 10 a 1 
Clínica, calla de Sana. 143: de 5 a 7; Sans D r . B A I i L B S T J B R 

a £ C A B E Z A aesanareoe con ¿a Hemloranina Caioan-o ea t> ms 
autos.—KDia. F lore» . i 4 : Pelayo. 9, y í a r m a c i a s . — 3 otas, cal í 

N ú m e r o l 

P a r a l a s en fermedades d i 
# l a S a n g r e 

N ú m e r o a 

P a r a l a B l e n o r r a g i a y m 
c o n s e c u e n c i a s 

N ú m e r o 3 
P a r a l a T o s , Anemia , Asma 
N ú m e r o 4 

P a r a Reumat i smo , exces f 
de Ac ido ü r i c o 

N ú m e r o í» 

P a r a E s t r e ñ i m i e n t o , Doloi 
de l o s R í ñ o n e s 

D e v e n t a : V I L A N O V A , [ 
(entre Arco Trlnoto y Estación Nor̂  

F á b r i c a de p a n t a l l a s de s e d a , a r 

m a z o n e s y p o r t á t i l e s e l é c t r i c o s 

ESPECIALIDAD EN LOS ENCAROOS 
B O T E H 8 , 1 7 

- R e c a d e r o d i r e c t o a P a r í s 
La mayor formalidad y rapidez en los encargos. 
PLAZA DE LA LANA, 23. - Teléfono 510 8. P. 

N A I P E S 
Restauración, compra y venta 

J . MiqusI Artigues , 
Be l laü la , 5, 1», 2.* 

M & I S B n n H E B B 9 E C 3 B B M B n n 3 B K S I B B B I I B S B B ! l B I B S i l 8 E B I 9 B & E S S B B 8 l ! I 3 1 f l l B B I f l B I B E S E B B B B e H S B K I B I B I ! 

C O M E R C I O D B M A D E R A S 

F R A N C I S C O 8 A L A Z A R 

A m a l i a , 3 1 y L e a l t a d , 6 B A R C E L O N A 
T E L E F O N O 3 4 1 6 - A 

P A B R I C A l 
J k . j j a . e L l . l B L , 3 3 

G r a n s t o c k e n m a d e r a s s a í é s i , r o b l e y h a y a d e s d e 2 S O p e s e t a s m . * 
A s a d e r a s m e l l s , S i a n d e s , « I b e t o y o t r a s a p r e c i o s e c o n ó m i c o s 

^, .^urente esta primera quincena llegarín a cate puerto los vapores BERNICIA y HARRIET con una partid» madero 1 landos da primer» e»-
dsd destinada • esta casa que cotizaré a precios sumamente ventojosoa mientras esté sobre muelle. 

Urandes existencia» en machiembrados a todos lo» gruíaos a precios muy limitados por ser el ónlco almacén de Barcelona que tiene maqul-
" " ^ Par» su elaboración. 

v jOTAi Esta cas» continúa vendiendo la» existencia» que aclualmsnta tiene en almacén sin alteración alguna en tos precios. 
* R A : Grandes descuentos en todas la» renta» que »o efectúen extra-radio y • lo» almacenistas de madera». 
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Martes, 8 de enero da 1024 E L DELDVIO 

S i r e s p i r á i s 
eoo una 

P A S T I L L A V A L D A 
K N L A B O C A 

o a p r e s Q r v a r á t » 
dml F R I O , do l a HUMEDAD, 

de loa MIOBOBIOS. 
hu •manaoionas antisénticas de este maravilloso 
producto impregnarán loa recodos m&a Inacsea-
ñ b U t da la Cvfnls. da loa Bnafdta. de loa fifomm, 

y loa harftn refraotarioa & toda oongesliOa, 
A toda inflamación, A todo contagio. 
mSoS, ADULTOS, AttOlAMOS 

Procuraos en seguida. 
Tened siempre á mano 

L A S V E R D A D E R A S 

P A S T I L L A S V A L D A 
IB* ta renden totamente en CAJAS 

De-rudo en la Upa el cambra 

V A L D A 

I 
t iniwiJawtl/ 

V I A S U R I N A R I A S - i V l A T R I Z — S I F I L r l S - R A Y O S X 
radical da la Blenorragia crónica i~t t - i Tratamiento exoiualvc 

COHDB DEL ASALTO, U. - MnsBlta dt 10 a 2 j di 7 • 8 noctis 

fh» P S M P ? P Í T U T I C V l a t s u r i n a r i a s . — R o n d a U n l v e r s i -
A l l . u A r n T O I U U 1 A d d a d . 1 4 . p r c U . — D a 3 a 5. Económica de 7 a 8 n. 

T t t M JUg m a V i a ta u r l n a r i a a — M a t r i o s — R a y o » X 
M~MM. • i ¥ a , t J 1 « . Plaza Unlveraldad, 1; de 3 a 5; económica de 7 a 8. 

SI * TC5 V í fi^1^ f I L ' U I * Inspector dd servel de dementa de la Mancomún! 
i i • £ 9 W W «i. u t Avariosls antiga, Preocupacions ¡Neurasténla 

olía. Melancolía, Traxtorns genésica, mentáis o nerWcsos. — Aragó, 201. Da 3 a 5. 

D o c t o r a . M o r a g a s g u é e ^ e g . ; i r n ü ^ U í 1 " e " ^ F ¿ 

i ~ \ I V T O f T T I f l A ^ enfermedades da la piel y de loa 

ü ü W o U L I A te; r a i a ^ á ^ 

1 2 M E S E S P L A Z O 

J O S E P U J O L Y P U J O L 
TERQARA, 9 Telefono 316S - A 

L f l C f l M f l M E T 

a l a l c a n c e d e t o d a s l a s fortunas 
Onfca en el mondo qdb tlcno montado el negccli 

en dicha forma 

V i s í t a l a h o y S o a s p a r a macana 

1 2 M E S E S P L A Z O 

V e n é r e o ~ Sifíiis 
C l í n i c a D c r m o - U r o l ó g i c a 

R o n d a S a n P a b l o , 7 , en tresue lo , l.1 

Gousnlta especial tara o&nres. DMA FESETi 
Da doce a dos y de «lete a nueve de la nocía! 

C a s a S c h i c de C o m p r a - V e n i a 
Hace liquidación de toda clase de ropas, cal
zados de caballero y señora y demás objetos. 
Calle San Pablo, 97 (al lado ig esia) 

- L A R E G L A S U S P E N D I D A apare. 
ce seguido coa pildoras "DULAS" de 
protoo-hierro. Anemia. Debilidad, 
6 ptas. iProbar l Rbla. F lores . 14. 

A n t i s & r n l c o M a r 
t í .—El único que la cura sin 
baño. Venderé en todas Im 
farmacias, y en la calle PAR
LA MKNTO. num '7 

P A P E L D E 

C L A 5 I C O 

T A L L E R E S C U L T U R A S D E TODM 
C L A S E S E N MARMOL Y PIEDRA 
Trabajos a r t í s t i c o s para Obras 1 

lAírqultectura. 
mostradores de todas clases Estila 

Anwrlcano para Bar» y C a f é s , Carne' 
o e r í a s y mesas de todas clases. 
Precios qu« no admiten competencia 

Escultor-Marmol is ta 
Trabajos para Gnmeniorios. Láp''|*• 

desde 30 ptas. 
Hostafranahs, n ú m . 8 (antes W 

ta ls - franohs) . . 
T r a n v í a s n ú m s . 1. 39, 52, 55. 5 6 y ^ 

T o s f e r l a a ( c a í a r r o ) ^ 
Bron<)Qits, Asma y afecciones del apar»10 

respiratorio.—Cura eficaz tomando t 

C o n t r a f e r i n o V i c t o r i a 
VENTA.—P. Huesca, 10, S a n s . - S e g W j 

tarmadas. DepArttos: Andreny P ¿ r « wmn 



E L D I L U V I O ciarles, 8 de enero du 1924 PAO. S 

I A T I S M 0 

N i 

Par» hacer desapnrecer toda clase de Dolor 
Reumático, irrespectivo de si el ataque es ligero o 

severo cu extremo, no hay ningún proparado 
como el LINIMENTO DE SLOAN. 

No e> neces.nio que Vd. mfr» ni un 
momeuto mis. Apliqúese Uo sólo Sloun, 
sin froUr, el Liuioienlo penetra, calienta, 
calma y kbuyenU inrtaniAneamer.le el 
dolor. Tenffa siempre a mano un ftaico 

para REUMATISMO. CIATICA. LUMIIACO, 
VíF.URAI.OU. OAUtiANTA 1R1U l AÜA. TORCE. 
TURAS, CONTUSIONES. CALAMBRE, ele 

Dt venia m todas 
ios Farmacias. 

i V | ¿ l € l U Í r m A m e r i c a n a ( G a r a n t i z a d a ) 

E L E C T R O 

P A R L O H E T 

C O R T A D O 

« a s . 

GRANVU LAYE-
TAHA, IB Y 21 
í ELEFOKO I9»A 

B A R C E L O N A 

P L A Z O S 

Pías 

almos 

m U ) « E T 3 PREMIADOS, A PLAZOS DESDE I PESETAS AL MES EN ADELAKTB 
D I V E R S O S A R T I C U L O S 

C o m e r c i o y f i n a n z a s 
BOLSA DE MADRID 

iatérior contado, 70'80: Aoiorlizabic i por 
1<>0. 8T'20; Amortlzabl-í 5 por 100, 95'00; 
Kxlcrior. Si'TS; Banco de Espada, SiS'OO; 
Banco Kspallol de Crédito, IjO'OO; Banco del 
Hio de la Piala. lOO'OO; Banco Hlspano-Ams 
ricano. 105 00; Tabacos, 2i&'00; Aiucare-
ras pr' fercntes, 74'25; Cédulas. QO'ÍS; Nor
tes, 30G 5O: Alleanleat SIS'OO; Francos, 38-?0 
Libras, 3:i-57. 

C h a v e s y C o m p a M a . S . e n C . 
Banca — Valores — Cambio 

Bambl» del Centro. 6. — Teléfono 1231 A. 

CAMEICS FACILITADOS POR LA CASA 
SOLER V TORRA HERMANOS 

Billete». — Franceses, SS'CO; Ingleses, 
SS'SO; lUllanos, SS^O; Belgas. 34; Suizos, 
l35-70; Portugueses, O'ÍS; Austríacos, O'Ol'i 
Holandeses, í '80; Suecla, r S I ; Noruega, 
f03; Dinamarca, l^O; llumanla, 3"ó0; Tur-
qida, 3'50; Estados Unidos, T76; Canadi, 
7'4j; Argentino», í '40; Uruguayos, 576; Chl-
Ir̂ am. 0'78; Brasilefios. 0"C0; BoliUanos. 
1'80; Peruanos, 28; Paraguayos. O'IO; Ja
poneses, 3; Argelinos, 38; Kglplo, 33'60; 
Filipinas, 3'iO. 

Oro. — Alfonso. 147 00; Onzas, 14T; Cua
tro y dos duros, 147; Un duro, 147; Isabel, 
150; Francos, 147; Libras, 37 "25; Dólares, 
7'65; Cubano. 7'60; Mejicano nuevo, 150; 
Venezuela, 14550; Marcos, ISl'SO. 

CAMBIOS EXTRANJEROS 
París, cheque, 38'90: Londres, S3'6Í; Ro

ma, 33'70; Bruselas, 34,20; Zuricll, 13C'20; 
Nueva York, 7,805. 

M a r í t i m a s 

INOVIMIENTO DEL PUERTO 
Enero, 7. — Embarcaciones llegadas hoy 
De Palma, vapor correo "Mallorca", coa 

cargo general y pasaje. 
De Mazag&n y escalas, vapor francés "Cir-

cassls", con cargo general. 
De Alejandría, vapor Italiano "Cltta di Leo-

ce", con algodón. 
Salida» 

Vapor correo "Rey Jaime 11", para Ma
ltón. 

Vapor correo "Rey Jaime 1", para Palm». 

E S P E C T A C U L O S 

T E A T R O S 

G R A N T E A T R O D E L L I C E O 
Par» dar lucrar a loa eatayo« del Ko«Ur»l Sacro de B. Wacner. P ' R ' . l K A l , . »e suspendo la fuución ü do propiedad y abono annncl.vl» para el 
miércoles, ola 9, trasladinduso dicha función 25 de pronlodad y abono al vierne». di» U. - Juerea, función ?6 de propiedad v abono a la.» siete y medí» 
i'rlmer» repreaenlaclón del Festival Sacio do R. Wagiíor, »* t R S I P A I , . - Maestro director. Otto Klemperer. — Dirección escénica: r . laawlg 
Ilorth. — DEBUT de los culebrea artbtaa WUdbrunn, Bchnbert, Jonrnet, Oroenen, Wicdemsno. — Se despacha eu contaduría par» la primera, según. 
<U y tercer» roprenoniaclón do H A R 8 I P A L , . 

í-*.i..Hm{..:.**4.*4hm-j»ímj.<.í..:.a.- • 
• 
• T A . ^ _ _ £ ¡ C A . T A . 3 1 » Á . 3 = 1 O M E J - A . 

TeI*fonS,S00 A. - Avnl dimarta, tarda, a la» cine. —ItutaQUO» I V»<» nma-tf- A o ta C f > a v o l I a 1 la comedU de eran brom» 
» UIiA 1 a Ota pactes. - El formidable (Wit de PlraníoUo: ••5'* t } a i ' r H % U t í l ^ d H ^ i t V O A I B UN c o r » O^RS r A T . — 
Nlh Itataquaa a S puso- ffi-l w S » » H r » -t i* i 1 « I » A U TOR » « HQUeiV UN PESJ íO."VATJ 2 tres horan de rialla continua 
•«.-ToUioai arlure; & * V * t A « W H De.ni, tarda a lea cinc La dWertuU cumudl»: CA W A R Q U E ^ E T A , « l i e NO 

A P q u x . — Nit. 1 tote» lea nlta, el formidable é i l t Et . ' V I U a O C.tt 
" E T S . amb Tarrlbada deis Bel» 1 obsequia ais petita ospsctadurs. 

i r. - Dijous, tarda. Espectarles per a Infanta: B1<S P A S X O 

****-• 



P A O . 4 Martes, 8 de enero de 1924 E L D I L U V I O 

T E A T R O T I V O L I 

G r a o C o m p a ñ í a 
c ó m i c o ' l í r i c a e s p a ñ o l a 

E M P R E S A : 

F r a n c i s c o D e l g a d o 

A M A D E O V I V E S 
t 

Director'le «ceim. Uanael F. du U Puente. — Hoy, marUM. tarde, » l u elnoo: La comedia lírica en tres'aclcs, el ültirao dividido en dos cuadros, 2 
Inspirada on L ^ d l s c r a t a • • • a m o r a d a . de Lope de Voca, y escrita en verso por Federico Eomero y Gulliermo Fornánden Shaw. cou indslca T 
Amadeo Vire». J - * » - » - " * » * «*•«-«• ̂ J . C » V L W = « í 50 rtE., c^tlUo. Baatlda. Hemíndei, Frontera, etc. - Soche, a laa dlei: 1 
t t f l f l g » . §-i' T * y i .TTl C 5 l S C ^ S U l " t í ^ j por íofionta Hidalgo, eelors» Cora Haga y lázaro y sofioras Kedondo d"l Castillo, j . 

~ ^ ^- M<.B~a.w.a.K>^d. w m j Casenave, Palacios, Frontera, etc. y demás principales partes de la compañía. — Ha- * 
aana. miércoles, tarde y nocho: D o l í a r - 'ranc laauKa, cou grandes repartos. — Jaeret. noofae-. Debut do la notable primera tiple f'ARjn'.K 
CAI SSADE con la preciosa obra del maestro Amadeo Vives Do Ao P r a n c l s a u t t a . — Todo» los días, tarde y noche-. O o R a F r a n c i a Qui ta . * 

8e despacha en contaduría, sin amnonto de píreft). • 

* 

O R A N T R A T r U í T i F i ! f % F * 21 ] \ J O I ^ TeIéronolSffl-A.-CoinpañUdevodevIlyíraucles eapecUonlo. 
« « * « « L » K l t & a r í * r V % J ± 4 BANTPKUB y BEHQES. - Primera actríi I s C N C I O V CAPALS 

Hoy, manea, tarde, a las clnoo. — entrada y butaca, UNA peseta. — Exito Inmenso de Mnr lonotan . — Noche, a las diez: Exito e«poDiáneo 
de la comixlla elegante y pk-aresca on tros actos C a n e n y o r a v o l u n n * n . - Hafiana, miércoles, tarda: Ua p r l m o r n r e n i ñ e n ü a . — 
Noche, el éxito: L,a s s n y o p n vol u n n « n . 

t 

# 

& I N A U G U R A C I O N t ^ I d a 

- _ C O L I S E O Ü E t 
• V A R I E D A D E S 4-

I C O S F I L M S V L,\» a R A N D B H E S T ' í B t . L . A S DiS V * ¥ » I E D * D 3 : s g 
: D E B U T ^ ' ¿ B X 1 " B L A N Q U I T A S Ü A R E Z i 

Tarde, a las cinco. — Xoche, a las diez. — SeioctíBlmai programas. — Proyeodir de Interesantes y T 
K O T A I I L E S P I X I C U L a S X 

D E B U T i O E B U X | O E 3 L Í T 1 
de loa famosos gimnastas oomedianles ii de la notable atracción eoreogrifloa U 4e ta célebre tronpe acrobática Japones» 4* 

IñíK R i S K I T y B E T T ? ¡ R O B B R T V S ¡ A I C E O O I M O | 
R E A P A R I C I O N E N B A R C E L O N A 

do la simpiUoa artista Idolo del público 

B L A N Q U I T A S U A R E Z 
Iiiteretuxuta y v a r i n d o r e p e r t o r i o d a a u c r a a o l A a . Magn i f i ca p r e s e n l a d ú n 

Todo» los dina, tarda y noche, GRANDES PBOORAMAS. — Domingo, a las once da la malaca, gran concierto a cargo de la ORQUESTA SINFONICA 
DE BARCELONA. — Tarde, primera sttlón, a las tres y media. — Segnnda seslOn, a las seis, y noche, a las dice. Ma^nl t l cos P r o g r a m a s . ... 

formando parto do todos ellos, nSS*8" * 
B L A N a U I l A S U A R E Z | 

IMPORTANTE: Qneda abierto el despacho de localidades para dichas funciones sin aumento de precio. 
Q U E D A N N U L O S L O S P A S E S Y E N T R A D A S D E F A V O R D E T E M P O R A D A S A N T E R I O R E S | 

»-;•:•;•: t ^ M 4 _ i . + +í..>.>T,jí..:.í..;.M„J,.>.i.í_íí.í^+í.í 

T E A T R O A P O L O ( A R O L O R A L A C E > | 

C O M P A Ñ I A a i B E U T 
Hoy, marte*, tarde, a las enauo y media. — Sección especia!. — Tres hermosos asios, trea. — Butaca con entrada. 115. — Entrada general. O'oO. — 1.* 
E í d ú o d e l a A f r i c a n a . - L a b a l a d a d e l a l u z . - i . E ! b a r q u i l l e r o . • f ^ ^ Z r ^ l ^ ^ r ^ 

del maostro Mili LAN, por LUISA T E L A C I Ai r iaAnr 
y RMlLíi i8A.iI-BARÍiA.-Juei^, tardo C» a i C I a J O r 

Sábado, E3TRESO en rtarcelona de la revleU en dos partes, dlridldos en M W f . p v n Ml tndn 34 deooracionea 
del maascro MILUAM, l l U e V Q Ir iUUUO, nueva* de. Bul-

triunfo inaiscutible de LUISA VELA, EMILIO .lAGI-BARBA y el maos- E l A i r i adnr *S B W ' g MLLLAN, por 
Uo MILLAR. -Maflana, miércoles, repreemaoiún eitraordlnarU de Ul t l t tUUl y EMlLIi'SAiil-BAUBA.— 

E l d i c t a d o r . 
baña y Oír bal. - 900 traje* «oníecolonados en casa Paquita. — Lo más grande presentado en revista*. 

cuadros, libro de R. PetLa y A. Lópas Moni*, música del maestro MiLLAX, 
Se despacha en oontadurln. 

T E A T R O B A R C E L O N A - T o T m ^ L I o c i 7 a i e z í 

S S - f f i J i ^ r I N A U G U R A C I O N D E L A T E M P O R A D A ^ r ^ ^ t t S S a ^ ^ c i M S | 

U N A A V U c J E R S I N 1 / A F O R T A N C I A 

O R A N D I O S O A C I B R T O D B I D r T E R P R B T A C l O N d a E S T A O O M P A f i í 1 • 

M a f i a , m i é r c o l e s , t a r d e U N A M U J E R S i M I M P O R T A M C I A - N o c h e . M A R I A H E L A * 
t t t t a t t t*ñ*»*a t ñ M m + t A M M ^ m t m é m b í m A A í t t t 11 m t t É i t t t l i t l i f t t t t t t t t t t t I T t * 
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I - T T J E A T n . O C O 3 V C I C O -

S C o m p s í l l - I n t e r n a c l o n - I r r u v c i P A L , R A L A C E 

Hoy. martes, tarde, a las cuatro y medta. — Noche, a las aaere y media. Extraordinarias repre8enlaclones da la revista de espectáculo en 20 enadros 

" V e l l i r T o v L - F - A . I - . - A . C H ] R . E V X J E 
con la nOina presentación del PRINCIPAL PALACK. - Grandioso éxito de loi cuadros I Q u K n «t ic* q u a el neendo • • en r o l (cuadro 

de Serolla). — L a g a l l i n a clotfa (cuadro de Goya). - I I F a n l a s I a s I ! — E.I a b a n i c o y L « » p a r a d l a a r t l l l c l o i s 

| P r e c i o s p o p u l a r e s . E n t r a d a y b u t a c a , 2 p e s e t a s 

| T E A T R O R O L I O R A / V 1 A - C o m p a ñ í a d e c o m e d i a s 

í Hoy, martes, tarde, a las cinco, matlnée pooular. — Balaca pía f ¡> m i l l a f a v . Noche, a I.u dlex, Popnlar con entrada, dos A l _—f,, 
.;. tea can entrada, una peseta. — El éxito artístico en tra actos »»•«*•«» « ^ y pesetas.—La preciosa comedia eu dos actos * » ' l i a l U ^ 
'•* r a l y I» cmeilin N i p n l á ^ - Mafiana. miércoles, tarde, a las clocó, Mstlné popular, Q u e no lo s e o a Farnandn.-Noche, a las 
.;. » " » eu un acto x^«v. \ / icxo dlex, popular.-Al n a l a r a l y M c o h í h . — Sábado, nocbo, ESTRENO de la farsa cómica en tras actos 
* de I>. J . Andrés do Prada , 
••| Be despacha en contaduría. 

• * -:• DEBUT hor, martes, noche. I A V P M A H T I P O MaRana. miércoles, noche. 
* a las dlex. trímera de abono L , / * T C l l / \ U \Jl\\J. — Sofnuds de abono 

Ora-» c o m p a ñ í a d r a m á t i c a I t a l i a n a 
do! T e a t r o Arito • IIr»•. do R o m a . 

dirigida por el eximio DARIO NICC'ODEMI. 
L a m o r o s i n a l e t r e g r a z i e . 

C I N E i V I A T O G R A F O S Y V A C I E D A D E S 

T E ¡ _ A _ T O U T U 3 X r O V E : a D A . X > E 3 S 
* P A S A D D I H a S a N A . j t l B V a S , I O !> :: E I M E H 3 . R R B » E N T A 2 I O <l D H L . M A R A V I L L O S O E S P E C T A C U L O 

t P E L I C U L A S E N R E L I E V E 
J Estreno de la hermosa película extraordinaria con fotografía al rellove 

Presentándose al ¡¡nial que en las grandes capitales extranjeras con Ilustraciones musicales de Charpentler y grandes corales lotornas, cantadas po 
notablds artistas de ópera. 

¿ Q U E S O N L A S P E L I C U L A S E N R E L I E V E ? 
El grandioso inrenlo francés de Parolinl aplicado al Cinematógrafo, gracias al cnal el espectador presencia las películas como si las viera con nn 
aparato estereoscópico. - Una maravillosa concepción que revoluciona el espectáculo en toda Europa. 

Por primera vez en EspaDa se presentará on Novedades esta sensacional innovación. 

I T O R O S , S E D A . O R O , S A N G R E Y S O l l 

S H E A Q U I L O S E L E M E N T O S Q U E M A T I Z A N L A T R A G E D I A A D A P - | 
| T A D A A L A P A N T A L L A C O N E L T I T U L O D E 

a r i o L a C o r t i j e r a 

L O S E S P E C T A D O R E S D E E S T A P E L I C U L A S E N T I R A N S E E N V U E L -
| T O S P O R L A S E N E R V A N T E S A R O M A S D E L A T I E R R A S A G R A D A 

D E L A M O R Y D E L A S F L O R E S : A N D A L U C I A 

» J \ . JLM JÜfi. C E ¡ C I HXT E 3 - G R A N S A L O N D E M O D A % 

Es powcBta, A v i s a d a l a p o l i c í a , L o s v i v o s y P a m p l i n a s lobo de m a r . - :? 
' ^ i e u i r * i - a s t r e s i l u s i o n e s ^ ^ L ^ - E T e n ^ i o n ^ d ^ L l a m a s de p a s i d n . ~ | 

M i é r c o l e s , E S T R E N O d e l a c o l o s a l p e l í c u l a a P I T O n X T I S - A . 

Hoy. martes. - Tarde y nnebe. — PROGRAMAS 
ESTOVES DOS. - l,as dlvmidas i 



» A G . 6 Martes, 8 de enero de 1924 EL D I L U V I O 

T e a t r o s T r i u n f o , / V l a r í n a y C i n e I M u s v o 

'̂ ^̂ SSw ' • Hoy, mártir. ( < '.<>aal y Mtnpendo progruiui 
E l t o p e p o l í ^ é í i f f l S ^ l S - E l s i g n o d e i z o p p o W M ^ ^ V ^ ^ - T e s s 
e n e l p a í s d e l a s t e m p e s t a d e s , l ^ ^ ^ ^ ' ^ t ó l ^ : L . a p e i n a t e 
l a m n H » PJ«clos» dnu de «ran metraje, por la genl»l L U r « s i n V A V l t n v * a a " 
* • * M»r» de gran éxito. — Juavm, pro^ram» e«tap«ndo^ BtíMM. W U l i U X . a , de U novela det Caballero Au^li 
y L O S m i s t O P i o s d e f a P Í S , s e r i e d e g r a n é x i t o , d i v i d i d a e n n u e v e tomos 

P R O N T O 

n s u m á s m o d e r n a p r o d u c c i c n 

V A C A C I O N E S 

P r ó x i m a m e n t e e s t r e n o d e l a a d a p t a c i ó n c i n e m a t o g r á f i c a de l a 3 

c é l e b r e o b r a d e A r n i c h e s y G a r c í a A l v a r e z , \ 

A L M A D E D I O S j 

m ú s i c a d e l m a e s t r o S e r r a n o . 

Interpretación de los geniales artistas: ¡fj 

¡ R E N E A L B A - J U A N B O N A F E . 

Film exclusivo del Repertorio M . D E M I O U E L . . 
L a A R I S T O C R A C I A D E L F I L M . 

G r a n T e a t r o C o n d a l y G r a n C i ñ o B o h e m i a 
H W & a Í ^ i Í l t % o 2 % £ ! % u * L l a m a s d e p a s i ó n - ^ i í S S " A v i s a d a l a p o l i e i a y 
L o s v i v o s - E s c l a v a d e l o s c e l o s . tóotS^/.l^S^^ E U G E N I A GRANDEL 

.E^renodoUeoloealierle de BBeyeJorniSi J L * * * » X * * * = » * = • M-M Mí» MT MT*, M. J 

R A T H E - C I N E M A 
•' • • C O r a w t l n a U « c a r a o i • 

H t ó ? o 5 ? ? ? S ? ^ R e v i s t a P a t h é n á m . 7 4 2 Mt"ll3td0<k - E l h e r ó i c o T r o m p i c ó n « T S " 0 - E 1 

j r r i l l o d e l h o g a r gíSfiSS - V i o l e t a s I m p e r i a l e s - r á V o J M S S f * R A Q U E L M E L L E R . 
4zlt« da precedente» da la Bejor pradnoelÓB einamatagrAAoa del afle. 

I x X J l t l r a i o s d í a s i r r e m l s l U l e m e n t e 11 



Eli D I L U V I O i í a n e s , 8 de enero da I 9 s « P A O . T 

T E A T R O P R I N C I P A L P f l L f l C E 

T O D A S H A S T A R D E S . A Ü A S T R E S V ^ V I E D I A 

T O D A S J i A S N O C H E S , A H A S D I E Z E f i P U f l T O 

E N T B A D A L I B R E 

C I N E M A T Ó G R A F O 

K í í A l M K M A Y O en 

F L O R D E M A Y O 

H O L A M A R T E 

por J O N N Y F O X j H A N N Y 8 W E E T 

L A I N O C E N C I A D E U N B A N D I D O 

por < J £ O R O 0 UAitMÍIN j U O S B P H I N B H I L i L , 

I I 

V A R I E T E S 

D E B ü f de l a c é l e b r e p a r e j a de b a i l e s i n t e r n a c i o n a l e s n u e v a en B a r c e l o n a 

L o s M A U R Y 

d e l W l n t e r t f a r t e n d e B e r l í n 

Y O T R A S G R A N D E S A T R A C C I O N E S 

E l d t o l O D E B U T d e 

M A N O L O V I C O 

chispeante concertista j monologuJst» nuevo en Barcelona 

C O N S U M A C I O N T A R D E Y N O C H E E N B U T A C A O P A L C O P L A T E A 

E n e l C A B A R E T O E L R A L A C E 
T o d o s l o s d í a s d e s i e t e a n u e v e , A P E R I T I F - O A N C I N O 
T o d a s l a s n o c h e s d e u n a a c u a t r o . S O U P E R - T A I M O O 

C O N S U M A C I O N U S U A L , U N A P E S E T A 



PAO. 8 Marios, 8 de cnoro ae \ v z t E L D I L U V I O 

I e s - m • tf^fc | V ] d~* ^ ' f * ^ I • T I V I 7% O r a n c i n e d e m o d a . - N o t a b l e s s e x t e t o 3 
5 5 > l - r f \ J m 1 / % L < U l ^ i / % X O R R E N T S y t r i o R O S E ^ ^ 

Boy, martes, ULTIMOS DIAS de la sogunda y última Jomada del éxito ruidoso, el saccés del aflo: 3 

sublime creación do la reina del cuplé ¿¡ 

• ' consagrada por todo el mnndo clneinatoirrifico como la m&s grande estrella de la cinematografía. Pronto, otro gran aconlecImieíifD: v a c a - i 
' ' e lostas , última creación do CIIAIÍLOT. <g 
' ' •:• 

= N O D E J E V d . D E V E R 

2 las formidables escenas desarrolladas sobre los témpanos de hielo, arrastrados por 
¡', el Connecticut, el rio de corriente más rápida de América. 

, ¡ 1 Este emocionante espectáculo, donde los actores arriesgan constantemente la vida, 
puede Vd. presenciarlo viendo 

L A S D O S T O R M E N T A S . 

película del eminente director Gríffíth, cuyo estreno se verificará el P R O X I M O ^ 
S A B A D O . D I A 1 2 . en el % 

* A r i s t o c r á t i c o S A L O N K U R S A A L | 

C A T E D R A L , D E L , A | 
C I N E M A T O O R A E I A 

;; BoliS¡Z£ir R e v i s t a P a f h é n ú m e r o 7 4 2 tt»; - L a m u j e r d o m i n a , S 0 ? ^ - L a d u q u e s a M i s t e r i o , I A programa 
grandiosa 

• 1 creación de 
HESPKBIE D E L O S C O N F I N E S D E L S I L E N C I O S O N O R T E / H ^ f S o I 

X a a i * o n n , e : d e : i w j b : s x - * 
| «nlnU jomada de esta interesantísima novela elnematogrifica. — E s breve L,A S I N V E N T U R A . • J 

C I N E S I B I S P A R K y R O Y " A L C I N E ! 

^ T M ^ ' p ^ f J r E u g e n i a G p a n d e t , f ^ S t e ^ - L o s v i v o s , ¡ f ™ ^ _ L l a m a s 
d e p a s i ó n , ^ T i e M ^ S - E s c l a v o d e l o s c e l o s ^ t ^ V ™ A v i s a d a l a 
n n l i n f a eómloa risa continua. — Maflana, miércoles. Extraordinario programa. - Jueves. Acontoclmionto í na m í c í p r í n i ÍÍP P í i r i S dnomatogrAflco: Estreno de la primera Jornada de la grandiosa serle en nueve Jornadas . í i s i s i iv»a i tu 

U N A N O T A V I B R A N T E D E C O L O R Y D E E M O C I O N , U N R E S J J M E N t 
D E L O S V I C I O S Y V I R T U D E S D E L P U E B L O A N D A L U Z , E L P R O C E S O % 
D E U N O S A M O R E S A H O G A D O S E N S A N G R E , A L E G R I A S T U M U L - | 
T U O S A S , P A S I O N E S F R E N E T I C A S , R I S A S Y L A G R I M A S , S E V I L L A L A í 
I N C O M P A R A B L E , S E M A N A S A N T A , T O R O S . . . , todo esto es lo que es 5 

R o s a r i o L a C o r t i j e r a 

I 

I ' 

E S T U D I O C I R E R A - C i n e i e M o i l a - b j * * ™ ? ™ " : ^ * ™ ^ ? 
Hoy 
pellc cala del Programa Ajarla Kspeclal La fuerza de ün amor, g' 

S E U E C X A O W Q U E ? 
or Olería Swanson, Monto Bino, _ p | m i f t l d n GS 

ílllott Dexter y Thoodore Bobera A- l u . 
un carnaval, - Ladrón por carambola, E l culpable acusador, i r l ^ 



E L D I L U V I O MartM, 8 da enero ds PAO. 0 

E l a c o n t e c i m i e n t o c i n e m a t o g r á f i c o d e l a ñ o s e r á l a s e n s a c i o n a l p e l í c u l a 

L O S H I J O S D E N A D I E ¡ 

1_A P E L I C U L A QUE NO OLVIDARA VO. NUNCA ' Ü i ü ü ü l l l l O . 

Primer [apüflüi: E h I H F I E R J Í O m m M s ( g t l i t S O R D O L O R E S 
« B E X H I B I R A C O J I l P l ^ E T A 

( A N A A R G E N T I N A E X C E L S I O R 

Hoy, martes. Colosal proennis do p«llciila< da 
gran éxito, — El Importante film d« S,úoO metros E U G E N I A G H A N O K T por R. VALENTINO 

y A. TEKBT 

.mAtlo» 1(1 Kl genunlonal cinedrama do 1,900 metro* 1(1 La pellcnla cómica 

T á ñ : lll E S C L A V O D E I O S C E L O S i M I a l i policial 

1.aemocionante prodnccIAn dramática 
por MAE ÍIAUC" 
de pasió i :Llamas 

La cinta da eran rüa 

U O S V I V O S 

t — — — — — — — — — ^ — — — — — — — — — — — 
* Jueves. Extraordinario nrograma da Mtienan «El Borlo a «¿dito», L00O metros, por Hernán Tunlg. — «Problema resuelto», por Ortas, Leonis y 
4 Gallego, 1,600 metros.-<Piaceptor de ¿Itima moda» — «El mejor libro* y la L ' Jornada da la colosal super serle en »Jomada» «Los Misterios de Paria*. 

' Hoy. MARTES. Contlnuamaate óxltos. 81KMPBB PBOQBAMAH MAQH08 
; L a t o r r e c i é N s s í e - L a d u a u e s a m i s t e r i o ^ I V c a b S u n a 8 ^ 

O e l o s c o n S i n e s a e l s i l e n c i o s o W o r t e ^ ^ I ^ A Í O " 

Jueves. Selectísimos estrenos: L a t o r r e d e N e s l e , sexta Jornada. — ¡Extraordinario acontedmlentol La célebr« 
* novela dramática dividida en dos jornadas, según la obra del couoddo escritor E L CABALLERO AUDAZ L . a m l n v e n t u r a , 
i proyectándose la primera, inteipretaclón de los renombrados artistas MARUJA LOPETEQUI y EMILIO DIAZ. — L , o c a c í e 
t r e m a t e , del Selecto Programa AJURIA, por la graciosísima DOROTHY GISH. - C o n t r a v i e n t o y m a r e a , por 
i el famoso actor LfcON MATHOT y otras. 

Aristocrático Salón K U R S A A L Templo de la Cinematografía 

<.r<«uasUna •» A«. - (<alón de renulóo <io ramillas <lintln¿'.iMa9. Hoy, martes, (trandloso y selecto programa. — Exito ruidoso de la comadla 
dramática F § ttttig*a»atn itíal nniif ihln**la* (exclusiva obra maestra de la Iteratara teatral moderna, verdadera orea- A 

eontlmi-ntal §SUIl*iII 111*914* olón del nltlo SIOBiar. Completando el proerama la original comedia • 
bra maestra de la Iteratnra teatral moderna, verdadera i 
lo SIQBIS r. Completando ol prosrama la origl 

t a » t r a v e s u r a s d e T o n y (axcl'^TtJy D E S E S P E R A C I O N dr'tma 
e m ^ ^ t e ^ ^ S á i u l o ^ L a ^ S O - O S t O m C L e n t ^ S película dirigida por el famoso D. W. ÜEIFFITH 
donde los actores arriesgan constantemente su vida. Principales intárpretes: LtLLIAN OI.SH y RICHARD BABTHELME8, exdnsiva da esta Empresa 

G X ISTEÍ 3 F » » I ^ G E 3 S » ^ , - Granvía Layetana - Teléfono 1371-A 
—.Hoy, martas, extraordinario programa. — L a t o r r a <!• NaMis , proyectiadaae la coarta tornada. — R o b í n d * tos b o s q a M . el mejor film 
H"_snBa presentado en el ana cinematográfico, preyaetándoso en una sola vas. Interpretado por el as de la pantalla Don fias #atrbanka. — Xosm un el 
jnnt? I a s • • ' 'np«»t««*»". proyectAndose la primera Jornada por la sin rival estrella Mary Ptckfora. - O o s c a n s o <f ont lnloai , gran risa. — 
««res. gran acontecimiento del Programa AJnria. siendo las mejores estrellas Dorotty Dalton y Mary PIckford y otra*. 

Hoy, 

Bar Inta-
E l t e r c e r b e s o , ^ « ^ i t t • J L a m á s c a r a d e h i e r r o , r í M 

A c t u a l i d a d e s U n i v e r s a l ^ r I » P a r r a n d a l i b r e - i ^ - M «•«Sí""* ' - m w f c « * « » M M % « a % « « = » V « c : ! 9 z k b gran risa • 
uaa gran palíenla. — Este local tiene 1» exoltulva do est̂ eno del acreditado Programa Alnrla. 

b a i u e s 

Por 
S © c o m p o n e n . 

!Jr •iejos qne sean y destrozados que estéu. - S I ha reñido con su novia 
31 '« ha fallado un negocio, acuda Inmediatamente al P A L , A H I O D E C R I S T A L , , E s t r e l l a . 2 . p r i n c i p a l . 

donde las mujeres más guapas del mundo, curarán todos sus malea 

C 0 2 r E t 5 S 0 1 3 . e S 
.—SI ha perdido usted a su suegra.—SI le traicionó un amigo. 

http://C02rEt5S013.eS


P A G . 10 .«fáHes, B de enero dé 192* E L DILUVIO 

Maestro 4e baile de tiSóa.- Voleo en EspaAa que en nn dia («I conviene) enaefla bien el baile de soeledan 
También onseña toda clase de bailen moderno». — Mis de 80 alloa de práctica son la mayor earantlv 

CALLE CIEGOS DE LA BOQUERIA, í. ENTUESÜELO, Junto a la calle de la Hoqnería. 

D E P O R T E S 

^ » a .y. A A A A iti A Ji if1. Ji >*i A A A AAjffa ̂  ^ * - •* -»--»--»-»——- - -- .» -t • » .« t _» 

Gran velada para )ioj', niaites, 8 de enero de 1924, a las diez de la noche, eo el 

T E A T R O D E N O V E D A D E S ( C i r c o E c u e s i r e ) 
U L T I M O D I A D E L A T E M P O R A D A 

3 — GHANDI O S O S C O M B A T E S - S 
PROGRAMA. — Primer combate en 4 round» de 3 minutos: M 1 J R R A L . L < Contra C A T A L A . — Segundo combate 

en 6 rounds de 3 minutos: í % t U L , A T contra G I M E N E Z (revancha) - Tercer emnbale en 8 rouds de 
3 minutos: A R A C I L contra R O C A — Cuarto combate en 8 rounds de 3 minutos: B \ f N I L . S contra 
M E S T R B S - Quinto, COMBATE INTERNACIONAL en 10 rouds de 3 m. ñutos: F R D A V I -
S O N , inglés de primera serie, contra H I L > A R I O M A R T I N E Z , campeón < e España. 
Guantes de 4 onzas. - Arbitro, jueces y cronometradores del F . E . B. 

PRECIOS POPULARES: 2 PESETAS ENTRADA GE' ERAL, 2 
NOTA: Del tercero al cuarto combate habrá un descanso de 15 ininntos.—Se despacha en contaduría. 

Hút. martes, tarde, a laa cuatro y cuato — Escogida partido do pelóla — H * r m a n o 9 v i c a m s contra O s c a r y Oolt ia — Habri un seaun 
do partido.— Noche, tfrandloso partido, de pelota a cesta. H a r n a n d o r a - l a v S a l n a m e n d l contra tv-nlllo ftCttarroatde. — Doiimís so jagnr* 
otro partido por Jóyones pelotaris. -Próximamente debut de los aplaudidos polotarU c h i l e n o y ̂ a l a z a r -

D I V E R S I O N E S V A R I A S 

I A U L I O N D ' O R ^ l " ] N U E V A E M P R E S A 
Elegante cabaret. — Atracciones. — De siete noche, a tres madrugada — Orquesta Chntan — De doce a tres (ardo cubiertos retíanlo a 8 pesetas (Tino £ 

comprendtdo}.— De ocho a diez noche, Cenas a la Americana,— Cubiertos a 6, ''80 y 10 pesetas. — Esmerado servicio a la carta permanente. 
O - 3 R . - A . ÜNT B H . ^ . M E B I C A - P Ü - O | 

Dirección: JACKI8 T 
Exito formidable ^fl. - r - ^ "T" T S± T V T A . con sus «picos números ARGENTINOS * 

de la artista -&Xm V * - ^ 3 a V - / / O - ^ l BRASILEÑOS y PORTUGUESES 4 

é x i t o d . P A Q U I T A R O S A y el célebre danzarín sud-americano C E S A R F O U R M I E R % 

y la* c l a s i c a d a n z a r m e i i y uai iair iKL^ C a r o l i n a d e l a R i v a I 

C D Ü S l C - H A ü ü S 

% M U S I C - H A L L D E 
% P R I M E R O R D E N A L C A Z A R E S P A Ñ O L f ^ T T A 

E n o r m e é x i t o d e B C 3 E I f l . I T I I V 

Hoy, martes, repertorio nuevo de la R c t q u e l , M . C o r t e s a y B l a n q u i t o S u a r e a s , 
Hoy, DEBUT de la gentilísima canzonetista de género alegre P E P I T A M A R Q U É S . 

Jueves, grandioso debut de la graciosísima y simpática estrella 
A R T E , C H I C Y B B L . L . E Z A . 

/ V i A R I A T U B E M . 

| 4 0 H e r m o s a s a r t i s t a s , 4 0 - - G r a n A p e r i t i f f T a n g o d e s i e t e a n u e v e e n e l e l e g a n t e F o y e r % 
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C R O N I C A D I A R I A 

E l e j e m p l o d e l a A r g e n t i n a 

No enlra por aliora en los o&lculos 
del Directorio el convocar a la nac ión 
a nuevas elecciones.. Asi lo ha mani 
festado el general Primo de Rivera, 
quien, como corroborac ión de su aser
to, d i so lv ió recientemente las Juntas 
del censo y dispuso que se archivara 
bu d o c u m e n t a c i ó n . 

Pero, cualesquiera que sea en la ac 
tualidad el propós i to de lo» generales 
que forman el Directorio, no es posi
ble que el pueblo e spaño l permanezca 
i n d e ñ n i d a m e n l e alejado de los comi
cios. Con Directorio o sin él. habrá 
elecciones y en un periodo mucho m á s 
breve de lo que quisieran lo? enemi
gos del r é g i m e n constitucional. 

E s o sí, es preciso que las futuras 
elecciones, c o n v ó q u e l a s quien las con
voque, se hagan por un procedimiento 
que impida las antiKuas oorrupcio-
nes, que concluya con el imperio de 
las o l igarquías pol í t icas y que abra 
amiplia ruta a una verdadera democra
cia. Huy que poner el sufragio a c u 
bierto de la inmoralidad, el matonis
mo y el soborno. 

¿ C ó m o ? Imitando el ejemplo de la 
República Argentina. L a reforma do 
su sistema electoral ha regenerado 
po l í t i camente a aquel gran p a í s , que 
na dejado de ser patrimonio do cama
ri l las dominadoras y absorbentes. E l 
nuevo sistema ha anulado todos los 
antiguos medios de corrupc ión elec
toral. 

E n las primeras elecciones verifi
cadas después de la reforma, do 
934.000 electores \otaroa 841,000, 
cuando antes votaba só lo un 25 por 
100. L a gran mana de la nac ión abs
ten íase de acudir a los comicios. E l 
nuovo sistema l levó a las urnas de

masiados electores para que un par t i 
do pudiese comprar la mayor ía . 

E n el r é g i m e n electoral argentino 
el voto es obligatorio, libro y absolu
tamente secreto. Hace casi imposible 
la s u p l a n t a c i ó n del voto la identifi
c a c i ó n documental del elector por me
dio de una libreta en la cual figuran 
su fo tograf ía , sus s e ñ a s particulares 
todas, y, para m á s completa seguri
dad, sus impresiones difritales. 

L a s Juntas electorales ofrecen ga
rant ías do imparcialidad, pues las 
constituyen magistrados, jueces y pre
sidentes de Ayuntamientos. Ante esas 
Juntas, y no ante colegios, se rea l i 
zan los escrutinios, en públ ico , a pre
sencia de todos los ciudadanos. Con 
tales g a r a n t í a s h á c e s e sumamente di 
fícil que falsos electores suplanten a 
los electores a u t é n t i c o s . 

Así se ha llevado a feliz t érmino en 
la Argentina una r e v o l u c i ó n pacíf ica. 
Saneado el sistema electoral, se s ' ineó 
lodo el r ó g j m e n p o l í t i c o argentino. 
Con nn sistema electoral honrado, ga-
rantiila la libertad del sufragio, el 
pueblo v i ó que ya no era inútil votar 
y sa l ió del abstencionismo en que le 
re ten ía la conv icc ión de que era labor 
estér i l hacer frente en las urnas a 
las pandillas de profesionales do la 
pol í t ica . 

L a s elecciones primeramente cele
bradas con el nuevo sistema dieron el 
triunfo a los radicales, quedando de
rrotados los caducos e impopulares 
partidos que antes d i s p o n í a n a su c a 
pricho do la nac ión 

V « . ^'. > i 1 . . ( 
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L o s h u n d i m i e n t o s 

d e l a c a l l e d e 

S a l m e r ó n 

E l general Lossada estuvo en la tarde de 
anteayer en el sitio del hundimiento para 
exaniinar sobre el terreno el estado en que 
quedaban loa oimientos de las fincas afec
tadas. 

UJ gobernador bajó a las galerías del Me
tropolitano y, aegi'm dijeron algunos da ios 
Ingenieros, fué debido el huntUmknto a ha
ber reventado ana caflerfa, y corno se lardé 
«Ipunas horas en cortar el agua, la» tierras 
quedaron removidas en tal forma que ce
dieron. 

Al dar la noticia el general Lossada a los 
reporteros les hizo notar que las causas 

ciertas del hundimiento se Ignoran aún, pnes 
las que acababa de esponerles no eran mis 
que una oplnléa de los Ingenieros del Me
tropolitano. 

Dijo asimismo el gobernador a los perlo-
disias que en aquella parte de la 'alie de 
Salmerón el subsuelo es de tierra y no da 
roca, cesa que hace soa menos sélido el te
rreno sebre que descansan las construccio
nes. 
- lina Comisión de véolnos de la casa nú
mero 239 de la calle de Salmerón, estu
vieron en el Gobierno civil para lamentarse 
ante el general Lossada de la orden que han 
recibido de desalojar sns viviendas dentro 
un plaxo do veinticuatro horas. 

Como expusieron al gobernador los per
juicios que ello les causa y además le «x-
presaran sus deseos de ser Indemnizados, 
el general Lossada les aconsejó que acu
dieran al alcalde, por ser éste la autoridad 
que entiende en el asunto. 

Bn la casa seQalada con el número 241. 
de la msoolonada calle te hallaba en cama 
una seflora enferma de algún cuidado al 
ocurrir la alarma que se produjo al darse 
cuenta de que el Inmueble amenaíaba ruina. 

Como quiera que dicha casa ha sido la 
máa castigada por el accidente, en los pri
meros momentos los vecinos da todos los 
pisos se lanzaron a la callo en medio de 
gran pánico. En la casa donde se enconmlu 
la enferma la' inquietud fué mucho ma, 
pues al pánico que motivó la prccipltaila 
huida de los vecinos, unióse ia Inquietmi 
que ocasionaba el estado de la enferma 7 
la necesidad de trasladarla de sd\í. 

Por la noche se efectuó el traslado de h 
enferma a una clínica, en un automóvil ¡ur-
tlcular. 

La casa número 241 consta de cinco pi
sos y la grieta que fué ol primer molivo 
de la alarma se extiende del terrado al ter
cer piso, teniendo cerca do un palmo de an
cho en algunos puntos. 

La que lleva el nú.ncro 243, que il<<no 
sólo planta baja y un piso, se halla también 
bastante castigada. 

El Inmueble numero 245 es el que rarjoP 
ha soportado la prueba, no nolándoso ape
nas sefialos exteriores de ruina. 

Encima de la casa número 243 ha sido 
colocado un andamiaje para que sostenga 
las números 141 y 245 contiguas, pues la 
241 parecía amenazar ruina. Iniciando na 
movimiento de Inclinación sobre la 243. 

Ayer mallana los vecinos de la casa bc-
flalada con el número 239, quo consta da 
planta baja y cinco pisos, advirtieron rui
dos sospecliosos, notando pronto oue algu
nas paredes se agrietaban. 

Pocas horas después el inmueble M 
desalojado. 

Una brigada de obreros del Metropolita
no realiza Incesantes trabajas cooperando 
a la consolidación da los Inmuebles amena
zados, extrayendo el agua con una bomba. 

La casa número 260, situada frente a la* 
casas que han experimentado los efectos 
derumbamlento, que consta de bajos y pri
mer piso, amenaza también ruina y durants 
todo el día de ayer trabajaron varios 
ros. 

Trátase de un ediflolo de antigua cons-
trueelón; no ail Uft casas núraoros W T 
241. 

Durante el día de ayer los trabajos d« 
los obreros en loa mencionados InmueMes 
y sus alrededores fueron presenciados pw 
numeroso público. 

Continúa Interrumpido el tránsito rodado 
en el punto amenazado. Los vehículos do
blan por la ealle de Saot» Agueda para \ e' 
gu a los Joiepetr y kw tranvías efeclu» 
el servicio i;on trasbordo. 

Las casas números 239, 241 y Í43 
sido abandonadas en su totalidad. El P1»; 
tero de !a 241 también so ha Teínstauo eo 
otra casa de enfrente. Algunos veolnu'- P 
falta de alojamiento, han tenido que aiqu" 
ouartos «a la^ fondas próxiinaa. 

En uno de los pisos de la casa nuB;,ÍD 
241 habitaba su propietario, que tairDi 
ha dejado su hahltaclón. , | 

Algunos vecinos se Prcsenlflr.oni,' „.-
Ayuntamiento solicitando la exención «e i-

I go de permiso de traslado en atención • 
I circunstancia de fuerza mayor. 
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L a s e s i ó n d e a y e r 

EN E L CEMENTERIO DE SAN ANDRES VAN A EFECTUARSE OBRAS POR VALOR DE 
CIENTO CINCUENTA MIL DUROS. IC E L AYUNTAMIENTO, LA COMPAÑIA DEL 
METRO V LA RED DE ALCANTARILLADO. :: SE ACUERDA LA APERTURA DE UN 
POZO ARTESIANO EN EL MATADERO GENERAL. II AL SEÑOR AROIMON L E DE
JAN HECHO UNA LASTIMA. :; UN "ESPONTANEO" FOGOSO Y OTRO QUE SAdE 

LATIN. :: ¡QUE BUENA ES LA VIDAI 

Son '.as cinco. 
piara maUr el rato, nos "colamos", sin 

quo ei scOor Torlra» nos vea, en el antedes
pacho de la Alcaldía. 

AIU, como de costumbre, hablan y discu
ten animadamente nucslros ediles. Y conste 
que no decimos ahora "eonccllers" por mie
do a que el Ilustre Fivaller nos lo cargue 
en cuenta. 

Nos acercamos a un gmpo... 
Como el primer deber de un periodista 

es enterarse de lo que no le importa, agu-
xamos el oído y esruchamos lo que en el 
grupo so dice. 

So está haciendo la disección de un con
cejal. 

¿De un concejal barcelonés? Lo ignora
mos. No nos es posible oir bien el nombro 
do la población. Creemos, no obstante, que 
do Barcelona no será. iCómo van nuestros 
ediles a murmurar de un compaflero suyol 
|N1 pensarlo, vayal ¡Con lo unidilos que 
están: 

—Cierto día — cuenta uno de los mur
muradores — presidió el aludido conoejal 
una subasta y, una vez adjudicada, empezó 
a poner de relieve, ante el adjudicatario, el 
altruismo que, en aras de la ciudad, todo 
edil tiene quo prodigar. "Para muestra basta 
nn botón — le decía—. En este acto, el no
tarlo, usted, todo el mundo, salen ganando 
alguna cosa. El único que no gana nada soy 
yo. l Y llevo en el Ayuntamiento tres horas 
esta maQana! ¡Para que luego venga la gen
te a envidiarnos la suerte!" 

•—Bueno, ¿y cómo acabó la cosat 
—Pues entregando el edil su tarjeta oo-

morcial al adJudicaUrio. Por lo visto, éste 
pensó en compensarle con un "pedido" en 
• l día do mañana el trabajo de presidir la 
subasta. 

Imposible oir más... 
Los timbres nos llaman a la sesión. 

Empieza la sesión. :: Despache 
oficial 

Empieza la sesión á las cinco y medio. 
E» ordinaria y de primera convocatoria, 

t la presido el alcalde, sellor Alvares de la 
Campa. 

Mucha concurrenc». 
Leída y aprobada c! acta do la sesión an

terior, el secretario da cuenta al Consistorio 
del llamado despacho oficial, en el que, en
tre otros, figura un oficio del gobernador 
elvll de esta provincia otorgando la exención 
do subasta solicitada últimamente para rea
lizar trabajos de Investigación de las eapas 
auríferas del subsuelo de esta ciudad. 

Enterados. 
También TÍUigra el despacho oficial un oll-

•'0 de la Alcaldía pidiendo se" nombren los 
«diles quo han do ocupar dos vacanlos que 
«»isten en la Junta de Cicnciaa Naturales y 
«mi que hay en la de Museos. 

Por aclamación son designados los sofio-
«nenle'''*' Modorcl1 y Artigas, Pospecliva-

Dictámenes sobre la mesa 
Do los cuatro dictámenes que se hallan 

atascados, sólo uno logra salir del atolladero, 
Procede de la Comisión de Gobierno muni
cipal y en él se propone que. accediendo a lo 
Interesado por el ex conoejal Dr. D. Rafael 
Batlle y Miquelerena, que habla obtenido de 
esto Ayuntamiento la declaración de exce
dencia en su cargo de médico municipal, se 
lo conceda el derecho de reingreso en el Ins
tituto de Beneficencia muDloipnl en la pri
mera vacante que ocurra de su categoría y 
con el número que en el escalafón le corres
ponde. 

De los otros tres dictámenes, uno, de la 
Comisión de Hacienda, se refiere al famoso 
quiosco do la Plaza de Eipafia, y los otros 
dos. do la Comisión de Fomento, tratan, res
pectivamente, de la concesión de un desvio 
en la linea de tranvías de la calle de Mun-
taner y de una adición a la linea que. pasan
do por la Diagonal y la carretera de Sarrlá 
conducirá al Palacio Real. 

Despacho ordinario 
Salvo algunas — muy poca» — excepcio-

nea, so aprueban todos los dictámenes que 
componen el despacho ordinario. 

Merecen citarse: 
Uno de la Comisión de Ensanche Jubi

lando al capataz de brigada don Francisco 
Alexandre Bonet. 

Otro de la propia Comisión proponiendo 
que pot el contratista del desvio de la 
Riera do Magorla en la calbi de Argüe-
lies, en el trayecto comprendido en la zona 
de Ensanche, se lleve a cabo la conitrBc 
clón de una cloaca en la callo de Cocl-'o 
entre la de Sicilia y Paseo de San Juan 
bajo el prosupuesto de 66,i67'4! pese 
tas. , 

Otro, asimismo de la Comisión de En 
sancho, otorgando el "enterado" de rigor 
a la providencia del gobernador dvil de 
esta provincia desestimando el recurso de 
alzada Interpuesto por don Juan V a ! ^ 
Sancho contra el acuerdo municipal de 1̂  
do agosto último por el quo fué tuljudi 
cada a don Francisco Planas la subasta 
relativa a la conservación de los empedra
dos de las vías públicas del Ensanche. 

Tres de la Comisión do Hacienda por 
los que so desestiman las Instancias pre 
sentadas por don Luis Sureda Valls, don 
Vicente Fernández y don José Asencio, pre 
sldente da la Sociedad do Ctibreros, solí 
citando el concierto del arbitrio sobre pe 
rros. cabras y burras de leche. 

Uno del Negociado de Obras públicas 
proponiendo se manifieste a don Indalecio 
MoÜnarl, en contcslaclón a su iosuncla d< 
18 do diciembre próximo pasado, en la que 
ofrecía encargarse del servicio de limpieza 
y conservación de los urinarios y retretes 
públicos por el precio de setenta y cuatro 
mil ochocientas noventa y ocho pesetas 
anuales, que la Comisión de Fomento tiene 
acordado sacar a concurso el arriendo, del 

expresado servicio, a cuyo efecto la sao* 
ión facultativa correspondiente está ;sdao« 

lando el pliego de condiciones quo habrtl 
de regir para la contrata. 

Otro do la propia Comisión prorrogando 
en seis meses el oontrato adjudicado a la 

ocledad Materiales-Edificación. S. A., para 
1 suministro del personal con iicrramlen-< 

las y transportes con destino a los traba
jos que sean necesarios para los servicio* 
que llene a su cargo la Dirección general 
lo los servicios téontcos municipales. 

Otro, también del Negociado de Obroa 
públicas, desestimando la Instancia presen
tada por la Agrupación do vcolnoa de ta 
alie de Fernando en demanda de una sub

vención anual de cuatro mil pesetas par* 
el sostenimiento del alumbrado de dlch* 
callo y ol pago del fiúldo quo consumeni 
doce focos de mil bujías, desde las ficta 
y media de la noche hasta al amanecer; ha
ciendo censtar "que el Ayuntamiento no 
puede acceder a dicha petición por su si
tuación económica", y si sólo continuas 
contribuyendo pora el alumbrado de aque
lla callo en la misma forma que lo hace ao-
lualmcnlc, o sea salibfaclcndo el Importa 
del fluido eléctrico q-o consumen doce fo
cos do seiscientas bujías, desde las slets 
y media de la tarde hasta el amanecer, coi 
us correspondientes gastos de conserva

ción e Impuestos. 
Uno de la Comisión de Cementerios apro

bando el pliego de condiciones, presupucatol 
y planos para ejecutar en el cementerio 
de San Andrés la esplanación general del 
terreno adquirido para ampliación del mis
mo; la cerca do una parto del ¡ndicadii 
terrenos; la construcción de diez y seis 
grupos do nichos en el recinto católlcoi y 
de dos en el Ubre, formando un total de 
4,844 nichos; la formación completa da 
los erclntoa protestantes y de abortos; la 
construcción del pabellón de higiene de se
pultureros y almacén, y otras Importnntea 
obras, por el valor total de "50,000 pe
setas. 

Uno do la Comisión de Cultura nombran
do profesor Interino de la banda munici
pal a don José González y Martínez par* 
cubrir la vacante producid» por dimisión 
del profesor do requinto da sogunda doí 
José Monlllor. 

Y tres do la Comisión de Gobierno mu
nicipal por los quo el Ayuntamiento, ' funda 
como fía en la rectitud de la Administra
ción de justicia", renuncia a mostrarse par
te en los procesos que se Instruyen es 
averiguación do las Infracciones cometida» 
on la ejecución de obras en los mercadea 
do Santa Catalina y de venta al por mayol 
de pescado y en el cobro de los arbllrloi 
municipales sobro huevos, volatería y caza, 

Dé loa dictámenes quo quedan sobro II 
mesa son dignos da mención uno de la Co» 
misión de Ensanche, a nuestro entenJ>4 
desacertado, por el que se desestima U 
instancia presentada por el peón de fonla* 
noria Luis Serra pidiendo que so lo abonl 
los Jornales de cuatro días en qoe na presM 
servicio por haber sido detenido por ordel 
gubernativa, y uno del Negociado de Hlgla< 
ne y Benefleeitela quo oontlen; el proyeoK 
do reglamento para la Casa de Matsrnologl» 

E l AyunUmlanto, la Compalñí 
del Metro y la red do alcanlari 
liado 

En el dospaoho ordinarb aparece tambléi 
hoy un dictamen de loa Comislonei do Coi 
blemo municipal y Ensanche que abarca 
entre otros, loa extrcm« siguientes: 

Primero. Sa tprueba la solución c 'tn 
pleta propuesta por la Compañía del Ferro 
carril Metropolitano de Barcelona 6. A. pan 
proceder a la modlficaolón y aUoración do 1i 

! red de alcantarillado do Barcelona, deblea 
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4o tal toIociOo fieTirsa a afecto con trraglo 
• las basea y oondlolono» que aparecen fija
das en al aota •uaorlta en A da dldembre 
próximo pajado por el director general 
de loa (arvloloa técnico» munlcípslaa. «1 In-
•enloro director de la Empresa Ferrocarril 
Metropolitano de Baroelooa 3. A. 7 el Inge
niero encargado del grupo de aloantarlila-
doa del Ayuntamiento, cual aota ae aprueba 
aalmismo. 

Segundo. Se lija en 887,824'39 pesetaa 
la cantidad que debe satisfaceraa a dichi 
Impresa para la modlfloaolón en la red de 
tdoantarUlado. 

Tercero. Se aollcltari del gobernador 
dvll la declaración de exención de aubasía 
para poder encargar a la citada Compafiía 
íerrooarrtl Metropolitano de Barcelona S. A. 
que realice lag obras que Importan ia can
tidad anterior, fundándose en que, debiendo 
la misma realizar una reforma en la red del 
aleanUriliado para lo que exclusivamente le 
Interesa, es la única que eetft en eondiolo-
noa para poder ampliar lo que de un modo 
más estricto hubiera berilo, cooperando ost 
a la reforma de dicha red. 

Esta dictamen ea aprobado. 
Debo advertirse, no obstante, que, por 

referirse los extremos que so contraen a 
pagos de dos presupuestos consecutivos, de
berá ser ratifleado en Junta municipal de 
vocales agooladoa. 

Se abrirá un pozo artesiano en el 
Matadero general. 

Firmada por los seflorea Puigmartl, Prou-
oasta y Par se presenta una proposiolón 
proponiendo: 

Primero. Que, da conformidad a lo re
vuelto por ia Comisión de Gobierno en su 
última reunión, te acuerde, a fin de prose
guir los estudios del aprovechamiento de 
agu&e en esta dudad, que se proceda a la 
apertura de un pozo artesiano en el Matedero 
general u otro local más conveniente, a Jut-
olo de la Dirección general de los servicios 
técnicos, a SO centímetros de diámetro 7 
de hasta 100_ metros de profundidad, po
diendo reducirse el Indicado diámetro a lo 
necesario, al se presentaran dificultades para 
la hinca del tubo por la naturaleza del te
rreno. 

Segundo. Que se encargue dloho servicio 
• la casa Carel por el precio de 26,000 pe
setas 7 que se solicite del Gobierno civil,do 
la provincia exención de subasta para la 
adjudicación del expresado servicio. 

Esta proposición es aprobada, no sin que 
antes formulen varios ediles diferentes obje-
•iones. 

¡Cómo no han de formularlas, it ereen 
«a su mayoría — 1 santa Inocencia 1 — que a 
eada paso se tiene que encontrar bajo el 
mielo un manantial Inagotable de agua! 

Francamente, nosotros hemos llegado a 
pensar que esta semana última se la han 
pasado nuestros "tlustres" tanteando la ciu
dad de un lado pora otro con el sarraionto 
Btágico en las manos. 

lEcto va a parecer Veraallesl 
A la Sociedad de Atracción de Forasté-

fsm ae la presenta trabajo, 7 no poco. 
I I aefior Arglmón 
sufra un revolcón 

Asi. aS varwt. 
(INo dob privamos da nadal) 
Rtoe algún tiempo tratóse en el seno 

l a la Gomlalón de Hadanda da la eonoe-
alón del arbitrio sobra anuncios no per-
BanenVes en papel, it no recordamos mal. 

Bl Mfior Arglmón, aunque no abierta-
manta, iolldtó ser ponente del aaunto. 

T aa la aomplació. 
A los pocos días presentóse al referí lo 

Mil en la Comisión 7 1*70, al dar auenta 
del cumplimiento da ta misión, un "lami
noso" trabajo que, a pasar da estar lleno 

de materia legal Ueatará suscrito al te-
flor Arglmón a "Bl Abogado PopularT), 
tuvo la virtud da no eonveooer a loa da-
más aefiores de la Comisión, qulenaa, dea-
puás de escuchar eon atención ia alega
ción contraria del teflor Vidal 7 Ouardiola, 
encargaron a éste, «orno Jefe de la asodón, 
que redactara un Informe ea al que es
tuviesen oondensados sus puntos de vista. 

E l aefior Vidal 7 Ouardiola trazó el in
forme y, siguiendo una práctica antigua, 
lo entregó, no al seflor Arglmón, ponente 
del asunto, sino a la Comisión. 

iQuó hubo hecho el aefior Vidal 1 
Desda aquel momento el aefior Argl

món ha estado enfrente de él. 
Y hoy, sin encomendarse a Dios ni al 

diablo, se levanta nuestro hombre de su 
eeoaflo 7 pide nada menos que se abra 
expediente contra el sefior Vidal 7 Ouar
diola por lo que él oalifloa de "delito da 
extralimlladón da fundones 7 desconside
ración hacia un concejal". 

Pero la orlada le sale respondona. 
Por de pronto, el aefior Par, presidente 

de la Comisión, dice que, por haber cum
plido el eeftor Vidal eon su deber,' asume 
la responsabilidad de todos los actos sn 
que, oí igual que ha ocurrido en éste, haya 
obrado el sefior Vidal oon consentimiento 
del orador. 

Además, el aefior Par explioa el hecho 
para que se convenza el Consistorio de 
que la razón no está predaamente, en el 
presente oaso, de lado del seflor Arglmón. 

Kl sefior Oirons también le da a éste 
una arremetida. 

—Yo ruego a 8. S.—le dice—que retire 
la palabra "delito", pues es palabra que 
no puede usarse a la ligera. 

E l sefior Arglmón: Delito o falta, ea lo 
mismo. 

E l sefior Oirons: No, seflor; no aa lo 
mismo. 

Varios concejales: No, no ea lo mismo. 
Bl sefior Arglmón, apabullado, retira la 

palabra "delito". 
Y acto eeguldo viene la filípica del al

calde. 
—Hay que medir siempre los palabras 

y los conceptos—observa el seflor Alvares 
de la Campa—y mucho más cuando, como 
sucede ahora, se trata de una persona que 
no se puede defender. 81 hubiese un de
lito por medio, haría bien el señor Argl
món en denunciarlo aquí; pero, al la eosa 
es considerada como falta, vale la pena de 
andar eon cuidado, máxime por afectar a 
un hombre que es modelo de funcionarios. 
Yo ruego, pues, al seflor Argimón que no 
insista en su actitud. Deje este atunto en 
mis manos y tenga la seguridad de que 
sabré proceder en forma debida. 

El sefior Arglmón, contrito 7 con el ros
tro de color da turrón de croma, murmura 
unas palabras sometiéndose a lo dicho por 
el sefior Alvares de la Campa. 

El alcalde i Queda terminado al Inci
dente. 

En el fondo del hemiciclo aparece le 
aurora boreal. 

E l sefior Arglmón se hace el sueco. 
¡Oaray, con el sefior Alós! 

•1 aefior Aióe, Indignado porque la calle 
de Proveoza 7 otras están completamente 
obstruidas, en algunos trozos, desde hace 
tiempo, a oonseeusnoia de eternizarte las 
obras que en las mismas «e realizan, pre
gunta si existe posibilidad de poner al Fo
mento de Obras 7 Construcciones, entidad 
eonoedonarla de dichas obras, una multa 
de 5,000 peaetag "a Un de quo se resienta". 

Bl alealde le da la razón al sefior Alós por 
lo que se refiere a la lentitud con quo so 
verifican muohas obras en la via pública 7 
lep róncete que hará cuanto esté a su al
cance para que tai aboso no perdure. ijiag®KSsa!3Pi 

ün aervioio de autómnlbua aa- j 
mentado da prado. 

B aefior Capara aa queja de que ¡04 
autómnlbo» que hacen al recorrido Hospl. 
talet-San Adrián cobren por ese trayecto 
80 oénttiaoa en lugar de cobrar fO, que ta 
la cantidad que nosta ahora habla regido. 

Bl aefior AJós, que en todo mete cuchan 
ra—íbamos a decir que en todo mete la 
pata—, oree que el mejor camino a aeguli 
para cortar éste 7 otros abusos, es la Inter» 
vendóo del Ayuntamiento en al funciona, 
miento de la «xpretada Mnea; pero d sefior 
Oirons 7 al alealde le advierten que d 
conoedonarlo tiene presentado contra cate 
Municipio un recurso oontencioso-admlnls-
trallvo, 7 que, por lo tanto, no convlena 
adoptar da momento ninguna medida contra 
aquél, ya que ello dgnifloaria preclpitarfio, 

Lo* «apontáiteoe 1: Contra al Im- 1 
puesto aobre ai Inquilinato. 

Sa presenta d primer espontáneo, 
liámaae Fronoleco Nublóla. 
Apenas aa la 07a. Gracia» a un edil que 

está a su lado podemos saber que pide aa 
exima del Impuesto sobre el Inquilinato' a 
las familias numerosas 7 a laa viudas eon 
hijos menores de edad 7 que no posean 
bienes de fortuna. 

Un orador fogoso. 
Comparece en segundo lugar don Jos* 

Fabrer, SIstachs. 
Grita más bien que habla. 
Es fogoao 7 tal. 

.... B,a aab JtX ••• *,» ••• 

Su fogosidad no le Impide el ser cere
monioso, y a cada minuto le suelta un "exce
lentísimo" como una catedral al alcalde 7 
unos "Ilustres" también-de calibre a los 
concejales. 

Nos hace pasar un buen rato. 
En algunos momentos, no obstante. Ilegal 

a asustarnos, especialmente cuando dice que, 
tal como se han puesto las cosas, "casi se
ría mejor que nos pegáramos un tiro". 

¡Adiós, Wertherl 
Latlnazoa por todo lo alto. 

Tercer orador: don Juan Santolaria. 
En un breve exordio, pide indulgencia por 

ser, según propia confesión, "un humilde 
pedante". 

Seguidamente exclama: 
—¿"Ubinam gentlum sunius"? 
Expectación general. 
Por fortuna nos da la traducción: "iEntre 

qué gento vivimosT". 
Habla luego de Cicerón, de Marco Aure-" 

lio, de Catillna 7 de Eurípides. 
Y desde el "Quoaque tándem" al "O tém

pora o mores", pasando por el "Tu est Pe-
trus", noa endilga todaa las frases latinas 
que te encuentran en las hojaa color rosa 
del Larrousse. 

• . . . . , . . . . . . . . . . . . . . . . >.3 . . . . . . .».' 
• • • ' 

Final 11 ¡Qué buena aa la vida! 
E l cuarto orador anunciado, don Pablo 

Mir Morell, no se presenta. 
La sesión ha terminado.. 
Son las ocho menos cuarto. 
En el despacho do la Alcaldía, el sefior Al

vares de la Campa, para solemnizar la en
trada del Aflo Nuevo, obsequia a los edlleí 
y a los periodistas oon pastas y ohampafia-

Una frase del aefior Alós resume la sltua-
eido: 

— I Qué Buena es la vida 1 

Este namepo ha aido 
I sometido a la ppcvía eeo-
1 sapa militap. 
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A s a m b l e a d e l a U n i ó d e r a -

b a s s a i r e s e n e l t e a t r o N u e v o 

,SE VOTA UNA DECLARACION AGRARIA V SE PIDE E L RESTABLECIMIENTO D I 
LAS LIBERTADES PUBLICAS 

De ¿xito resonante puede calificarse el Im
portante acto celebrado el pasado domingo, 
por la muflana. en el teatro Nuevo de esta 
ciudad. Estaba el local ocupado totalmente 

.por numerosas delegaciones de las dlver» 

.sas comarcas agrícolas catalanas, acompa
ñadas de núcleos importantes, pudlendo ase
gurarse que, por lo menos, unos tres mil ad
heridos a la Unió tomaron parte en la Asam
blea. 

Junto con el Consejo de la Unió y los ora-
.dores. ocupaban la mesa presidencial nues-
jro buen amigo ol ex diputado don Juan Ca-
- i novas y el abogado seüor Eslartús. 

Kl presidenta del acto, que lo es da la 
l'nió, señor Riera, dirigió efusivas palabras 
ele salutación a los presentes y evidenció la 
fuerza que el movimiento representaba 
cuando en condiciones como las actuales 
podía celebrarse tal acto. 

El abogado sefior Dur&n y Cafiameras leyó 
una Memoria historiando la intensa labor de
sarrollada por la Unió de Babassaires en el 
transcurso del último año. Hizo patenta el 
resultado optimista de nuestra labor y la 
esperanza de los resultados positivoa que 
su actuación procurarla a los explotado! del 
campo. 
• E l seftor Ricart, en delegación da las or
ganizaciones del Panadés, saludó a los pre
sentes e hizo constar cómo son los obre
ros del campo, los que, de una manera ver
dad, representan la agricultura y pueden ha-
'blar en representación de eha. . 

El compañero Carol, por la comarca del 
I.lobregat, loó la acción j eficacia da la 
Vnió y recomendó que los asociados no 
hagan caso de las voces da los pesimis
tas y traidores, convenciéndose cada vez más 
•Itie es la unión lo que procura fuerza a 
las organizaciones obreras. 
' Maurell, por la costa de Levante, hizo 
ver las victorias y resultados obtenidos en 
t i afio transcurrido, cuando por primera vez 
este alio son ya Importantes los núcleos de 
la región que él representa que figuran en 
las filas de la Unió. 

Astro Janer, por el Vallés, remarcó el oon-
'Iraste de cómo el trabajador del campo es 
objeto de burla en la ciudad y en loa mis
mos teatros de las barriadas populares, míen 
tras son ellos los que proporcionan la vida 
y las subsistencias a la ciudad. Glosó la ao-
< ¡ón que la Unió puede desarrollar orga
nizando cooperativas de venta directa de la 
producción de los asociados. 

Por el Pía de Bagea habló el compañero 
Sellés, quien, después de saludar a los reu
nidos en nombre de la comarca manresana, 
hizo un sentido elogio do la figura excelsa de 
Layret, cuya alma vive en la organización. 

Ernesto Ventós empezó remarcando cómo 
la Human.dad informa diversas Idealidades 
en cada época: de vida, religión. Imperia
lismo, y hoy problemas sociales y econó
micos. Espafia, aln ideal económico, viva la 
Jida lánguida de una barrera prohibitiva, sin 
!« exportación de manufacturas y con su 
valor monetario en baja continua en rela-
'ión al tipo oro. 

Nuestras riquezas naturales, vinos, acet-
'es, minerales, ao exportan en bruto sin sa-
¡r̂ r el valor comercial de acreditar marcas. 
» mientras el vino no tiene aprecio, para los. 
alcoholes se permite todavía Importar gra-
J10? de América y su utilización para la fa
bricación de alcoholes Industriales. Final-
menle saludó la aurora que al mundo obrero 
•"•fresenja el aiie en Inelalcrni. maestra do 

libertades, ocupe el Poder en revolticTón pa
cifica, dentro de breves días, la represen
tación Integral del socialismo. 

El compafiero Font Marló saludó a loa 
reunidos y glosó la fuerza que la Unió re
présenla para la liberación del trabajador 
del campo. 

Amadeo Aragay, con brillanto palabra, hizo 
presente la demostración de fuerza espiritual 
que representa la multitud' de obreros del 
campo que llena el teatro. La fuerza de se
renidad que más que nunca en ios presen
tes momentos se precisa, «abéis darla voso
tros, que tenéis la tradición de saber ser 
dignos herederos da loa viejos luchadores 
en siglos pasados ya por la redención do la 
tierra. 

Debéis vosotros todos salir do este acto 
con una mayor cantidad todavía de entusias
mo. Cuando os pregunten: i Qué ganaréis con 
la unión? contestad: i Y qué perderemos 
con ella? 

De momento, ya ganamos en la dignidad 
de hombres, pues que todos Juntos nos ha
cemos respetar ya de los detentores de la 
tierra. Serán los más pesimistas de hoy 
los que en el día de nuestra victoria bus
carán abrirse paso en nuestras filas para 
aprovecharse de nuestras ventajas obte

nidas. 
Podríamos buscar en extremismos campa

nas do agitación estéril, pero preferimos una 
actitud de ponderación y ae equilibrio que 
asegure a nuestro movimiento el éxito para 
un plazo breve. 

Finalmente, el líder de la Unió de Rabas-
sairos, nuestro amigo el ex diputado por 
Sabadell, se levantó a hablar en medio de 
una ovación de los reunidos. 

Hizo historial de los hechos políticos que 
han cambiado el régimen de goDernaoión en 
Espafia. A los que hoy ocupan el Poder tam
bién las injusticias del problema del campo 
sa les plantea como asunto definitivo que 
puede representar sea la miseria o bien el 
bienestar de un país. 

Vemos cómo los propietarios que eran los 
viejos caciques del antiguo régimen, hoy 
buscan ya el calor do los nuevos gobernan
tes. Nosotros para estos y para los viejos 
Gobiernos hemos tenido la dignidad'de nues
tra conducta y una sola relación y con
tacto: el de la Justicia y razón da nuestra 
causa. t 

Que el problema social agrario existe, lo 
demostráis con vuestra presencia y con 

vuestro entusiasmo. Yo quisiera que a la 
ciudad dejarais algo de vuestra fría sere
nidad calmosa y, en cambio, os llevarais con 
vosotros algo fk la fiebre y do la pasión 
espiritual de las luchas de la capital. 

En la reunión de la tarde trataremos de la 
normal organización de nuestra fuerza. Todo 
pequefio éxito debe Interesarnos y por ello 
nos preocupará toda la cuestión de crédito, 
pero no podemos estar conformes con la 
idea que el Banco Agrario en organización 
propone, pues con dicha forma los beneficios 
del crédito no llegarán nunca al cultivador 
último del campo. 

Hace un canto a la energía de los 
asociados para elevar el corazón y saber con
siderar de la vida lo máa espiritual. Y pen
semos siempre que la hoz es para alguna cosa 
más quo para segar el trigo. 

Todos los discursos fueron entusiastamen
te aplaudidos, en especial los párrafos elo
cuentísimos del sefior Comnanvs. 

Finalmente, al aaoretario, sedar Esplín 
guea, leyó las siguiente» proposiciones, qu( 
fueron aprobadas con entusiasmo por loi 
concurrentes : 

"La Unió da Babassaires se afirma en loi 
principios doctrinales y en las conclusionei 
da Inmediata realización que aprobó la Asam
blea del teatro de la Marina el día 6 da enor» 
del alio último, y sanciona la declaraolós 
aprobada por la reunión de delegados que si 
celebró en el pasdo mes de noviembre. 

La Unió do Kabassalres, al dirigirse hoj 
al Poder que ocupa el Gobierno, Insisto ed 
la necesidad de que sean aplicadas con u n 
gencla las reformas solicitadas, como únics 
manera de hacer posible la vida del campe
sino, detener la emigración e intensificar U 
riqueza agraria, que es el verdadero patil-
monlo económico del país. 

La Unió declara que la persistencia d< 
los Gobiernos en abstenerse de resolver e| 
problema agrario espafiol, cada voz más agu> 
dlzado, tendría que producir fatalmente gra
ves trastornos en la economía nacional y t i 
la paz pública. 

Que ae dirijan telegramas de fraternidad 
a los organismos agrarios de los foreros di 
Galicia. los colonos de Castilla y a los Jor
naleros de Andalucía. 

Que se envíe un telegrama de salutación 
de la Asamblea a don Julio Senador Gómez. 

La Unió de Babassaires no es exclusivista 
ni se desenvuelve en el seno ni al dictado da 
ningún partido ni bandería, y asi espera quo 
su voz, como opinión unánime de todos los 
cultivadores de la tierra en Cataluña, sert 
recibida como un valor efectivo por el Go
bierno del Directorio, y pide a éste que sa 
restablezcan, en el plazo más rápido que sea 
posible, las libertades públicas y que se con
ceda cuanto antes una amplia amnistía para 
los delitos sociales y políticos." 

El compafiero Riera dirigió breves palabras 
a la concurrencia, recomendando la conti
nuación de la obra que la Unió y sus aso
ciados realiza. 

• • • 
Por la tarde, en el local de la Juventud 

Socialista, tuvo lugar la reunión da delega
dos, con asistencia de gran número de ellos. 

En las diversas proposiciones presentadas 
usaron de la palabra los delegados Parcllada. 
de Lavern, Astro Janer, Durán y Cañameras, 
Companys, Escuder, Font, Raventós, Ven
tós, Esmendla, Carol y Maurell. 

E s p e c t á c u l o s 
CINES 

KURSAAL. — El estreno en este arislo-
crático salón de la grandiosa y emocionanta 
película argumentada por Plerre Wolff, según 
su obra titjílada " E l secreto del polichinela", 
ha sido uno de los mayores triunfos cinema
tográficos de la temporada. 

" E l secreto del polichinela" es un cine
drama precioso y delicado, cuyo argumento 
reúne multitud de bellas situaciones, donde 
el gran actor Firandy, y sobre todo el pe
quefio Sigrist (precioso artista de cuatro 
años), ponen constantemente de manifiesto 
cuán Justas son las alabanzas quo se lea tri
butan y el renombre que poseen. 

El próximo sábado se estrenará en esta 
coliseo la grandiosa película do Grifflth "Las 
dos tormentas", de asunto emocionante, don
de las humanas pasiones, unidas con los de
sencadenados elementos, forman un cuadro 
único de emoción y belleza insospechados. 

Sabedora la Empresa del Kursaal de la 
gran cantidad de admiradores que entre su 
público cuenta la gentil estrella Lllliam Gish 
ha procurado conseguir, sin reparar en gas
tos de ninguna clase, la exclusiva de esta 
grandiosa producción, donde la bellísima ar
tista realiza una creación Inimitable. 
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L a p é r d i d a d e T á n g e r 

p a r a E s p a ñ a 

Y a ha sido resuello el problema do 
T á n g e r . ¿ S u s o l u c i ó n obliga a los 
hombres con responsabilidades p o l í 
ticas a definir, anto esta nueva real i 
dad, su p o s i c i ó n respecto a las re la
ciones entre el Estado cspaflol y Ma
rruecos? Seguramente no. Porque 
para fijar esta pos i c ión no son nece
sarias palabras nueva», sino la evoca
c ión do palabras anteriormente y r c i -
terndamente dichas. 

E s c r i b á m o s l a s al pie de la letra. 
E l conde de R o m a n ó n o s , en un dis

curso pronunciado en Baleares en 
abril de 1915, dijo: 

" L a continuidad de la inlernaciona-
l izaoión de Tánger , d e s p u é s de las mo
dificaciones que en silencio se han 
realizado ya en el Mcditorráneo, cons
tituye para Esipañ-i la carencia da algo 
que le es necesario. L a p o s e s i ó n de 
T á n g e r representa una asp irac ión n a 
cional." 

E l s e ñ o r Maura, en el discurso pro
nunciado en el teatro Heal, de Madrid, 
y también en abril de 1915, se expresó 
a s i : 

"Tánger no paedo ser m á s qne es
paño l . Esto no lo ooino ahora, porquo 
el tratado do 1901, cuando presidia yo 
el Gobierno, deja a T á n g e r dentro de la 
lona esipaflola; porque en 1005, cuando 
se iba a la Conferencia de Algeciras, 
dije, y no lo ha contradicho nadie, 
que E s p a ñ a no podría consentir que 
desde el Muluya a Laraohe hubiese un 
grano de arena que, a| dejar de ser 
marroquí , no fuese e s p a ñ o l ; porque 
en 1907, antes que consentir que se 
debilitase el derecho y la necesidad do 
E s p a ñ a de estar en Tánger , preferí 
no entenderme con el Oobiorno fran
c é s y no hubo inteligencia porque a 
esto no p o d í a prestarme; porque cuan
do se iba a negociar el tratado de 1912, 
• i no en la calle, donde hac ía falta, se 
•upo que yo entendía que sin resolver 
primero la c u e s t i ó n de T á n g e r no se 
podría tratar. Y ha venido la realidad 
y la realidad e s t á demostrando una 
oosa que ha sido siempre evidente pa
r a mí, y es qne con Ta zona Internacio
nalizada, o c ó m o se llame, anárquica , 
con la zona asignada alredcdfor do 
T á n g e r , E s p a ñ a no puedo cumplir su 
m i s i ó n en es(a zona. Será estéri l cuan
to haga E s p a ñ a en lo áem&s si T á n g e r 
queda entregada a ese incierlo y aza
roso protectorador* 

E ! m a r q u é s de ^Alhucemas, en de
claraciones hechas en " E l Traparcial" 
el mismo día d.'l discurso de Maura, 
hahló en estos t é r m i n o s : 

"Tánger , fuera de nunstra zona de 
dominio, es un peligro; dentro de ella 
significa una garant ía que siempre se 
e c h ó de menos." 

Melquíades Alvarcz, en un mitin da

do en Granada en mayo de 1915, de
claró rotundamente lo quo sigue: 

' T á n g e r internacionalizado es un 
semillero de conllictos, una rémora 
para la obra de España , un asilo del 
contrabando y u n foco constante de 
perturbaciones y ravucltas. De seguir 
en Africa, T á n g e r debo pertenecer a 
E s p a ñ a . Si en Marruecos hemos de 
realizar la obra que el protectorado 
exige, necesitamos Tánger ." 

Y Lerroux, en el Congreso, en la se
s ión de 4 de diciembre do 1921, h a 
blando de T á n g e r m a n i f e s t ó : 

"Si no podemos actuar en Marruecos 
con la plenitud de nuestra dignidad y 
hemos de continuar en una diplomacia 
de mendicidad y no hemos de poner
nos cara a cara con aquellas poten
cias que quieran y puodan ser. las que 
discutan nuestro aerecho | a h l en
tonces s í , antes que nos pongan la 
centaa en la frente y vuelvan a humi
llarnos, cien veces abandonar Ma-
r u e c o » , . . * 

4Precisa una nueva expos ic ión de 
conducta ante palabra? tan c a t e g ó 
ricas y definitivas? ¿ N o dicen ellas, en 
labios da quienes so s t en ían la necesi
dad de permanecer el Estado e spaño l 
en Marruecos, que la condic ión indis
pensable do la permanencia era la po
s e s i ó n de T á n g e r ? ¿Que s in T á n g e r o 
con T á n g e r internacionalisado — que 
es equivalente—el Estado español de
bería desistir de su empresa en A f r i 
ca? Pues ya e s t á T á n g e r internacio
nalizado. E internacionalizado oficial 
y definitivamente. Esos hombres p o l í 
ticos sabrán ahora el honor que deben 
rendir a sus conviociones í n t i m a s y a 
sus juicios públ icos . 

¿ E s l í c i to que yo exhumo unas p a l a 
bras m í a s , que merecieron dura repro
bación cuando fueron dichas, y quo 
son la p r o f e c í a de la s o l u c i ó n que ha 
obtenido ahora, •,n ú l t i m a instancia, 
el problema de T á n g e r ? E r a en agosto 
de 1919; s e . d i s c u t í a en el Congreso el 
mensaje; pronunc ió yo un discurso 
mantenienao la tesis del abandono de 
Marruecos; en dicho discurso dije: 

"Por la p o s i c i ó n especial qne ocupa 
T á n g e r , E s p a ñ a no puedo seguir en 
Marruecos. Con la guerra han acabado 
todos los condominios. So inic ió el 
acabamiento da ellos cuando lo de 
Bosnia y Herzegovina j^lo de Chipre: 
ahora han terminado definllivamente. 
T á n g e r , en lo futuro, en nn foluro 
muy próx imo, adoptará una Interna-
c iona l i zac ión m á s concreta, m á s r o 
tunda, que la que rige actualmonte, y 
en este r é g i m e n privará l a potencia 
que mayor ascendiente internacional 
lenjra. E n el T á n g e r inlcrnaótonhl de 
m a ñ a n a d e s a p a r e c e r á n casi totalmen
te los poderes de E s p a ñ a y se intensi

ficarán los poderes en Franc ia , po
deres que F r é n a l a d i s imulará con la 
aparente entrega de ellos al su l tán , ¿ l 
tratado de Veraalles, en su artículo 
104, autoriza a F r a n c i a para ello." 

i E r a n una profec ía estas palabras? 
E l ministro de Estado entonces, mar
qués da Lema, se irguió en el banco 
azul para declarar, entre aplausos da 
sus adictos, que yo ofendía con tales 
aseveraciones el sentimiento de la Cá
mara; que el Gobierno español sabia 
sus deberes; que mis augurios eran 
fantas ías revolucionarias, y quo T á n 
ger ser ía , en definitiva, ú n i c a m e n t e de 
Espafia. E n Méjico, hace dos a ñ o s , tra
tándose en una conferencia públ ica el 
tema de Marruecos, ins i s t í , con m á s 
detalles, sobre la pérdida de Tánger 
para Espafia en el primer convenio 
donde se articulara el estatuto de tal 
plaza africana, y el ministro de ^apa
ña en Méjico, sefior Saavedra, hoy se
cretario general da la alta Comisaría 
en Marruecos, repl icó a mis palabras 
con estas otras: 

"Ni T á n g e r s e r á f r a n c é s , ni tenemos 
nada que ver con el tratado de Versa
les, ni se pueda disponer de Tánger 
a nuestras espaldas, ni la zona da 
T á n g e r puede salir de nuestro pro
tectorado..." 

Mi profecía , que, a despacho de m i 
nistros" mal enterados, mal orientados 
o mal dispuestos a decir la verdad a 
la op in ión , tan Dienamente ae ha con
firmado, yo la exponía con el propós i 
to de evitar en Marruecos acciones 
cruentas y derroches de oro.. . ;No 
afirman — decía — cuantos desde 
el Poder sostienen la uecesidad de 
permanecer en Marruecos, que sin 
T á n g e r Espafia no tiene en Marruecos 
ninguna m i s i ó n quo cumplir? Pues 
T á n g e r , de hcoho, ya no es de E&pafia; 
de derecho, dejará de serlo en breve... 
¿ P o r qué sacrificar vidas y gastar di
nero y consumir e n e r g í a s y despilfa
rrar crédito , si el porvenir es ésto? 
L a l ó g i c a de tal af irmación se quebra
ba anta las negativas de quienes no 
sab ían ver, no querían creer o no te
nían autoridad para decidir. 

Y a e s t á resuelto el problema de 
T á n g e r . L o s po l í t i cos que afirmaban 
que s in T á n g e r E s p a ñ a no debía per
manecer en Marruecos, ¿van a ratifi
car esta a f i rmac ión? Nosotros hemos 
de declarar que no compartimos nin
guna de las quejas y lamentos que 
por la pérdida de T á n g e r se han pro
ducido. L a s o l u c i ó n dada al problema 
de T á n g e r nos satisface. L o ú n i c o quo 
nos duele es que no haya sido la So-, 
ciedad de las Naciones quien se haya 
encargado de redactar el estatuto y 
decidir, con su alta insipección, poi 
encima de influencias o conveniencia* 
de Estados particulares, las potcr.clat 
inlernacionales que deberían ejercet 
provisionalmente el Poder. Y lo que 
nos í lne le m á s , es que todo Marrueros 
no haya sido sometido y a al mismo 
r é g i m e n Internacional 4a T á n g e r . 

M A R C E L I N O DOMINGO 

C O J I N ' E T B S 
l o s c o i i n r r c s d e d i s t i h c i o m 

B u e n o s p r e e i o a — B u e n s t o c k 

A L POR M A Y O R Y DEPOSITO 

mmm y mmim 
C A S A N O V A . S O 
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E n l a A u d i e n c i a 

SEÑALAMIENTOS PARA HOY 

AUDIENCIA TERRITORIAL 

sala primera. — Tarrasa. — Desanuolo. 
Don Antonio Jufrera contra Joaquín Bmget. 

Igualada. — Desahucio. — Don Antonio 
Borrás Ferrar contra Andrés Borras Ferrer. 

Sala segunda. — Tarrasa. — Menor cuan
tía. — Don José Figueras Airart contra la 
r.ompafila Caminos de Hierro del Norte de 
Kapafia. 

Lonja. — Mayor cuantía. — Don José 
Blu contra Juan Clnoa. 

AUDIENCIA PROVINCIAt. 

Sección primera. — Atarazanas. — Un 
oral por hurto contra Ricardo Edo. 

Audleocia. — Un incidente por estafa 
contra B. y O. Ticé, sefialado para tres días. 

«ección segmnda.—No tiene seBalamien-
tOB. 

.Seooión tercera. — Hospital. — Un oral 
por tenencia de útiles para el robo contra 
José Humbert. 

E-abadell. — Un oral por roba contra Emi
lio Montara. 

Sección cuarta.—No tiene sefialamientos. 

Vista suspendida 

El Juicio señalado para ayer en la socoiOn 
tercera, por parricidio, en al qus el fiscal 
pedia la pena de eadena perpetua para el 
procesado, se suspendió por enfermedad dei 
letrado defensor. 

VISTAS CELEBRADAS 

Sección primera 

Hurto.—Bi ocupante del banquillo, Ricar
do Gdo Riera, de 18 aflo», sustrajo de un 
armarlo abriéndolo al efecto con su misma 
llave, varias altiajas Usadas en 874 pesetas 
y unas 600 pesetas, j de ana alcanria 32 
pesetas y dog billetes da 1,000, todo ¡o cual 
pertenecía a Antonio Ellas Hernández, que 
tenia realquilado en casa al procesado, a 
quiep ocupó la policía aü día siguiente todas 
las alhajas y 349,90 pesetas. 

El flscaj, don José M. Rubido. apreciando 
el abuso de confianza, pidió para el del 
banquillo cuatro años, nueve meses y once 
<llas de presidio coireeolODal. Indemnización 
de l.íSl'SO peseta» al perjudicado y pago 
de costas. 

Sección segunda 

Hurto.—& procesado Luí» Manuel Flora 
abia prestado servicio como encargado de 

los tumos nootornos en la fábrica de hila
dos que tenia en Tarrasa don Juan Qlbert, y 
el 84 de abril del aflo pasado, como tuviera 
en au poder una do las llaves que le ha-
fan entrega*», penetró en la fábrica y, 
abriendo nno de los cajone» del escritorio, 
de un talonario de cheques, del que tenia 
Armados «n blanco algunos el sefior Gl-
hert. sustrajo uno coasignando en él la cifra 
d« í.ono oeseta». haciéndolo eíeítlvo en el 
Banco H -paño Americano. 

"i'vunos días después volvió a penetrar en 
Vf'v f f rka y da! mismo talonario sustra

jo tres cheques más que llenó con su pro
pia letra, uno por valor de 8,500 pesetas, 
otro de 5,800 y otro de 5,500, cheques que 
hizo efectivos sn la misma entidad banoa-
ria, y eon cuyo importe compró algunas Jo
yas, Jugando el resto del dinero. 

El fiscal, don Lorenzo Qalindo, en virtud 
de la prueba practicada, modificó las con
clusiones en el sentido de apreciar un solo 
delito de robo y pidiendo se Impusiera a! 
proesado la pena de tres aflos, seis meses 
y veintiún días de presidio mayor, indem
nización de 16,800 pesetas al perjudicado 
y pago de costas. 

Sección cuarta 

Lesiones.—La noche del día 10 de octu
bre de 1920. en la calle de CatalufU de 
esta ciudad, disputaron el ocupante del ban
quillo, Pablo Trias Pifcrrer, y Filomena Ca-
sarramona, a consecuencia de si hablan o 
no de continuar las relaciones que ambos 
venían sosteniendo, dando lugar dicha discu 
slón a que el Pablo Infiriese a la Filomena 
varias heridas con un cuchillo, de las que 
quedó curada a ¡os 54 días, durante los cua
les no pudo trabajar, quedándole una cica
triz vislole en la región sub-masilar del lado 
izquierdo. 

El fiscal, don Vicente Garda Martin, mo
dificó las conclusiones provisionales en vista 
da la prueba practlsada. pidiendo para el 
del banquillo seis meses de arresto mayor 
y 270 pesetas de indemnización a la lesio
nada. 

Sentencia condenatoria 

Él tribunal de Derecho de la sección pri
mera de esta Audiencia ha diotado sentencia 
en la causa seguida contra Ramón Salvador 
Montes. Ramón Claverla y Martin Salas, acu-
sadog da disparo y lesiones, el día 14 de 
abril último, en la calle de San Pablo, con 
motivo del paso del vlátko, cuya vista se 
celebró el sábado pasado. 

L a sentencia dictada condena a Ramón 
Salvador Montes (a) "Cap de gil", a !a 
pena de cuatro aflos, dos meses y un día 
de prisión correccional y multa de 250 pe
setas, absolviendo libremente a los otros 
dos procesados, Claverla y Salas. 

B! nuevo oresldento de la Audiencia 

A las diez de ayer mafiana, con la so
lemnidad de costumbre, se celebró en el 
saWn del pleno el arto de la toma de po
sesión del nuevo presidente de esta Audien
cia, don Segundo Fernindes ArgOailes y Ro-
drlgnei. 

El nuevo presídanle entró en el salón 
acompafindo de los presidentes ds las sec
ciones primera y tercera, don Manuel Martí
nez Muflís y don Bugeñio Carrera Bermú-
dez. sentándose- a mi derecha el fiscal don 
Francisco Sánchez Olmo y los magistrados 
sefiores Lorente y Sanllorents, y a su Iz
quierda el presidente interino, don Evaristo 
Casado, y los magistrados don Eugenio Ca
rrera y don Manuel Martínez Muflís. 

Hl secretarlo, doa Manuel Sierra, dió lec
tura al real decreto en que se nombra at 
seflor Fernández Argflelles presidente, y é s 
te pronunció la palabra ds ritual: "Termi
nado el acto, despejen-*. 

El señor Fernández ArgOslies, precedido 
de los alguaciles y macaros, de gran cala, 
tomó posesión del despacho de la presiden
cia, recibiendo numerosas felicitaciones. 

Huésped ilustra 

Hállase en Barcelona, en unión de su disi 
tingulda esposa, don Buenaventura Munos 
presidente del Tribunal Supremo de Jutiticl», 

Se hospeda en el hotel Hitz, donde e< 
visitado por numerosos amigos. 

Desetrooslc grata permanencia entre noi 
s otros. 

POR LOS JUZGADOS 

Diligencias 

El Juzgado de Atarazanas, secretaria 4» 
don Cándido Garda Caamafio, Instruyó du
rante sug horas de guardia 25 diligencias, 
habiendo Ingresado en los calabozos dd Pa
lacio de Justicia cinco detenidos. 

La sustituyó «l del Sur, secretaria de dos 
Miguel Serrano Flores, ti que hoy relevar! 
el de la Concepción. « . 

Ettafas 

Don José Vis Pagés, en nombre de un 
cliente suyo, ha presentad) una denunrü 
contra una persoaalldal muy conocida en 
esta dudad, cuyo nombre coincide eon la» 
Iniciales A. P. C , acusándole de haberle 
estafado 5,750 pesetas y haber falsificado 
una letra de cambio por otra cantidad aná
loga. 

— Don Manuel Limorte Jardín ha denun
ciado a la policía a un individuo llamada 
Francisco IPasaperas Comas, con el que te
nía relaciones comerciales en la venta de 
algarrobas, y cuyo sujeto. Ungiendo opera
ciones quebradas, le pidió en diversas oca
siones sumas que alcanzan un total de pe
setas 18,000, para no tener que dejar im
pagados giros que habla en clrouladón, y, 
no obstante haberle remitido la Indicada su
ma, no satisfizo los giros en cuestión. 

E l t a b a c o 

LA "SACA" DE HOY 

Ninguna novedad agradable podemos co
municar a los fumadores en el día de hoy. 

La Arrendataria tampoco tiene esta se
mana para entregar el consumo, las la
bores preferidas por él público. 

Cuarterones de dos ochenta y de dol 
cuarenta, paquetes de setenta y dgarrillot 
de cincuenta, son todas las labores de qut 
dispone la Arrendataria. 

Nada de cigarros peninsulares antiguo* 
ni paquetes de veinte, ni de velntldnco. 

LOS CIGARROS VALKNOIANOS 

Los cigarros valencianos que la Arren
dataria entregó a los estancos la pasada 
semana, resultan en absoluto Infumables. 

POR QUE NO HAY PAQUETES DE VEINTS 
IM DE VEINTICINCO 

Se nos dice que la Arrendataria ti sos 
una extraordinaria existencia de "camiones* 
filipinos de cuarenta, "camiones" que. por 
ser rechazados por otras provínolas, no tie
nen otra salida que Baredons, la dudad de 
todos los conformismos. 

E L E V A D O R E S C A S A D E V A L L m V ^ ? T ^ ' 
l i l i 11 N u m , i • F » - » ' ? F ' - ^ S I O I V D S A I s í E C O H 1 P H I M I D O 
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¡ E s o s a u t o m ó v i l e s ! 
Doa muertos y un herido. 

E l automóvil número 11,816 B, propiedad 
4e don Jorge Albert, da 24 afios, habitante 
«n la calle de BalMn, 188, A.; 1.», atrepe
lló en la calle de Córcega, cruce con la da 
Santa Teresa, a Julia PulggarI, de 40 aDoa, 
domiciliada en la calle del BruOh, 115, prln-
«tpal, i.» 

Le produjo gravísimas heridas, a conse-
•uencla de las cuales falleció al ser condu
cida al Dispensarlo de Gracia. 

—. Ante el número 129 de la calle de Pro-
•renza el domingo por la mañana un automó
vil que ostentaba el número 7,179 B, pro
piedad de don A. Bonia, j conducido por el 
qhófer Cayo Martínez Díaz, atropelló al niQo 
de nueva afios Emilio Lados Senant, habi
tante con sus padres en «1 Pasaje Batlló, nú
mero 2, 

Al niño lo llevaron para ser auxiliado al 
Hospital Clínico, donde falleció. 

Fué detenido el chófer. 
— Otro automóvil atropelló en el pasao 

* • Orada, esquina a la calle de la Diputa
ción, * Ricardo García Andreu, de 88 afios, 
teus&ndole leves contusiones en las rodillas. 

L a e n s e ñ a n z a y l a 

U n i ó n G e n e r a l d e 

T r a b a j a d o r e s 

En España ninguna íraoclón política de
dicó a la oultura del pueblo atención al
guna. No parece sino que más bien baya 
•Ido deseado «1 catado de retraso de la na
ción por loa vividores de la política bur
guesa; no so expUca de otra manera este 
lamentable analfabetismo tan grande que 
reina en todo el país, no igualado ni por 
los marroquíes, a quienes tenemos la mi
sión de educar. Por supuesto, que en esto 
de civilizar a log demás buenas pruebas 
tenemos dadas del modo que lo hemos he
cho con las antiguas colonias españolas, en 
donde, en vez de llevar nuestra cultura, 
símbolo de toda buena colonización, lleva
mos siempre gente arruinada para que les 
gobernara, al mismo tiempo que reponían 
tus evaporadas fortunas por medio' de tri
butos injustos y medidas arbitrarias. Un 

Sueblo como este, pues, que tan buen sen
do tiene para educar, no es de extrañar 

que sea tan buscado para Implantar en los 
países Incultos su civilización. Aquí, al tu
viéramos solamente un poco de sentido co
mún, lo que miraríamos de alcanzar serla r nos establecieran las treinta mil esous-

que nos hacen falta, aunque para abrir
las tuviéramos necesidad de liacer un em
préstito y solicitar personal docente extran
jero hasta que de nuestras Normales sa
lieran los maestros bastante capacitados pa
ra asumir la responsabilidad de bleneducar 
• la Juventud para que ésta, Impregnada 
de sus sanas ensefiansas, acometiera no
blemente los Inevitables problemas de dl-
floll solución que los tiempos futuros ne-
c«bariamente han de traer consigo, tales 
como el control obrero y la socialización 
de lag Industrias. 

L a única en Espafia que se ha preocu
pado de la enseñanza con todo el deteni
miento que ésta se merece ha sido la Unión 
General de Trabajadores adoptando los pun
tos siguientes: 

1.* No debiendo existir en la edueaolón 
ninguna limitación por circunstancias eco

nómicas y sociales, todos los «slableoimlen-
tos docentes, desde el Jardín de la Infancia 
a la Universidad y esouelas superiores es
peciales, estarán abiertos a todos loa que 
quieran educarse y tengan capacidad para 
ello. La enseñanza pública en todos los gra
dos será, pues, gratuita y el Estado pro
veerá las becas que sean necesarias para 
los no pudientes. 

2.* Siendo una la personalidad humana 
y una también la función educativa, las ba
rreras que separan la primera de la se
gunda enseñanza, y ésta de la superior y 
especial, serán, pues, suprimidas y el alum
no de la escuela primarla podrá llegar has
ta la superior sin interrupciones Di obs
táculos. 

3 • Necesitándose Introducir en la edu
cación las espoclalizaclonca que la vida pro
fesional exige, aquéllas se harán únicamen
te según las condiciones naturales de los 
alumnos, y no según su posición económica 
y social, como hoy ocurre. 

4. * Los planea de educación se redacta
rán de modo que la enseñanza manual se 
dé en todos loa establecimientos docentes, 
aunque sin especlallzaolón profesional en los 
grados primarios. Esa enseñanza manual se
rá obligatoria para todos loa alumnos. 

5. * Reconociéndose la unidad de todos 
los establecimientos pedagógicos y de la fun
ción educativa, el personal docente de todos 
loa grados de la ensefianza tendrá también 
una preparación, un trabajo y una remune
ración semejantes, diferenciándose única
mente por la espeolalldad de su función. 

í.» La enseñanza en todos loa grados 
será laica, 

MEDIDAS 'DE INMEDIATA APLICACION 

LA Con el fin de que ningún hijo del 
pueblo se vea privado de recibir la educa
ción elemental se crearán con la mayor ra
pidez las esouelas que nos faltan para dar 
acogida a toda la población escolar. Los re
cursos eoonómloos para la creación de es
tas escuelas se obtendrán de un presupues
to extraordinario recaudado estableciendo 
un Impuesto progresivo sobre la renta y el 
oapltal. 

2.a Estas esouelas que se han de crear, 
así como las ya existentes que sean utlll-
zablea, reunirán las condicionas que requie
re la educación moderna. 

8.* La enseñanza será obligatoria hasta 
la plena capacitación para el ejercicio de la 
vida dvK y profesional. 

4. * Para hacer efectiva la desaparición 
del analfabetismo en tas personas adultas 
se hará obligatoria también la asistencia de 
los analfabetos a las clases de adultos, res
tándose las horag necesarias para ello de 
la Jomada diarla de trabajo. 

5. * Se orearán las escuelas técnicas cle-
mentables necesarias. 

6. ' En los planes de enseñanza se ten
drán en cuenta lag condiciones sociales y 
económicas del país y de las localidades 
y se Introducirá en ellos la ensefianza t éc 
nica manual, adaptándola a eataa condicio
nes. 

7. * Se organizarán las necesarias biblio
tecas populares, cursos de conferencias, 
campos de Juego, representaciones teatra
les, audiciones artísticas, etc., para que el 
pueblo pueda gozar gratuitamente de los 
beneficios de la literatura, la ciencia y el 
arte, hoy monopolizados por las clases bur
guesas. 

8. * La educación será Introducida a tó-
dos los establecimientos de ensefianza. 

9. a Se concederá la autonomía pedagó
gica • todos los establecimientos docentes, 
dándose, sin embargo. Intervención en ellos i 
y en la administración de la enseñanza y , 
las bellas artes a los Pin-Vcalos de Irónicos 

y de obreros en lo que se refiere a la parta 
profesional y social. 

10. Se atenderá al perfeooionamiento del 
actual personal docente por medio de cur
sos de ampliación y visitas a los estable
cimientos pedagógicos del cstranjero. 

11. Para respetar la conciencia del maes
tro se le eximlnará de la obligación de dar, 
la enseñanza religiosa. 

12. E l personal de todos los estableci
mientos docentes públicos. Incluso los do 
Beneficencia, será laico. 

13. La renwineraciún del personal do
cente será, por lo menos. Igual a la de los 
demás funcionarlos públicos. 

Una fuerza obrera organizada que sabe 
abordar, con la amplitud expuesta, un pro
blema tan complejo como es el de la en
señanza, bien merece el califlealivo de edu
cativa. 

Que los obreros todos se percaten de la 
gran evolución que por medio de la cultura 
se puede hacer para que lo presten en lo 
sucesivo mejor atención y de esta manera 
harán la mejor obra revolucionaria que 
puedan soñar. 

GAYO ROQUER 

S o l i c i t a n d o i n d u l t o 

La Liga de los Derechos del 
Hombre 

La Liga de los Derechos del Hombre ha: 
remitido al presidente del Directorio mili
tar el siguiente telegrama: 

"Presidente del Directorio militar. — Ma
drid. —• Liga Derechos del Hombre, que 
la constituyen sesenta y ocho entidades, en
tro políticas y sociales de Cataluña, Inter
pretando sentimleTitos humanitarios pueblo 
y respeto vida, solicita de V. E . se sirva 
aconsejar Jefe Estado regia prerrogativa a 
favor de Maleu y Nicolau, condenados a úl
tima pena. 

Asimismo suplica esta Liga a V. E . se 
sirva conceder la libertad a los miembros 
del Consejo directivo del Centro de Depen
dientes. •— E l presidente, Pedro Gorga Ar
tigas." 

Los obreros de la tipografía Acá' 
démlca 

Se ha remitido el siguiente telegrama: 
"Presidencia Directorio. — Madrid. —< 

Obreros tipografía Académica solicitan in
dulto Mateu y Nlcolan. — tfldal, García, 
Torres, Andrés. (Siguen las firmas.)" 

El Comité de la Confederación 
Regional del Trabajo 

El Comité de la Confederación Regional 
del Trabajo de Cataluña ha dirigido un 
ruego a todas las organizaciones obrera'? 
de Espafia, a los Ateneos, a la Liga de los 
Deiechos del Hombre y a cuantos se pre
cian de tener sentimientos humanitarios pa
ra que se dirijan telegráficamente o por co
rreo urgente a la Presidencia del Directorio 
militar demandando el indulto de Pedro Ma
teu y Luis Nicolau, condenados a muerte 
por el Tribunal Supremo. 

El Sindicato de servicios públicos 
Ha sido expedido el siguiente telcg-ar.ní 
"Presidente Directorio militar. — Ma

drid. — Sindicato servicios públicos ruega" 
V. E . Interceda favor Indulto Maten y Ni
colau. i — Presidente, Blsbal; secretario, Ro* 
drlguex." 

Los alumnos del Colegio Colón 
Se ha expedido el siguionte telefonema: 
"Reunidos junta general Asociación An

tiguos alumnos Colegio Colón, entidad cul
tural. Interesan indulto por humanidad Ma
ten, Nicolau. — Wellohe, Jiménez, Gil. -I're' 
sldenle del Directorio militar. — Mailrni. 
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UNA REFORMA TRAAOCNDCNTAk 

L a S o c i e d a d d e l a s N a 

c i o n e s e s t u d i a l a a d o p 

c i ó n d e u n c a l e n d a d o 

u n i v e r s a l p e r p e t u o 

La dielrlbuolón ordenada 7 uniformada del 
tiempo fué una oueslión qua preocupó a la 
Humanidad. Pudieran oltarso Infinidad da oa-
leadarioa, desda el egipcio, al gaUIae 7 el 
hebreo, basta al eatablooldo por la prünera 
roTolucldn francesa, eio que pueda daoirsa 
<iue ninguno de ellos es perfeoto ni se ajus
ta debidamente a las condiciones neoesarlas 
da universalidad j perpetuidad. 

Durante mucho tiempo viene rigiendo el 
cileodario romano con la reforma gregoria
na, 7 hasta ahora pareóla intangible, pues nln 
fama de las reformas que en él se intenta
ron llegó a tener realidad. Muchos son, sin 
embargo, sus defectos, 7 la ce oesidad 7 con
veniencia de una modlflcaolón radical es cosa 
que salta a la vista. Se Impone una medida 
del tiempo más uniforme que la vigente para 
regular 7 unificar las condiciones de la vida 
económica 7 del Intercambio internacional 7 
para obtener otra» ventajas de dtetlnla In
dole. 

Teniendo en cuenta todo este conjunto de 
clreunstanclas, la Sociedad de Nadonea, por 

¡do del 31 de agosto del afio último, se 
urnpa en el estudio da una reforma tras
cendental en el calendario gregoriano, con
siderando que, desde el punto de vista dog
mático ta raodifleaclón no tropieza con difi
cultades que puedan consWerarse insupera
bles. ^/f^JjfeE? v 

Obrando en consecuencia, la Sociedad de 
Naciones se ha dirigido a loa diferentes Go
biernos acompañando los antecedentes 7 los 
d.Uos necesarios para obtener una consulta 
previa 7 preliminar, rogándoles que envían 
mis respuesta, con las observaciones oportu
nas, antes del ! . • de mano próximo para ce
lebrar una Asamblea ulterior, en la cual, 7 
teniendo en cuenta esos Informes, te adop
tará un acuerdo definitivo. 

Convienen en la reforma la Iglesia cató
lica, el patriarca ecuménico 7 la Iglesia an-
gllcana, 7 en la reunión celebrada en Olne-
l>ra en el mes da agosto tomaron parte, por 
invitación expresa, el reverendo Olanfran-
ccsohl, designado por el Vaticano; el profesor 
l' Eglnltis, director del Observatorio de Ate
nas, en nombre del patriarca ecuménico, 7 «l 
reverendo J . E . II . Philips, nombrado por el 
arzobispo de Cantorber7. 

Ratos mismos sefiores. en unión del presi
dente de la Comisión consultiva 7 técnica d« 
Gomunloaclones 7 Transportes, sefior Jonk-
lioer van Eyainga. a quienes se unirán el pre
sidente de la Comisión del Calendario de la 
unión Astronómica Internacional, sefior BI-
«ourdan, y el da la Cámara de Comsroio In-
'ernaolonal, sefior Wlllis H. Booth. oonsttta-
?«> el Comité que ha de estudiar las res
puestas qua envíen los 'Gobiernos de las dl-
/rentes naciones 7 redactará la ponencia ao-
wa la cual se habrá de deliberar en la reu-
"lóa definitiva, 

Los plintos más importantes que abarca 
* reforma p r e c i a d a fueron aprobados en 
1 Congreso celebrado en Roma en 1921 7 

j3!» sido adoptados igualmente en la reunión 
U9 Omcbra. 
1 Ea wiuel Congreso pusiéronse de relieve 

8 "efectos del calendarlo gregoriano que 
r,,nvealí corregir, y que son, a saber: De-
Oúm 46 io, meM8 *n,p• eB cuanto al 

•"ero de días, y lo mismo entre los trimes

tre* 7 loa aemestrea. Denomtnaeida arbitra
rla da loa primerea meees del afio 7 desig
nación Incorrecta da los cuatro últimos. F i 
jación del principio del afio en una fecba que 
establece divergencia entra las estacional 
astronómloas 7 la división numárioa del afio. 
MoviUdad de las fiestas de la Pascua de Hs-
eurreación, lo cual constituya una constan
te perturbación para la vida en sus aspeo-
tos unlvaieltarto. Judicial, comercial, etc., etc. 
CoincldenQla de determinadas festividades 
con loe domingos, lo cual ha7 que corregir 
con un cambio constante de aquellas festi
vidades. 

Se acordó, en principio, trasladar el día 
primero del alio al lugar qua boy ocupa el 
St de dlolembre^haciendo, por lo tanto, que 
eolnolda con el solsticio de invierno. 

Segulráee adoptando la división del día en 
velnUoualro horas, y en ves de dividir el mes 
en tres periodos de dlei días, también sub
sistirán les actuales semanas de siete cada 
una. 

Por lo que hace a loe meses, tuvo parti
darios la Idea de que éstos fueran treoo, do 
veintiocho días (cuatro semanas) cada uno 
de ellos, pero se acordó que los meses sean 
doce también, divididos en cuatro grupos de 
tres, para que en cada grupo haya dos meses 
de treinta días y uno da treinta y uno, o sea 
noventa y un días, lo cual da un total de 
384 días. 

Ss alterarán tos nombre* de los meses, 
acomodando su denomlnaolón. a un principio 
que no sea arbitrario. 

Las conclusiones aprobadas en Eoma y 
eonto-madas en Ginebra son las siguientes: 

Primero. Adopción de un calendario per
petuo, dividido en cincuenta 7 dos semanaa, 
más uno o dos dios suplementarios. 

Segundo.—El 1.* de enero pasará a ocu
par el lugar que ahora tiene el 22 de di
ciembre. 

Tercero. Los 864 dios estarán divididos 
en cuatro períodos da noventa y un días, sin 
excluir unj división auxiliar en periodos de 
catorce días y da veintiocho dios. 

Gomo se ve por lo expuesto anteriormen
te, la reforma que se proyecta tendrá una 
importancia extraordinaria. 

La cuestión da la distribución metódica del 
tiempo, de tanto Interés y trascendencia, va 
a entrar en una fase nueva de mayor perfec
ción y uniformidad. 

Esperamos que, con ello, la Humanidad 
obtendrá grandes ventajas. 

plantearnos al problema de la instruoolóa 7 
el problema de la reforma agraria, dos de los 
tres grandes y urgentes problomas ds nues
tra patria. Ya es harto eignlflnatlvo que los 
partido* gobernantes hayan dejado, en reali
dad, intactas estas dos cuestiones vítalas, 
permitiendo que siga Espada con un 60 por 
100 de analfabetos, y que este país, funda
mentalmente aerícola, sea uno de loa pocos 
en Europa que no hay hecho su reforma 
agraria. 

Mas, evidentemente, esos problemas no 
son, dada su Indole compleja y delicada, de 
los que piden ser resueltos por medios dic
tatoriales, en régimen excepolonal do estado 
de guerra, ni por la firma de un subsecretario 
encargado da los asuntos de mero trámite, 
ni merced a asesoramlentos privados de per
sonas más o menos capacitadas, pero que ac
túan sin publicidad y sin responsabilidad. 
Son, por lo contrario, cucsUones en que los 
pareceres se dividen y las escuelas se dispu
tan. Deben sor tratados en un régimen nor
mal de libre discusión y do democrático con
traste de las dlstlnas fuerzas sociales. 

La verdadera obra construotlva, por tanto, 
no se puede realizar más que con el con
curso activo, positivo y directo do la opinión 
pública. Oiríamos más: ese concurso de la 
opinión, en si mismo — cualquiera que fue
re, luego, la labor—. constituye la esencia de 
la obra constructiva, ya que todas las co
rruptelas de la gobernación espadóla prove
nían, en el fondo, del apartamiento do la ver
dadera opinión. "St Dios no edWoare la ciu
dad — dice elAlbro Santo—. en vano tra
bajarán los que cdilloan..." SI la opinión ec-
pafiola no construyese al pala, vano serla el 
esfuerza de los constructores. 

(De "La Libertad", por Luis de Zulueta.) 

A t r a v é s d e l a 

P r e n s a 

LA RECONSTITUCION DEL PAIS 

Háblase estos días del comienzo de lo que 
se ha llamado la obra constructiva. La obra 
constructiva, sin embargo, una ves quitados 
los primeros obstáouloe, no podrá hacerse 
más que en un Ubre ambiente do opinión pú-
blloa. 8* ba disho que el mal da nuestra po
lítica proviene de que Espada es una demo
cracia sin ciudadanos. No se remediarla, cier
tamente, empellándonos en tener ciudadanos 
sin democracia. 

íBn qué habría de consistir la obra cons
tructiva T Observemos, ante todo, que si el 
caoiqulamo ha podido ahogar la conciencia 
del país, ello se debe, en primer término, a 
que en muchas comarcas los electores no 
llenen bastante cultura Intelectual y moral, 
ni suficiente Independen ola material. Estas 
dos deficiencias nos Ivelan fonosameate a 

P o r e s o s t e a t r o s 

LA NOOHS TRISTE DEL. 8 DE ENERO 

Casi tan triste como la histórica de Hernán 
Cortés. Con lágrimas despedimos a tres 
compañías que daban por lorminadas su* 
temporadas en la noche de lieycs: la ds 
Alba-Bonafé en el Barocloiu. la de D'at-
Artlgas en el Coya y la de Leonls-Gallego 
en Eldorado. 

Volverán, naturalmente, como volvieron 
las golondrinas de Bécquer; pero, en tanto 
vuelven, nos quedamos sin ollas. 

La de Días-Artigas volverá en Junio, la 
de Alba-Bonafé poco después y la de Leo-
nls-Gallego... ¡oh, fatalidadI ésta no vuel
ve porque no existirá; se ha dlsuelto. Ga-
ileguito pasa a la opereta y Ilosarlo Leunl* 
se decide por quitar modos a las cuple
tistas actuales y probablemente la veremos 
en este nuevo avalar durante la temporada 
de "varietés" que empieza en Eldorado. Pe
ro, i qué van a dedr en Sevilla, gitana T 

Es lamentable que el "meltwir en soéne" 
de la compadla Leonls-Gallcgo quede Ubre 
al disolverse atpiélla. E l público, que no 
ve sino lo que sale en el escenarlo. Ig
nora la labor habilísima y paciente de VI-
cente Carrión, que es el director de escena 
aludido, para presen!.ir un conjunto homo
géneo y bien acoplado. Vicente Carrión es 
un elemento Insustituible para cualquier Em
presa que tenga por norma la presentación 
Justa y decorosa de las obras que estrene. 

Para la» tres oompadlis citadas hubo 
aplausos nutridos y los Inevitables "cables", 
costumbre completamente payesa qua no se 
•upriirtrá si el Directorio no pone mano en 
ello. 

Y ahora, tfefiores del público desorien
tado, entreguémonos da lleno al "c:no". 
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iPara qué hemos de tduolr las razones 
fae tenemos contra la peo» de muerte T 

En Tari as ocasiones hemos trinado con
tra ella 7 hemos maldecido también su 
funesta apUcaelén, pues ni repara el orden 
perturbado, como algunos quieren suponer, 
al sirve de saludable ejemplo. ¿Ha dismi
nuido en Espafla la orlmlnalldad por ha
llarse en Tlfror esta ¡ey? De ninguna ma
sera. 

En verdadera doctrina do Derecho natu
ral, nadie debe atentar contra la vida 7 la 
Integridad de los miembros de un semejante. 
Pues si esto es asi, si el Estado espaGol 
blasona de eatéllco, apostólico y romano, 
i por qué los hombres que lo han gober
nado y lo gobiernan se empellan en man
tener en el derecho positivo la terrible pena 7 

Un hombre delinque; mata a otro. Gene
ralmente en su acto existe muobo de arre
bato y obcecación. La voluntad y la condén
ela de aquél no le pertenecen. Su culpabll:-
dar es muy discutible. Para oasligaria, la 
ley, «n nombre y en representación de una 
sociedad anquilosada y con ribetes de sal
vaje, ejecuta otro crimen más repugnante 
que «i que trata de sancionar, pues en el 
delito del Individuo hubo un estado de pa
sión mis o menos agudo, mientras el de la 
sociedad «s presidido por la mayor sangre 
fría. 

Nicolau y. Mateu están condenados a muer 
te. Nuestro deber es pedir su Indulto, i Qué 
nos imporla si delinquieron o no, ni la cla
se de delito, ni la personalidad del señor 
Dato, ni el espectáculo sangriento de la 
Barcelona de aquellos momentos de gran In
quietud, ni ia política que Imperaba por 
aquello? días? 

Sólo vemos on Mateu y Nlcoku dos se
res profundamente desgraolaies, condenados 
a una pena infamante, con todo su cortejo 
de dolores y casi de reflnamlenles de tor
tura. 

E l Dlmotario debe prescindir de la ley y 
ha de tener sólo presente la piedad, ese va
lor moral de tan grande ponderación, para 
conceder el Indulto que pedimos y pediremos 
millares de ."hombres libres". 

Y debe hacerlo, aparte de la piedad, por 
razones de Justicia moral, por esa Justicia 
de la conciencia, que está por encima de 
todos los códigos escritos. 

i Y qué Importa que rabien y se solfuren 
los que siempre piden "carne a la fiera", el 
hemos salvado la vida de dos hombres T 

iQue desaparezca el ojo por ojo y diente 
por dMnt«J 

Del paso del Directorio no deben quedar 
en el camino los cadáveres de Nlcolau y Ma
teu... 

EDUARDO SANJUAN 

E l d e c r e t o d e 

i n q u i l i n a t o 

Ha sido cufs«uO el telegrama siguiente: 
"La Cámara Inquilinos Barcelona no pue

de por menos que expresar Directorio ver
dadero asombro causádole nuevo real decre
to prorrogando y modificando el de 1920 so
bre alquileres, pues si bien contiene algunas 
disposiciones que aplaude, como las relati
vas a la competencia de los tribunales y al 
nombramiento de vocales, asi como también 
la del derecho en que quedarán los Inqui
linos para reolamar contra propietarios que 
«n sus alegaciones hayan procedido con hl-

Iiocresla, y la de la limitación aumentos en 
os casos de mejoras, entiende quedan en lo 

esencial desvirtuados los buenos efectos de 
lo legislado ante la brevedad de la vigencia 
de la nueva prórroga por la cohibición aue 
Ib prudencia impone generalmente para e x 
citar derechos sólo interinamente reconoci
dos; y en cuanto al articulo adicional exi
miendo efectos legislado casa nueva planta, 
no sólo respecto precio, sino también dura
bilidad contratos, es evidente pondrá una 
gran parte vecindario poblaciones que au
mentará día en día situación verdadera in
ferioridad, dejándolas merced todas las co
dicias cásenles que legislación común no 
•vita ni castiga, siendo de esperar que en 
breve se levante de todas partes reino la 
fclrada protesta de loa Inquilinos puestos por 
dicho articulo adicional al margen de todo 
derecho, debiendo esta Cámara respetuosa
mente advertir Directorio que es absurdo es
timar que por ese medio estimúlase la cons
trucción, entre otras razones porque no es 
exacto, habiendo constituido al afirmarlo ar
gumento manifiesta mala fe, hablUslmamente 
•sgrlmldo por interesados hacer triunfar as
piraciones vitandas Cámara Propiedad, que 
•vigencia real decreto dlOculte o retraiga «dl-
Soación, eomo podrta Vuecencia comprobar 

haciéndose formular estadlstloa da épocas 
en que háyase construido con mayor Inten
sidad, la cual, al menos por lo que Barcelona 
respecta, pondrlanle de manifiesto que nun
ca se levantaron tantas casas como desde 
vigencia real decreto, no obstante fundados 
temores propiedad de que se vaya comple
tando aquella primaria legislación con dis
posiciones cada vez más coercitivas, lo cual 
es perfectamente explicable teniendo en cuen 
ta que propiedad urbana es y será, a pesar 
de todo, la forma do riqueza o Inversión de 
capital más privilegiada, dándose por otra 
parte el caso no menos revelador al efecto 
de lo que tratamos de demostrar de que ha
biéndose últimos cuatro aflos caracterizado 
por grandes crisis que han trastornado los 
más importantes y tradicionales ramos In
dustriales del país, con frecuencia durante 
esc tiempo ha sido necesario aplazar comien
zo conslruuclones por falta de mano de obra, 
no obstante Inmenso número de albaQIIes y 
peones, o Interrumpir obras por falta de ma
teriales, excluyendo, eomo es naturaJ, da 
esta consideración periodos huelgas, por to
do lo cual esta Cámara solicitaba Directo
rio rectlfloaclón urgente de ese que enemi
ga de adulaciones reputa un gran error, 
dando por derogado artículo adicional nuevo 
real decreto y dictando en su lugar reglas 
para la tasa rentas edificios nueva planta, 
« fin de evitar ciudadanos de dos especies, 
una de ellas absolutamente desamparada Po
deres públicos, y haciendo que ta vigencia 
nueva legislación no tenga término, sino que 
sea duración Indefinida, como único medio 
que no fracase buen deseo Directorio ex
puesto en preámbulo nuevo real decreto so
bre urgencia elevar eoeflclenle su oumpli-
mlonlo, no obstante mayor extensión dada a 
sus efectos, y con objeto de que no se In
terprete, como ya comienza ocurrir entre 
elementos interesados o afectados de criterio 
simplista, que nueva prórroga constituye un 
triunfo Cámaras Propiedad, lo cual expone
mos a Vuecencia con tanta sinceridad eomo 
resneto v cnnsliieraelón v eon vehemente de

seo de que ante elementos Industriales. oU-
se media y trabajadores agrúpense en 04. 
maras. Ligas .y Asodacioues en general de 
Inquilinos, pueda prontamente demostrarse 
que nuevo régimen no Ies desampara. — Jo. 
sé Vllalta Comea, presidente; Jos* ttales, se. 
cretarlo." 

L a g e n t e d e g e n i o 

Por fútiles caucas riñeron la madrugada 
del domingo en la plaza de Ercnnio José Mar. 
tlnez Agustina, de 20 años, trapero, y Ra. 
fael Oumbau Sarrosal, de 31, quien le pro* 
dujo leves contusiones en la cara. 

— Dentro del bsr Versalles. silo en la 
calle de San ItamOn, Bernardo Bellver, de 53 
aflos, cuestionó eon un dependiente de dicho 
establecimienio llamado Amadeo Vllas Pía, 
de 1G afios, quien le infirió una herida con. 
tusa en la reglón malsr izquierda. 

—- En el mercado de San José Blas Láza. 
ro Jubcro, de 55 años, diú un mordisca a 
Mateo 'Persol Carol, de 21 afios, tablajero, el 
cual se permitió ciertas licencias do lengua. 
Je con una sobrina de aquél. 

— Fué asistido en la Casa de Socorro d« 
la Ronda de San Pedro un hombre que dijo 
llamarse Luis Torren?, que presontaba una 
herida por desgarro en la ceja Izquierda y 
la cual se la causó un sujeto llamado Luis 
Aguona en riña que- ambos sustuvicron en el 
Salón do San Juan. 

— Riñeron en la c&lic de Salmerón, ar
mando un gran escándalo, Juan Bonet y Ma* 
nuel Bellrán. 

E l primero, al subir a un tranvía, estuvo 
• punto de ser atropellado por un automóvil 
que guiaba el segundo, surgiendo de ahí la 
disputa. 

— Ayer mañana se pelearon por nimias 
oueslionrs en la Carretera Agrícola Gregorio 
Pascual San Agustín, de 59 afios, y Joaqulfl 
Ferrer Martínez, de 3 i . 

E l Gregorio llevó la peor parte en la con* 
tienda. 

— Un chófer que conducía el automóvil 
número 12,111 B y que escapó, pegó varios 
puñetazos en la Ronda de San Pablo al eo. 
chero Francisco Orles Crua, de 38 afios, oca. 
«lonándole leves heridas. 

— La duefia del piso segundo, tercera, 
de la casa número 11 de la callo de Mónaob, 
llamada Rosa Jordán Palera, de 39 afios, se 
peleó ayer mañana con su realquilada Micae
la Simón Mora, de 54 afios, y un hijo de ésta 
llamado Ricardo Ruiz, de 25, maltratándose 
de palabra y obra y promoviendo un gran es-
cándalo. 

P r o v e r b i o s o r i e n t a l e s 

Lo que menos dura en este mundo 
aquello que nos parece más duradero. 

• 
Cada' año que empieza es la Iniciación ó» 

un nuevo galope. Os cansaréis vosotros • 
vuestro caballo no se cansará nunca. 

S 
De lo que pasó durante el aflo reouerd» 

las eosas buenas, que de las malas 7» • 
encargarán de desflgurártelas a su antoj 
los historiadores. 

W 
Un aflo es poco para realizar una ob» 

grande; un mes es mucho-para planearla. 
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P o s t a l d e l m a r t e s 

L a m a ñ a n a del día de Raye» 7 loa 
primeros días siguientes las calles, 
plazas y portales presentan un inu
sitado aspecto, en el que predomina 
Ja nota alegre de la algazara infantil 
que se muestran unos a otros loa Ju -

ruetee con que Ies ha obsequiado el 
andadoso rey que todo? los a ñ o s se 

pone a las ó r d e n e s de sus p a p á e . 
Mucho gozan los n i ñ o s con estos 

artefactos de una industria que cada 
dia avanza m á s y adquiero carácter 
más art í s t i co 7 hasta científ leo, como 
lo demuestran osos juguetes m e c á 
nicos, quo son un prodigio de inge
niería. Pero se cansan pronto de ellos 
y no pasan muchas horas sin ver por 
el suelo la pata de un caballo, las 
entrañas de serr ín de un m u ñ e c o o el 
cuerpo vao ío de una linda figurita, de 
ojos y peluca seductores, que no lleva 
dentro sino un relleno do c á ñ a m o 7 
unos toscos cartones, casi menos quo 
las bellas coquetas que remedan. 

E l n i ñ o es curioso por instinto 7 
tu curiosidad es el acicate para que 
so ilustre y aprenda. De ahí sus pre-
giintas, tan interminables como insa
ciables, que nos ponen en verdaderos 
apuros, pues no sabemos qué contes
tar. Por eso quiere saber el secreto y 
el mecanismo de su juguete 7 lo des
troza. Cuando ve lo quo es, 7a no le 
sirve, ya no funciona; el premio a su 
curiosidad ha sido la d e s t r u c c i ó n de 
su m u ñ e c o . 

IPrimer desencantoI ¡ P r i m e r a es
pina do la i l u s i ó n de la vida! Son las 
avanzadas do las muchas que le es
peran. 

Muy loable 7 s i m p á t i c a es la em
presa de los quo se han dedicado 
estos días a llevar juguetes a los n i 
ños de asilos y hospitales, para quie
nes tan pocas a l egr ías guarda el des
tino 7 que tan di f íc i les son de sentir 
Jos transportes de un sano regocijo, 
"or unos momentos se desvanecen 
ante ellos el olvido 7 el desdén con 

que la sociedad los trata 7 la falta 
del oalor 7 car iño maternos, encarga
dos de guiar sus pasos, 7 r íen 7 dis
frutan como los "otros", los quo tie
nen un hogar, un apellido 7 el beso 
de fuego de una. madre. Pero, ¿y des
p u é s ? D e s p u é s , oasi al día siguiente, 
el orden 7 la disciplina exigen que 
cese aquel barullo, quo se recojan y 
guarden los juguetes, <iue só lo acaso 
se volverán a ver en un día c l á s i c o o 
de alta solemnidad. Vuelven las m a 
drugadas fr ías , los dormitorios silen
ciosos, los palios h ú m e d o s , los hara
pos oficiales, los comedores de escasa 
7 poco nutritiva comida, las aulas 
destartaladas, las faenas pesadas, los 
m o n ó t o n o s rezos de la capilla 7 la 
vigilancia do encargados 7 de herma
nas, que no toleran una palabra, que 
no perdonan una r i sa . 

E l día de Reyes fué un soplo, un 
meteoro, una fugaz llamarada de la 
vida de fuera que i l u m i n ó por un ins
tante los s o m b r í o s corredores del a s i 
lo 7 las blancas salas del fr ío hos
pital. 

D e s p u é s , ¡pobres n iños ! , otra vez al 
arrastre de su cadena, sin mimos, sin 
caricias, todo fr ío , severo, ollcial y 
a u t o m á t i c o , siempre con el deber de
lante de los ojos, siempre con la res 
tr icción 7 el mandato, que todo lo in 
vade. 

Duermen los juguetes regalados en 
el fondo de los armarios, deseando 
volverse a ver en las manos inquie
tas y destructoras do los chicuclos; 
pero el reglamento, inflexible, só lo to
lera la a l egr ía y la e x p a n s i ó n a plazo 
fijo y el juego a toque de rampana. 

Meritorio es regalar juguetes a los 
n i ñ o s de asilos y hospitales, aunque 
la a legría que engendran dure unas 
horas. Pero, ly d e s p u é s ? . . . ¡Pobres 
n i ñ o s los que s ó l o conocen la caridad 
oficial I 

F R A Y G E R U N D I O 

A l m a n a q u e s 

A cuantos calendarios ciegan por su ehl-
lonerla o Indignan por su vulgaridad hay que 
«Poner, por el prestigio de bu delicadeza, el 

hemos recibido de la tipografía Dante. 
JE* de corcho y ostenta en un óvalo un dl-
'"Jo, en colores, del poeta florentino. 

Exacto al que acabamos de icDalar ea el 
*• las Destilerías Bonet, de San Peliu de 

Gulxols. Sólo que, en lugar del Inmortal 
Aiighlerl, aparece una gentil andaluza toca
da con una gran peineta y con un hermoso 
ramo de llores en sus manos. Conslituyen 
este calendario y el anterior una nota de 
buen gusto quo cautiva a quien los ve. 

La Importante casa de cementos Bulscras 
y Compafila nos ha enviado una útil agenda 
de bolsillo. 

E l Banco EspaCol del Río de la Plata re
gala un artístico almanaque-anuncio de la 
Compafila alemana de vapores Hamburg-Su-

damerikanischc- Dampeschiffalors - Gesells-
ohaft, quo efectúa el servicio do Hamburgo 
a Sudamérica, con escalas en los puertos es-
pafloles de Vlgo, Corulla y Bilbao, y de cuy* 
linea marítima es representante en Espafia 
la citada entidad banoarla. 

La Casa de cojinetes do bolas S. R. O. 
nos ba remitido un calendario mensual en 
catalán.. 

E l calendario del Tlé y Elixir Marto re
presenta una hermosa muchachlta, de dora
dos cabellos, saboreando una rica taza de 
tan saludables eapecillcos. 

Don Joaquín Pagéa '.transportes interna
cionales y Aduanas] nos ha obsequiado con 
dos almanaques de hoja mensual con una 
alegoría da dicho industria. 

La eonocida casa nacional de lámparas 
eléctricas Z regala a sua muchos clientes y 
amigos decorativos almanaques, do los que 
nos han enviado tres, de distinto dibujo, « 
oual más bonito. 

Finalmente, por hoy, hay que hacer cons
tar un hermoso calendarlo, en relieve, dal 
gustoso Anís Morera y Ron Manaanlllo. 

Muchas gracias a todos. 

D e a c t u a l i d a d 
El presidente del Directorio 

Hoy, en el expreso, llegará de Madrid el 
jefo del Gobierno y presidente del Directorio 
militar, don Miguel Primo de Rivera, acom-
pafiado de su ayudante el teniente coronel 
de Infantería don Rafael de la Bastida. 

E l general Primo de Rivera descenderá 
del tren en el apeadero del Paseo de Gracia, 
dirigiéndose desde allí a la Capitanía general. 

El miércoles regresará a Madrid. 

Los tocios del Centre Autonomista 

Parece ser que en breve serán puestos en 
libertad-loa aocios del Centre do Dependenta 
quo te hallan actualmente encarcelados por 
la proposición que aprobaron tiendo de la 
Junta del Centre en 1922. 

Los que quedan detenidos bou: Manuel 
Alcántara y Gurart, Enrique Nadal y Manda, 
Antonio Vallejo, Francisco Xavier Casáis, Do
mingo Garrobé y José Artigas. 

Lo* ex concejales de Gerona 
Los ex concejales del Ayuntamiento da 

Gerona que fueron encarcelados han visi
tado al presidente de la Audiencia, don Fe
lipe del Rey, y al Ayuntamiento para expre
sar tu profundo agradecimiento por las ac
tivas gestiones de uno y otro en favor de 
aquéllos durante los días de su permanencia' 
en la cárcel. 

E l domingo, por la noche, el presidente dt 
la Diputación, sefior Riera, les obsequió eon 
un banquete en el restaurant Barril. 

L M O R R A N A S 

t O R A N D E S C U B R I M I E N T O ! Loa que padécela A L M O R R A N A S , tlujos de sangre por 
el ano • Inilamacicnes del recto, obtendrela Inmedl-la y aegura curación con la pomala vegetal y aupositortot 

A p 1 L . B A » X * X K T I V U I M Í . 1 . 
de fama universal. Adaptada en hospitales y clínicas de EspaHa y América con sorprendente éxito 

V E N T A E N F A R M A C I A S Y CENTROS ESPECIFICOS. DEPOSITO: S E C A L A . R A M B L A FLORES. M 



P A G . 2» Martes, 8 de enero de 102i E L D I L U V I O 

R T E 

/ O O T B A L L 

BARCELONA, 2 ti M. T. K., S 

Ante regular concurrencia se celebró an
teayer en el campo da Las Corta el segundo 
de los partidos concertados con uno da los 
campeones de Hungría, pues oreemos que 
nlll hay varios a juzgar por lo que se pro
digan ios campeonas. 

Arbitró LanaBaíja regularmente, con la 
siguiente colocación de equipos: 

M. T. K.: Fabián — Mandl. Kovaoo — 
Kcrtersz, Nynl. Nadler — Braun, Moloar. 
Opa la. Sitios s y, Yeny. 

Baroalona: Pjuoyal— Planas, Torralba— 
Elias. Sancho, Busoh — Vi.lais, Celia, Ga
rulla, Apariol, Sagl. 

La desastrosa combinación dal equipo lo
cal no podía dar grandes resultados y Íu4 
objeto de acres censuras por parte del pú
blico, que se Lamentaba de que en club de 
"prlme.-ísima" categoría, como el Baroe-
lona. en cuanto so la ponen enfermos o se 
lesionan cuatro Jugadores va de cabeza. 

Con todo, hay que confesar que el team 
del Barcelona hizo por su parte ousnlo la 
fué posible para no desagradar al respe
table, dicho sea en su descargo, y a ratos 
oyeron merecidos aplausos. 

Los húngjrns, percatados da lo que ocu
rría, no extremaron la nota, y, eomo en el 
partido anterior, se limitaron a damos la 
impresión de un partido piieido y ala Inci
dentes. 

Inauguró el Ideal tanteador Celia, reco
giendo el balón que previamente hablan 
combinada Sancho y Vlflais. El resto del 
primer tiempo transcurrió sin pena ni glo
ria. -

La segunda parle, hermana gemela de la 
anterior, después de unos ooruers aliarna-
dos, Sancho remató uno contra los húnga
ros, consiguiendo el segundo goal barre-

Siguen los corners Insulsos y asi lla
gamos a un ataquo del Interior dercoha hún
garo, corriendo el baWn, que plfló Torralba, 
logrando el atacante el primer goal para 
su equipo. 

Un peligroso comer contra el Barcelona 
lo despejó con acierto Elias. 

Ataque húngaro que termina marcando 
•1 delantm-o centro el segundo goal. 

La pobre actuaslón del Barcelona du
rante esta llamada quincena Internacional 
no ha dejado buen recuerdo. Con la fran
queza que nos caracteriza decimos que el 
prlrncr equipo del Barcelona carece de re
sistencia física para Jugar ocho partidos In
ternacionales en quince días, cuatro da ellos 
de abrigo, como lo fueron Sparta y Stovla. 

Entre jugadores enfermos, lesionados y 
agotados, no lo ha sido posible al club de
cano obtener mayor rendimiento. Se ha abu
sado excesivamente de la sustitución de ju 
gadores, que (A público benévolo del Bar
celona ha aoeptado sin exteriorizar su pro
testa. 

Los contratiempos, orando no pasan de 
on promedio razonable, no son otra eos* 
que consecuencia de la lucha por la vida; 

pero su sucesión continua j repetida coa-
duoe «1 fracaso. 

EUROPA, 2 ti U. T. B., O 

Ante regular oonourrenola ne celebró an
teayer en el campo del campeón de Catalufla 
el primero de log encuentros oonoertadoa 
con el U. T. E . . uno de los campeones da 
Hungría, y decimos uno de los campeones 
húngaros porque no sabemos a qué carta 
quedarnos sobro, el particular, toda ve» que 
el M. T. k. se anuncia ron igual categoría. 

Bajo el arbitraje de Vidal se colocan los 
equipos como sigue: 

U. T. E.1 Varga — Polg II, Folg I H — 
Kelecsonyl I, Jeszmas, Saharoh — Szentey, 
Szemaro. Osontas, Szldon, MarkJ. 

Europa: JaumanJrau — Berra. Garrobé 
—Bonet, Pelaó, Alcorlsa — PelUoet, Jnlli, 
Cros, Ollvella, Alcázar. 

Para este encuentro el socio del Europa 
seQor Martines hizo donación da una ber-
mosa copa para et equipo ganador, que fué 
el Europa. 

E l juego, durante el primer tiempo, Íu4 
mrjy repartido, si bien el equipo húngaro 
atacó más, teniendo que Intervenir Jau-
mandren, que se lució en bonitas paradas. 

Un córner contra los húngaros, bien ti
rado por Alcázar, lo remató cláalcamenU 
de oabeza Cros, con el primer goal favom-
ble al Europa. 

ES frío se haca sentir entra la tempera
tura y la falta de calórico que proporcilonij 
el encuentro. 

Eo la segunda parte al Europa dominó 
más netamente y el resultado del "soore" 
le hubiera sido mág favorablo a no oponerle 
el equipo húngaro una serla y tenaz de
fensa. 

Los ataques del Europa fueron continuos, 
pero no lograban marcar los delanteros, has
ta que Juliá, con gran valentía, arrebatando 
el balón de los pies da un defensa, entró el 
segundo goal europeo. 

Loa húngaros lograron algunas Incursio
nes en el terreno europeo; pero las lineas 
media y defensa local estaban soberbias y 
no habla manera de llegar al marco. 

Terminó el partido ooa el resultado re
senado, quedando el público bien Impuesto 
de la corrección y buen Juego del equipo 
húngaro. 

M E D A L L A S , INSIGNIAS Y C O P A S 
para concursos do Sports. P A S T E L L 8 
Y S E G U R A , Plaza Real, 16. 

EUROPA, 4; U. T. E. , B 

Ayer tarde se celebró el segundo de los 
partidos concertados entre ios equipos qu* 
van en cabecera, que se alinearon eomo sl-
guo: 

U. T. E . : Varga — Fogl III. Fogl H — Ks-
lecoclnji I , Baubach, Marllo — Siemese, Ido-
sa, Jezsmas, Osonlos, Szedlen. 

Europa: Jaumandreu — Serra, Garrobé — 
Xavier, Alcorlza, Corbella — Pellloer, Julli. 
Cros» Ollvella, Alcázar. 

Muy Interesante y competido resultó el 

enoueotro. que, como el del día anterior 
fué jugado con gran corrección. 

Loe cuatro goels europeos fueren entra
dos tres de ellos por Cros y por üllvell» 
el restante. Oros tuve una de sus mejores 
tardes. 

Lesionóse Serra por oh oque contra un de< 
lantero húngaro, siendo sustituido por Juliá, 
que lo biso bastante bien. 

Los húngaros hicieron una brillante ezht< 
bidón, sobresaliendo sus defensas y linea 
de ataque, que estuvo soberbia. Los goali 
húngaros fueron obra de su delantero cen
tro e Interior derecha. 

AVBNC 2; REUS DEPORTIVO t . 

Jugóse anteayer este encuentre en el 
campo de los locales, corrienao el arbitral» 
bajo las órdenes d* Vllalta. que atinad loe 
siguientes equipos: 

Av*n$i Albar — Bro, VUa — Tomás, Gu
iar ons. Roce — Novell. Molerá, Jlménoa, So
lar, Vives. 

Reuei Pellloer I — Fuguet. Vemet — 
Blay, Pellloer II , Salvadó — Magrlnyá, Do
mingo U, Fort, Domingo I . 

En la primera parte el dominio no ae In
dinó a unos ni otros, si bien el portero reu-
sense entró algo más en fundones. 

En un lio frente a la puerta reusense lo
gró Soler marcar el primer goal de U tar
de, favorable a los avanzados. 

En la segunda parte se acentuó el domi
nio de los locales, alternando eon alguna es
capada de los contrincantes. 

Unas manos en el área del Reus dan lu
gar a un penal, que Jiménes convirtió en ti 
segundo goal para el Aven;. 

Un pase del extremo a PaUeJá dió lugar al 
goal del honor alcanzado por el Reus. 

U. 8. 8AN8, 2; GRACIA, 1. 

Celebróse anteayer este encuentro es si 
campo sansense bajo el arbitraje de Ferrer 
Filias, con la siguiente colocación de equi
pos: 

Sansi Podret — Dalasoh, Moltó — Mas-
carell. Abadal. Calvet — Rlnl, TonIJuán, Fe-
llu, Saligó. OBveras. 

Orada i Palau — Saura, Agua 11 — Plazas, 
Salea. Cortés — Lapeua. Calatayud, Ralch, 
Dalmau, Orrlols. 

Mucho interés inspiró el partido, que a 
sus comienzos parecía Indinarse e los gra-
cienses, pero luego el Sans logró meter dos 
gools seguidos, enVro los muchos balonazos 
que dispararon contra la puerta de Palau. 

Ralch, herido en su amor propio, hizo 
grandes esfuerzo» para Inclinar el resultado 
a favor de su equipo, logrando, en una rá« 
pida escapada, el goal del bonor. 

Con esto resultado terminó el primer tlea 
po y el movimiento do goals, pues sn la se
gunda parte no hubo alteración a pesar a « 
gran empello do unos y otros en alcanzar i» 
victoria. 

R u a B V 
8ant Andreu, 18 : l Oadol, 8 

Reanudóse anteayer el campeonato 7 *• 
el campo andresense se Jugó este encuen-

C A T A L A N A 

Artículos para todos los Sports más barato qee en fábrica 
^ a s t r e r l o - 8 o m l > r e r o s - G o r r a » - C a m l » ® 1 * ' 1 * 
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tío ouy0 resultado no dejó de causar «or-
Le'sn toda vez que se esperaba una mejor 
Liuaclfln «leí nuevo equipo del Cade!. 

El dub de San Andrés confirmó una ves 
jiis la opinión de que le espera tm buen 
Lrvenlr y ganaron porque fueron los m«-

He aquí la colocación de log equipos: 
gant ftndrou: Andrade II , Bes, Maret, 

buirez, Serrano, Blanquct, Paro, Pallarois, 
Jorrelí, Sadurní, Anfich, Gallarf, Escapa, 
loler, Riboll. 

Cedci: Renán I , Romero, Parés, Renán I I , 
funsalba, Vcrdcra, Fina, Peus, Saló, Albcrt, 
Bosch, Peris, Curraneta, Ruiz, Arls, 

la primera parte dominó bastante más 
[ Cadcl, que logró dos ensayos, marcados 

por Funsalba. Los andresenses lograron un 
folo ensayo, marcado por Faro. 

Fué en la segunda parte cuando el Sant 
ndrcu se lanzó decidido a la victoria, lo-
;ran cuatro ensayos Blanquat y un "drop" 

koal. 

Hdcnlc, 6 :: Atlétic, O 

En el hipódromo se celebró este encuon-
|lro y el resultado se puede atribuir al gran 
kntusiasmo desarrollado por los helenos, a 
Besar de ser su ooalricante más fuerte, si 
bien hay que hacer constar que el equipo 
Itlético sufrió algunas modificaciones que 
po le favorecieron. 

Composición de ios equipos: 
Helénic: Batalla, Ferrer, Mas, Roure, Cua-

írlllero, Vilar, Rafael, Buxeda, Fcbrer, Ml-
buel, Pascual Vllallonga, Ferrando, Lloret, 
Dmedes. 

Atlétlo: Sabat. Gil. Davalillo, Arzuaga, 
puerta, Fernández. Rlchi, Solé, Albalate, 
Tostcr, Pujol, Carbó, Estévez, Amell, Ju -
Ün. 

El marcador seüaló un ensayo de Roufe 
un golpe franco "placé". 

C. D. Español, 8 :: C. N, Barcelona, O 
En el campo de la U. E. Samboiaua se ce

lebró este encuentro, cuyo resultado, en 
Wte, puede atribuirse a que el Barcelona 
fee presentó sólo con 11 Jugadores j no to
pos del primer equipo. 

[ B O X E O 

•k f's'a noc'lc tendrá lugar en Novedades 
P í a velada interniicioniil en la que por pri-
Ijntra vez pisará el ring un púgil inglés 
frente al reprcsenlan'.c de la úllima nación 
Rae se ha adaptado al boxeo, 
• '-a velada se desarrollará bajo el siguien-
1» orden de los cómbales: 

Primero, en cuatro rounds, Y . Ciclone-
It-alaiá. pesos moscas. 

. "ígundo. en seis rounds, Jiménez contra 
|-Muiat, pesos ligeros. 

Tercero, en ocho rounds, Aracil (C . ) -
KesquiieR0Ca' Pe90S plumas' en embate de 
I Cuarto, «n ocho rounds, Barnlls contra 
l«e>lres, pesos ligeros. 
l'lnrHnl0' en f,,ez rounds' T r c & Davidson 
l í . p ' contra ""ario Martínez, campeón 

España del peso ligero. 
I j , .'lorninSO Por la maüana, en el Cómico, 
I v j m J Ma t̂i• M i^ual W Young Clolone-
l,.,."'1 tmeno») hicieron matoh nulo, siendo 

n.1,os ún'«os combales de la reunión. 
I W r "? pue(len oallflcarse como tales el 
j írsela ganó sobre Deodat por aban

dono Injustificado, ni la embarullada pelea 
de Gastón contra Bob Robert Martin, de 
•la que salió vencedor el primero por k.-o,, 
a pesar de que el tal Rob apenas si sabe 
lo que es boxeo. 
V E L A 

El Club Marítimo celebró anteayer la pri
mera prueba de la Copa Lossada, reservada 
a yates de la serie "Hispania'", clase U. 

Recorrido: un triángulo dé tres millas en 
el interior del puerto. 

Los seis yates que tomaron parte en la 
prueba obtuvieron la siguiente clasificación: 

"Rigel", patrón S. Amat, 1 h. 19' 45"'. 
"Garbl", patrón P. Pl. 1 h. 2i ' 4". 
"Nena", patrón M. Vidal, 1 h. 24' 35", 
"Grota", patrón Aieraany, 1 h. 25' 5". 
"Maria-Llulsa", 

C I C L I S M O 

Con toda solemnidad tuvo lugar anteayer, 
a las diez de la mafiana, el reparto do pre
mios de la carrera verificada el día 30 del 
pasado mes en la vecina población de Santa 
Coloma de Gramonet, organizada por los en
tusiastas del pedal que forman el Club Ci
clista Santa Coloma. 

Los corredores que hicieron Integro el re
corrido tienen opción a premio, quedando 
distribuidos en la siguiente forma: 

t.' José Segalés, tercera categoría, copa 
Trias y una prima en metálico. 

S.» Juan Murcia, tercera categoría, un 
precioso objeto de arte. 

3. * Calixto Tresserras, neófito, un mo
nedera y una cartera de cuero. 

4. * Juan Bonjoch, ueófito, un objeto de 
arte, alfiler corbata y prima, 

5. ' Arturo Casas, tercera categoría, un 
reloj de sobremesa. 

C Manuel Vidal, ncóliio, un chatelain 
para reloj. 

7. * Francisco Prat, tercera categoría, una 
cartera tona para bicicleta. 

8. * Sebastián Badosa, tercera categoría, 
una copa Baró y una bocina. 

9. * José Castelltorf, tercera categoría, un 
artístico tintero empavonado. 

10. Eduardo Ratera, neófito, un par ge
melos. 

11. José Busqué, neófito, un busto bron
ceado alegórico. 

12. "Modesto Granduá, neófito, una rae-
dalla plateada imitación. 

13. Jaime Solá, neófito, una medalla pla
teada. 

14. Amadeo Galcerán, neófito, una meda
lla plateada. 

16. Prudencio Sanvidal, neófito, un reloj 
sobremesa y medalla. 

Dejaron de presentarse los números 9, 11, 
12, 13 y 14, cuyos objetos a que tienen de
recho les serán entregados en la secreta
ría del citado club, local del bar La Perla, 
hasta la una del domingo día 13, perdiendo 
el derecho de adquisición los que pasada es
ta hora no se hubiesen presentado. 

A T L E T I S M O 

El V premio Jean Bouin 

La esplendidez del dia contribuyó en gran 
manera a la sublimidad del V gran premio 
Jean Bouin, celebrado en la mafiana del pa
sado domingo. 
• Jamás pudimos Imaginarnos un éxito tan 
rotundo como el aportado en esta carrera, 
modelo de organización y armonía. 

Alma de la organización lo fué el entu
siasta deportista y apreciado amigo Rosendo 
Calvct, veterano y périto en esta clase de 
manifestaciones atléticas. 

Nada debe envidiar nuestra Barcelona a 
los demás países, pues si bien no posee un 
Stadio digno de la categoría de gran capi
tal que le pertenece, cuenta, sin embargo, 
con verdaderos amantes do los deportes at-
létlcos, que se desviven en organizaciones, 
que, aunque forzadas, después iic rudas lu
chas, son premiadas poí el éxito, por cierto 
bien merecido. 

Un gran ejemplo lo ha sido esla carrera, 
que desde el afio de su implantación ha ido 
mejorando grandemente, habiendo llegado al 
máximum de organisación, gracias al gran 
celo despertado por los señores formantes 
de nuestro colega "La Jornada Deportiva", 
cuyo entusiasmo en pro do los deportes at-
létlcos es digno de toda clase de alabanzas. 

La sarda. 

Era, imponente el aspecto que ofrecía la 
corretera de Pedralbes, repleta de autos, mo
tos y ciclos, así como también el desfile do 
los ciento diez y siete atletas que tomaron 
la salida, hasta el extremo de hacerse intran
sitable. 

Nuestros atletas fueron continuamente mo 
testados, abundando las caídas de los ciclis
tas, que entorpecían la marcha de los co
rredores, aunque, por fortuna, no hubo des
gracia alguna. 

;Polvo?... Lo hubo mucho, muchísimo; 
deberlase obligar a todos los señores que 
no forman parte oficial en la prueba que 
guardaran una distancia prudencial, pues es 
un gran enemigo para los atletas. 

Lo que fué la CErrcra. 

El Español destacóse prontamente, a pe
sar del poco número de inscritos, debién
dose tener en cuenta que tenía los primeros 
números do la inscripción y que fueron co
locados en primera linca; vimos a Cutió, se
guido de Palau, Miquel, Bellmunt, Gracia, et-
oítera, etc. 

Palau, con su magnífico éstllo, tomó pron 
tamente la delantera, la que conservó sin 
forzar su paso largo y ritmaío; creímos de 
buen principio que serla el vencedor; pero 
en la Diagonal, en el trozo comprendido en
tre las calles de Lauria y BnuMi, Miquel, 
forzándose en gran manera, logró pasar a 
Palau después de una lucha continua durante 
unos doscientos metros; Palau, sin esfuerzo 
alguno, limitóse a conservar su segundo lu
gar, por cierto muy bien defendido, llegando 
a la meta en muy buen estado; en cuanto 
a Miquel, llegado a la meta en pésimo es
tado, demostró el máximum de sus fuer
zas; creemos que a tener solamente qui--
nlentos metros más la carrera, se hubiese 
blaslficado en .primer lugar Palau. 

Fué una revelación el Joven corredor 
J . Mlret, del C. D. Europa, clarificado en 
tercer lugar, pisando la meta sin señal al-, 
guna de cansancio. 

Gracia, del R. C. D. E . , defendió muy bien 
su cuarto tugar, teniendo una buena carre
ra; los restantes, Bellmunt, Ramos, Marco, 
Planell. Arbull, Casadevall, estando a la 

altura de su clasificación. 
Es merecedor de censura Teodoro Pons. el 

corredor favorito de ayer, convertido en Idolo 
roto, crilró nada menos que eon el número 
35 por el orden de llegada, aunque debemos 
remarcar que sufrió "fiato", pero Igual la 
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sucedió • Vlnadé y, sin embargo, se clasificó 
en décimo noveno lugar. 

En «I Salón de San Man. 

Rste lugar, emplazada como meta frente 
al difirió del Palacio de Justicia, estaba ates 
tatísimo dr público llenando lo espacioso de 
la esplanada. 

Se habilitaron palcos para las autorida
des, Prensa, etc., guardándose riguroso or
den como nunca hablamos presenciado en 
prueba alguna. 

Artísticamente oruamenlado ofrecía un as
pecto sublime; al terminar la prueba fueron 
dados los resultados al público mediante un 
aparato portavoz; el público dcsflló satisfe
chísimo, según las pruebas por el mismo 
dadas. 

¡Un ruidoso éxito! Ua enorme paso hacia 
adelante en pro de nuestro atletismo.' Re
ciban nuestra más sincera felicitación los 
organizadores, asi como también ouantes 
Intervinieron en el feliz éxito de esta prueba. 

Los resultados técnicos fueron los si 
gulentes: 

Primero. Joaquín Míquel, H. C. D. Espa-
flol. 30 m. y 39 s. 

Segundo, Miguel Palau, F . C. Barcelona, 
30 m. y 48 s. 

Tercero. José Uiret. C. D. Europa; 4. An
tonio Gracia, Español; 6, Ramón Bellmunt, 
Barcelona; 6, Giner llamos, Europa; 7, Ni
colás Marco. Español; 8. Luis Planell, Eu
ropa; 9. Pedro Arbull, Espafiol; 10. José Ca-
sadevaU. Español. 

11. F . Alonso. Europa; 18. F. Soriano. Es
pañol; 13. J . Blat. Barcelona; 14. J . Sors, 
Europa: 15, J . López. Español; 1C. S. L a -
garriga, Europa; 17, M. Vives, Español; 18, 
E . Ferrer, Barcelona; 1», C. Vlnadé, Europa; 
20, J . Catalá. Europa. 

21, A. Alabert, Barcelona; 22, V. GoU. 
Barcelona; 23, D. Barrero, Europa; 24. V. 
Hoyo, Barcelona; 25, R. Ferrando, Gracia 
E. C.; 26, R. Armengol, Independiente; 17, 
J . Doménech, Martlneno; 28, C. Gresa, Mar-
tinenc; 29, M. Celamigos, Espafiol; 30, A. 
Roig, Atlétle S. 

31, P. Nuca. Barcelona; 32. M. Agüe
ra. Sarrlá S.; 33, A. Partagás. Espafiol; 34, 
G. Posa. A. E.J».; 35, T. Pona. Barcelona; 
36, I . Maestre, Español; 37. 8. Grau, Eu
ropa; 38, C. Oriol, Europa: 89, L . Gar
cía, Barcelona; 0. A. Aguilera. 

1, V. Fraga. C. E. Tarrasa; 24, Juan 
José, Independiente; 43, J . Anfruns. Barce
lona; 44, J . Baudina, Barcelona; 46, F . To-
rrabadella, Barcelona; 46. J . Elias, Barcelo
na; 47, J . Oseó, C. E . Tarrasa; 48, F. Cue
to, Atlétle S.; 4». Ramón Solá. 8. B., y A. 
J . T . ; 50, V. PlaneUas. U. 8. San». 

Se clasificaron basta noventa y nueve co
rredores de los dente dles y siete salido». 

Olaslflcaolón sénior». 

Primero, Joaquín Mlquel; segundo, Mi
guel Palau, j tercero, José Miret. 

Ola»tflc«ol*n Juatof». 

Primero, Francisco Soriano; segundo, Ju
lián López, y tercero Emilio Ferrer. 

Olaalfloaolón neófito*. 

Primero, Juan José; segundo, Juan Elias, 
y tercero, Ramón Solá. 

Olaslflcaolón duba. 

Primero. R. O. D Espafiol, í, 4, 7, 9. 10, 
Igual • 81 puntos. 

Segundo. C. D. Europa, 8, 6, 8, 11, 14. 
Ifual a i t puntos. 

Tercero. F. O. BárcelOD», X. BL 13. 18, 21, 
Igual a 59 punto». 

Nuestros favorecedores. 

Desde estas lineas damo* nuestras más 
expresivas gradas a don Angel Bosch. que 
cediónos un lugar preferente en su auto, 
permitiéndonos de esto modo poder seguir 
de cerca la carrera, facilitándonos de esta 
manera la Información para nuestros apre
ciados lectores. 

J U N T A S 

Bajo la presidencia de don José Cuatre-
casas celebró el viernes último su anunciada 
Junta general extraordinaria, en el cine Mon
taña, el F. G. Martineno, con una gran ma
yoría de ios numerosos socio» ae que »r 
compone. 

Expuso el presidente los motivos en que 
fundaba su dimisión la Junta directiva, acor
dándose por unanimidad, después de una 
serena y bien llevada discusión, en la que 
tomaren parte-varios asociados, ratificar con 
toda firmeza la confianza que en dicha Junta 
tenia d club depositada, rogándola al pro
pio tiempo retire la dimisión. 

En vista de tales manifestaciones. Con 
gusto accedió a este ruego la Junta direc
tiva en pleno, quedando, por lo tanto, ésta 
constituida en la misma forma que antes. 

CASO BOCHORNOSO 

L a C a s a m u n i c i p a l 

d e L a c t a n c i a 

De todas las Instituciones benéficas que 
sostiene el Ayuntamtea:o ninguna hay qui
zás en nuestra ciudad tan Importante cerno 
la Casa de Lactancia. En ella se presta asis
tencia gratuita a todas las mujeres pobres 
qua se hallan embarazida* y »• dan bota-
lias de leche a las criaturas que io nece
sitan. También fundona un restaurant en 
donde siempre se ha fadlitado una abun
dante v nutritiva comida diarla a la» mu
jeres que, careciendo da recursos, crien o 
se hallen en estado Interesante. Además, 
existe una enfermarla con varias camas pa
ra aquellas enfermas a quienes hay nece
sidad de practicar una operación urgente. 

Pues bien; e*te modelo de dependencia 
municipal, cuyo funcionamiento fué siem
pre admirable y cuya misión no puede ser 
más digna de alábanla, está a punto de 
desaparecer por un mal y censuraW» es
píritu de economía de lo* nuevos concejales. 

También tiene en ello parta de enlpa la 
supina ignorancia — ne queremos suponer 
la maia fe — de un alto empleado munlol-
pal que. deseando congraciarse con los 
ediles de ahora, atacados de la manía de 
hacer ahorros donde no pueden ni deben 
hacerlos, se le ha ocurrido ta lamentable Idea 
de entorpecer el funcionamiento de la Casa 
de Lactancia para tener en qué fundar su 
absurda y funesta aspiración de que desapa
rezcan todos o casi todos los servicios que 
actualmente ae prestan en este benéfico es
tablecimiento. 

«asta hace ice* mese» «I Ayuntamiaoto 
entregaba mensualmente la cantidad con
signada «a presupuesto el director de la 
Casa de Lactanda, «1 cual atendía con pun
tualidad al pago da la» atenolone* de las 
misma»; pero, al oonstitiiirse el nueve Con
sistorio, dejó de entregarse l i suma que se 
daba, sin la cual quedan sin atender la ma
yoría de los servicios benéficos que M pres
taban. * ¿¿¡r tii 

Ahora, cuando hace falta algo hay que 
formular un pedido a la Comisión de Be

neficencia, cuyo pedido ya se cuida el ui, 
del negociado central de no cursar, so pr». 
texto de que hay que hacer econc: , 
asi »« da d caso boshornosa • inhumia, 
de qua por no haber servido una nota ti 
carbón que se solldió para calefacción, lu 
pobres oriaturas que se han de pesar 'éei. 
nudag estén expuesta» a un enfriamicata, 
máxime al se tiene en cueul\ que la bu. 
yoria de las puerta» no ajustan bien y qui 
muchas ventanas aareoen de cristales o loi 
tienen rotos, sin que. a pesar ds hatoiri» 
reclamado varia» vece» al director da lu 
tallere» munldpaies. éste so haya praoc». I 
pado de enviar un operarlo a reparar uiti 
lesperfecto». 

Y en cuanto al restaurant de la Mal» 
nidad nadie puede Imaginarse la serla lu. 
"abable de equilibrios que se hacen por pi-u 
del personal de la Casa do Lactancia pin 
que en estos crudos día» de Invierno do 
faite un plato de sopa callente a aquellu 
pobres mujeres que cotldlsnamimte andei 
allí a mitigar su hambre. 

Basta saber que haoe más de dos meia 
que se pidió, entre otros artículos de con
sumo, arroz, patatas y garbanzos, y esta « 
la fecha que no se han servido lai notu 
hechas, y hasta el que sirve la carne ame
naza con dejar de hacerlo si no se le pigi 
1o que se le adeu.la. sucediendo lo propli 
con el panadero y otros Industriales. 

T . por si toda» estas calamidades Iusm 
pocas, pronto se presentará un oonllioto ñu-
yor, o sea el de la falta de botellas-blt>er«-
ne» para la leche que ee entregan a laa erli-
turas, por no servirse tampooo el pciSdl 
que se hizo, no pudiéndose ya ahora 
der debidamente las naoesiiladea diarias. 

Aun podríamos citar otras muchat to
sas que demostrarían que. po- un mal es-
tendido espíritu de economía, se va a mu-
sar un enorme perjuicio a la gente oobri 
y necesitada y mis digna, por consî neoie, 
de que por ella se Intaresen todas las per
sonas de buena voluntad. 

Por hoy sólo nos limitaremos a llam" 
la ateoolón del dcalde. señor Alvarei de U 
Campa, y de la Comisión de Benenreneiii 
esperando que por humanidad pondrán re
medio a los censurables males que acaba
mos ds exponer. 

¡A ver si no tenemos neoesldart de I11-
dstlrl 

CAPITULO DE RATERIAS 

L o s d i s c í p u l o s d e 

C a c o 

H dueño de un taller de construcclM 
de carrooarfes para automóvil Instalado « 
la oafle da Aragón, don Manud Mateo. " 
deaunaiado a la policía qo* desde hsoe W-»" 
tanto Uempe viene notando la sustracción o 
herramienta» del taller, que valor* «a 
peseta», sospechando sea el autor del hec _ 
un operarlo qua tuvo a «u »orvldo é***" 
tres o cuatro mesas y que deaaparecio 
esta dudad, habiendo dado on domie»» 
falao. 

— Sn U caito de Tamarit fué detenido r 
un guardia urbano Alfonso Mnfioz. <IU* ¿, 
vaba un caballo de cartón que »cal,aD „ . 
auetraar de no puesto de Juguetes en lo' • 
canto». 

— En ta Via Layetana timaron por el 
cadimiento de la» limosna» a Oenovev» 
brevah 600 pesetas que llevaba pw* 
tuar uno» pagoa 
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L a c u e s t i ó n d e l o s a g u i n a l d o s m u n i c i p a l e s : : U n a 

o p i n i ó n a u t o r i z a d a f a v o r a b l e a l a c o n c e s i ó n 

E l A y u n t a m i e n t o p u e d e 

y d e b e p a g a r l o s a g u i 

n a l d o s 

Cuando el AyunUmleaLo revocó el acuer
do de conceder t los empleados munlelpa-
let el acostumbrado aguinaldo, que más que 
aguinaldo venia a aer un complemento del 
lueldo irrisorio y vergonzoso que perciban, 
pretextando lo hacia siguiendo lo ordenado 
«o una reciente real orden, nosotros, que 
coDOcemos 1* situación económica de la In
mensa mayoría de funcionarios municipa
les, cuya situación no puede ya ser mis 
precaria, creímos era un cas» da concien-
ela salir en defensa de esta «lase humilde,' 
a la que Incluso se le niega el derecho a 
rebelarse, para ver si nuestras palabras eran 
tenidas en cuenta por el Ayuntamiento ac
tual y, volviendo de su acuerdo, daba la 
Un esperada pega axtraordioaria, sobra la 
cual, loa que tienen derecho a percibirla, 
tibian ya hecho cincuenta mil castillos, 
«ratrayendo Incluso compromisos da orden 
económico que ahora no pueden atender. 
Incluso, para aalrar los «serápulo») que, por 
parte de loa concejales, parecían existir, 
•ostuvlmos el criterio de que podían en-
•ontrarse un ala ün de fórmulas legales, 
que, salvando lo dispuesto en la recleute 
real orden, permitieran pagar a loa emplea
dos municipales lo que en derecho les per-
leneco. No obstante nuestras observaciones, 
•I Ayuntamiento, terco que terco, hase ne
gado a la concesión de la paga, dando con 
ello lugar a que todos sospecháramos las 
pesas ganas que habla en concederla, y que 
les vino como anillo al dedo aquella dlspo-
íclón. 

Beeordwnoa que Incluso en una sesión 
municipal, el presidente de la Comisión de 
Hacienda, señor Andreu, pretendió rebatir 
>os argumentos de cuantos defendíamos el 
•guloaldo, diciendo que son muchos loa que 
leen iin saber. Ahora nosotros, hemos de 
fecomendar al aludido sellor Andreu el ar-
«ulo que reproducimos de ta Enciclopedia 
w Administración Municipal " L a Adminls-
waciín práctica", cuyas páginas satán es-
«nlas por eminentes Jurisconsulto* y téc-
«'os en materia administrativa, muy práo-
Woa »n la Interpretaolón de leyes, a qule-
"«« hemos de suponer no negar* el seO'T 
«ndreu. la cualidad de saber leer e tnter-
Pfe'ar el gentIdo de ^ ÍBídQ_ 

"lee asi el articulo en cuestión; 
v "'""«'cnarioa púbHcos. — Pagas n tra -
"duarias Su autorización por loa Ayun

tamientos y Diputaciones a sus funcionarlos 
y empleados. 

Pregunta. — 1 Batán comprendidos los 
Ayuntamientos en la real orden circular de 
19 de diciembre último, prohibiendo los 
aguinaldos o pagas extraordinarias a los fun
cionarios públicos T 

Contestación. — I.a atenta lectura de la 
real orden circular de 19 ds diciembre del 
corriente, nos lleva a la conclusión de que 
tal texto no se reOere pora nada a los or
ganismos municipales y provinciales, y si 
únicamente a los del Estado. 

Fundamos nuestro parecer: i.* En que la 
base esencial de la real orden es la necesi
dad de hacer economías en la Hacienda del 
Estado, pues en loa primeros, lineas del men-

ftado texto, se lee: "Siendo una do las nor-
oias de la actuación del Directorio militar 
la severidad para reducir los gastos que 
pesan sobre el Erario público." Como los 
gastos del Estado no se reducen, porque se 
supriman los aguinaldos a los funcionarios 
de las Corporaciones locales, es indudable 
que sólo a los de las oficinas del Estado se 
refiera: 

2* Aunque en el cuerpo de la real or
den se Umita el alcance de sus preceptos 
"a los organismos oUolales o semloilclaios, 
quedando dentro de estas denominaciones les 
que teniendo tal carácter están obligad'» a 
rendir cuentas al tribunal de este nombre" 
y parece que bajo la denominación de or
ganismos oQdales y semlodcUies debían 
comprenderse Ayuntamientos y Diputacio
nes, con todo no es asi, pues la Interpreta
ción lógica nos recuerda que la vaguedad 
de muchos térfeilnos usados en los textos 
legales ha suscitado los mismas dudas que 
ahora, por ejemplo, al tratar de loa deberes 
de los funcionarios públicos, que dló lugar 
a la duda da si comprendían o no los Ayun
tamientos y Diputaciones, conviniéndose en 
la negativa, demostrándose que el Directorio 
no limita, por ahora, las facultades de los 
organismos locales más que cuando expre
samente lo consigna; y 

3.* Que los organismos oIIcíale* y se-
mlofidales a que aluda el real decreto son 
precisamente los del Estado y los que reci
ben de i l subvenciones, muchos de los cua
les no rinden siquiera cuentas al Tribunal 
de Cuentas, y entre ellos se enumeran mu
chos en la Memoria de la cuenta general del 
Estado, relativa al ejercicio económico de 
1920-21. 

De todo ello, hay que concluir que mien
tras otra cosa no se ordene, los Ayunta
mientos y Dlputaclone* pueden otorgar le
galmente pagas extraordinaria» o gratlrtca-
clone*, como tengas por conveniente, ajo» 
tándose. como es natural, a las normas le 

gales existentes, prescindiendo da la m i , 
orden de 19 de diciembre a que nos liemos 
referido." 

Después de transcrito el articulo ante
rior, que coincide en un todo con el crite
rio por nosotros sustentado, a pesar de "no 
saber leer", como nos insinuó el sellor An
dreu, esperamos que el Ayuntamiento, vol
viendo por tos fueros de su Independencia 
e imparcialidad, dejará loa escrúpulos In
motivados en que pretende ampararse y re
solverá en definitiva este asunta, accedien
do al general deseo, que no es otro que el 
de dar a los fnneionarios mnniclpales el 
complemento de su jnezquina mensualidad. 

C a s o s y c o s a s 

Ayer, lector, según estaba anunciado, el 
comandante inspector seflor Gonz&les Mora, 
estuvo con dos técnicos — un arquitecto 
y ti Ingeniero muBlcipal — a visitar el cuar
tel de la guardia civil «n proyecto a pesar 
de los muchos miles de pesetas que para 
su construcción se recaudaron. Esta visita 
nada tiene de particular, si no fuera que 
los pesetas ya no existen y el cuartel tam
poco y que nao de los técnicos no fuese el 
arquitecto municipal. El chasco que con ello 
se llevó el santón del Gumgú. Abd-el-Aml-
gó. no as para descrito. Claro que ello de
pende también del cutis que tenga el chas
queado. 

• • • 
MI duende me ha revelado el por quí 

hase prescindido del arquitecto municipal 
para la visita-lnspeeelón al cuartel de la 
guardia civil. Para estas cosas no se puede 
ser Jues y parte y ello hubiera ocurrido 
con la presencia del seflor Amigó, quien, 
el muy freaealea, ni corto ni perezoso, tam
bién quiso tomar parte en )a merienda de 
negros, presentando una faelurita de olnca 
mil y pico de pesetas en concepto de pla
nos y dirección de las obras. Cuyos plano* 
nadie ha visto y cuyas obras no han aldc 
ejecutadas. 
1 La presentación de una tacturita asi. tam
bién, lector, es euesildn de... i cutis o ba
rra? 

• • • 
Y ya que hoy hoblaroes de ese seflor ar

quitecto, que se ha puesto a Badalona y 
a la arquitectura por manten, no estará por 
demás recordar al comandante Inspector, 
por ai puede hacer algo, que en el Ayunta
miento existe un acaerdo eneaminndo a ha
cer una revisión de todos ios expedientes 
de obras durante el él timo quinquenio, cuyo 
«cuerdo ao ka sido aún eumpllraenlado. Y * 
le garantiza al seflor comandante que al elle 

E L D I L U V I O publ i ca d i a r i a m e n t e i n f o r m a c i o n e s d e B a d a l o n a . E n sus p á g i n a s e n c o n t t a r á e l 
'ector b a d a l o n é s t o d o c u a n t o d e i n t e r é s o c u r r a e n d i c h a c i u d a d e n e l o r d e n p o l í t i c o , m u n i c i p a l , 
societario , d e p o r t i v o , a r t í s t i c o , e t c . E L D I L U V I O d e f e n d e r á los i n t e r e s e s l o c a l e s y d a r á p r e f e r e n t e 
. a t e n c i ó n a todos los s u c e s o s d e a c t u a l i d a d b a d a l o n e s a . 
U s of ic inas d e E L D I L U V I O e n B a d a l o n a q u e d a n ins ta ladas e n l a ca l l e d e l C e n t r o , n ú m e r o 3 
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le hace, quedará demostrado que aquel ar
quitecto municipal mandado a t cdroel en 
Cartagena, comparado con el nuestro, es un 
•anto. 

Después dirán que en la cárcel no pue
den crearse buenas relaciones. Que lo diga 
aquel ex cautivo y primer libertado, que 
obsequió ayer con un opíparo banquete a 
un oücisl de la calle de Enlenza. luciéndolo 
luego en el Centro Badalool. La amistad 
conservada del oflclal puede algún día sor 
muy necesaria para obtener doble ración de 
"gabi". 

• • • 
En la Lliga hubo el domingo un lucido 

baile amenizado por una banda. Lo ¡'.ama
ron " E l baile del presidiarlo", cosa natu-
ralisima teniendo en cuenta que e\ mismo 
se celebraba a beneficio de los gastos car
celarios. 
, ¡Hasta con esto salieron ganando! 

PADRE Cn03PI3. 

B a d a l o n a f r i v o l a 
EUGENIA ROCA 

Los ojos negros de Eugenia Roca miran 
me;Iitatlvos, aureados por cm sombría belle
za que sólo poseen las mujeres inteligentes. 
En esta "pose" Intima de la artista dispuesta 
a confesarse, la lozanía — morbidez de fru
ta primaveral — del garrido cuerpo, tiene 
la apariencia magnifleente de una estátua 
clásica, cuyas facciones se aQlman al movi-
DUéntb expresivo de la boca — chiquita y 
bien trazada — en el transcurso de la agra
dable conversación. 

Eugenia Roca tiene, como esencial valor 
artístico, envidiables condioio.nes escénicas. 
Su clara y perfecta dicción, el gesto, el ac
cionado que imprime a los diversos matices 
del complejo género de varietés, descubren 
a una exrelente actriz de relevantes méritos 
para oultivar con éxito la comedia moderna. 
La llexibilidad de su exquisito temperamento 
artístico encontrarla margen más adecuado 
para lucir sus dotes en c! teatro que en el 
tinglado frivolo. 

En el auliguo Arnau, sustituyendo a lal 
Raquel después de sus nueve meses de^ 
triunfo, debutó Eugenia Roca. Y la novicia 
consagróse como "estrella" desde aquella 
actuación tras la estela brlllanlisiraa que ha
bla dejado la reina de la canzoneta. 

Responde a nuestras preguntas con per
suasión y claridad espontáneas, denotando 
un pnterio firme y una inteligencia despe
jadísima. 

—Soy navarra — empieza Eugenia—, pe
ro he crerido en Cataluüa. Hacía dos años 
que no trabajaba, pues he estado retirada do| 
la escena, y ahora, desde luego, se me no
tará tan larga ausencia; pero yo estudio con 
ahinco para eorrespónder- debidamente al fa-
Tor del público. 

—¿Qué opina del voto femeninoT 
-r-Quo es algo Irrealizable en Espada; el 

Directorio con ese ofrecimiento trata de to
mar el pelo a la mujer espaOola. Quiere dar
nos coba. 

Celebramos la ocurrencia, y al preguntarle 
sobre sus planes futuros, Eugenia responde: 

—Estudiar mucho hasta conseguir un es
tilo lo más original posible. Debo ir a Madrid 
nuevamente, pero quiero antes prepararme 
con un buen repertorio. Valencia me en
canta, y el Norte de Africa, donde he tra
bajado mucho, también me gusta. 

— * • 
—Al público de Badalona lo considero 

iinteligente. pues yo prefiero pocas palmas, 
poro Justas, que no ovaciones sin sentido. 

Después de esta plausible opinión, Insi
nuamos a la simpática Eugenia Roca sobre el 
tema galante; 

—Estoy enamorada, si. 
Los bellos ojos negros se entornan como 

en- éxtasis de nostalgias y una sonrisa, que 
es una plegaria discreta y amorosa en la re
trechera boqulta, nos induce a guardar si
lencio,- respetuosos con el venturoso pensa
miento de la genial artista. 

l-.T. CABALLERO PANTASL^S 

N o t i c i a r i o l o c a l 

Feminismo en acolín. -~ E l domingo por 
la maRana Antonio Caldero, de 33 años, 
rasado, domiciliado en la, calle de Mar, 134, 
fué curado en el Dispensarlo municipal de 
unas heridas, calificadas de pronóstico leve, 
que le produjeron en rifia eon Josefa Na
varro y una tal Carolina (a) "Pincheta", 
habitante en la calle de Santa María, 61. 

Las susodichas sufragistas han sentido 
la Iníluenria del voto en perspectiva y no 
pararon en mientes, luciendo sus agallas. 

E l asunto pasó al Juzgado. 
Multas. — Por faltar «1 bando de buen 

gobierno lian sido multados con cinco pe
setas los carros de la matricula de e«ta 
números 1Í4 y 302. 

giendo un centro de su hermano, frem, 
la puerta del Poblé Nou. de un oporlm,! 
ehoot. 

E l equipo vencedor estaba compuesto pm] 
Garda — Vlllá, Muscardó — Pérez, Mu.] 

riólo, Silvestre — Marti, Tejedor 11, Glrt'j 
Cantuer, Tejedor in. 

De referée actuó Astell, que estuvo bu.] 
tanta acertado en su cometido. 

ZANCADILLEHO. 

—Prelluro el género cómico. Las historie
tas picantes, pero suüle-t en su intención, 
cuando se tiene habilidad para recitarlas se 
consigue hacer pasar un buen ralo a la con
currencia, que, después de todo, va a sola
zarse y no hay derecho a ponerle el alma 
tétrica con esos dramones sent^mentalos sin
tetizados en el elupé tan ca boga. Pero nos 
faltan autores con Ingenio. Hoy día cualquier 
dependiente de ultramarinos se considera eon 
derecho a cultivar la Musa; asi se oye cada 
monserga que adormece." 

— ; 1 
— i Autor preferido? No. Todos son Igua

les si no aciertan con alguna originalidad 
que se popularice. Y es lo que falta a nues
tro arlo: originalidad. Hay que buscar all-
feicnte con algo nuevo, salirse de las viejas 
normas, y para eso precisa que autores e In
térpretes pongamos mucho interés y un acen 
drado carillo en la obra. 

) e p o r í i v a s 

FUTBOL 
Eidalona, 2 — Poblé Nou, i 

En el campo del P. C. Badalona conten
dieron el pasado domingo el primer equipo 
de este club contra el del F . C. Poblc Nou, 
partido que no pasó de regular y que en 
escasas ocasiones llegó a entusiasmar al 
respetable. 

tianó el Badalona por ser el que mejor jugfl, 
aunque el resultado no obedeció al Juego 
que desplegó este equipo, ya que algunas 
veces por la oportuna Intervención del por
tero del Poblé Kou y otras por la poca 
fortúna en el shoot, la victoria de los lo-
caies fué Insignificante. 

En él primer tiempo el Poblé Nou In
currió en penalty, que tirado por Teje
dor III fué casualracnle detenido por el 
guardameta contrario, ya que al ejecutarlo 
Tejedor el balón dló en el pie del por
tero, que estaba tirado al suelo. 

Los goals fueron logrados en el se
gundo tiempo, consiguiendo el primero los 
forasteros de un avance Individual del ex
terior derecha, que terminó con un formi
dable shoot, que detuvo García, pero no 
pudo Impedir que el balón se le colara en 
la red. I 

Poco después, en un avance de los lo
cales y por efecto de un oportuno centro 
de Tejedor I I I , Giró logra el empate do 
shoot do bole pronto. 

E l último goal, que dló la Tlcloria al 
Badalona. fué logrado por Tejedor I I , que 

reapareció en este partido, también reco-

Barcslona 7 de enero de lili 
Señor director de E L DILUVIO. 
Distinguido señor y amigo: Habiendo Idkl 

en el periódico de so digna dirección ua 
nota de la Comisión Central del Ayuik-
miento con el titulo "La venta de mariscoiV 
le agradecerla Infinitamente se sirviera pu
blicar las siguientes lineas en este diarlo ptq | 
orientación del público: 

Dice la nota (entre otras; "que las oslru] 
y moluscos pueden estar contaminadas dij 
gérmenes patógenos da diferentes enferme* 
dades y que la contaminación do és'.as SeJ 
penden del agua en que viven", y, aík'mii, 
"que diferentes muestras recogidas ca dj 
puesto demuestran un número excesivo^] 
los gérmenes mencionados". Y, ya que esii 
nota no menciona Us casas que tienen 
tenían las ostras depositadas en el puerto,] 
a mi, como expendedor que soy da ellM, 
me interesa hacer constar que la casa Bu] 
Temps no tiene ni lia tenido las ostra j 
depositadas en el puerto j que las expendí 1 
tal y como llegan de procedencia, o sd 
de los criaderos de !a comarc» de Marennei, ] 
cuales criaderos están controlados constan
temente por las autoridades sanitarias Irao-j 
cesas, llevando cada remesa un certifleailj 
de garantía que tenemos siempre a dis 
slción del consumidor. 

Muchas gracias, señor director, por 
publicación, de la cual la quedará agrá 
cido su servidor y amigo 

R. FREIXB 

E l M u n i c i p i o 
Según estadística facilitada a la AlcaldU 

por la Dirección del Instituto municipal dt 
Demografía, durante el próximo pasado mei 
de diciembre fueron dados de alta en a. 
padrón de pobres, para recibir asisíencl» j 
del cuerpo médico municipal, 335 familia'i 
clasificadas como sigue: 

Barceloneses, 49. 
Del resto de Cataluña, 44, 
Valennianos, 63. 
Murcianos, 52. 
Aragoneses, 40. 
Baleares, 8. . 
Bélico-cxtremeCos, 33. 
Castellano-leoneses, 19. 
Gallegos, 5. 
Asturianos, 1. 
Vasco-navarros, S. 
Extranjeros, 8. M 
— Se ha posesionado de la Tenencia " 

Alcaldía del distrito II el teniente de 
ralde en propiedad, don Isidro Beg4» * 
biñana, cesando en el desempeño accl 
tal de la misma el concejal don Amo 
Bono. 

— Ante la Comisión de íomento ba i" 
mulado una moción el Uniente de a'"-
señor Alós Interesando la instalación ae ^ 
focos eléctricos en la fachada prlncip» 
la Tenencia de Alcaldía del distrito ¡s. 

— Después 4e haber tomado P"»^ pues uo naucr i u u ~ - " ¡ »rri'-
del cargo, don Segundo f ernándex a'» 
lies, dignísimo presidente de esta " 
cía, cumplimentó ayer mañana a' 
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A c t o f e d e r a l 

domingo tuvo lugar «n «1 o«nient«rlo 
\to BanM i* «ooKumbrada Türila 7 ofrenda 
• ¿t un rMaerdo en U tumba de loa íeda-
•lalea qu» murieron por la demosraola 7 
| k RspiibUoa el aflo 1874. 

Astitleron al acto representaolones de tb -
|rlu entidades, el Gomltó organtsador 7 va-
¡rtoi partloalares, presentando un carácter 
¡taumo, debido a laa etrounatanoias aetualea, 
Iqut no han permitido fneae público, eomo 
|*s afloi anteriores. 

Luego de depositar las floree eon las 
betas repubUoanas, el veterano federal Pa-
|bla Got 1«7Ó una poesía 7 pronunció un 

Hsoureo en memoria de los muertos. 
Habld después el señor Berra Bartra, 

E" esldente del Circulo Federal de Baroe-
im, tratando da dlversoe puntos de vista 

" olltlcos, que aotualmonte palpitan en el 
Inundo. 

A eontlnuaeldn, en nombre de la Juventud 
l/ederal, usó de la palabra el saflor Ml-
iBst 8lm<5n, manifestando que el ejemplo 
Id* los federales sucumbidos por el ideal 
Ifctbla de aer un estimulo para que la Jn-
|v*Dtud de 1107 luche eon fe. 

Plnalmente, el presidente del Comité, se-
Itor Solá, reetunid los discursos e biso bls-
1 toril del partido federal 7 de sus luchas 

olltloas. 
Terminó ti aoto sin ningún incidente. 

l i a v i d a 

d e l t r a b a j o 

Loe oamareros profeelonalee. 
Le Junta de I* Asocdaeión profesional de 

araros del Sindicato Ubre convoca a sus 
iladoe rogando • loe que trabajan fijos 

Do dejen de asistir a la asamblea ordinaria 
Iqus se celebrará en su local soolal a las 
•tres 7 media de la tarde 7 a los once de la 
po*e del día 10 del corriente, bajo el sl-
puleote orden del dU: 

Primero. Lectura 7 aprobación del aeta 
alerior. 
Segundo. Lectura 7 aprobación del es-

^0 de cuentas. 
Tercero. Actuación de Ja Cornialón de 

7 eoovenienela de modifloar «a re
nto. 

Cuarto. BevMón 7 modifioaolóa de loe 
•piameatos. 

Chitoto. Lectura 7 dlsousión de tas pro-
Mldonse presentadas a la Junta directiva. 
S*xlo. Conveniencia de participar en loe 

«Jitée paritarioe. 
s*ptlmo. iMnrtslón total de ta Junta dl-
««va. 

Octavo. Sleeolón de ta Junta directiva. 
Montepío 7 Comisión del trabajo. 

Noveno. En caso de no terminar ta asam
blea por ta tarde se continuará por ta noche 
a tas once. 

n Slndledo del ramo fabril y 
textil. 

Bsfe Sindicato celebrará a las nueve 7 me
dia de asta noche aeamblea general en el lo
cal Cine Montana para discutir el siguiente 
orden del dia: 

Primero. Lectura dei aeta anterior. 
Segundo. Dar cuenta de la actuación de 

eota Junta. 
Tercero. Nombramiento de los cargos de 

presidente, tesorero 7 delegados para ta Fe
deración local. 

Cuarto. Ruegos 7 preguntas. 
Los delegados rocaderos. 

Be les Invita a que pasen por La Naval 
(paseo Nacional, 40 7 41) maBana a las nue
ve de ta noohe. 

reetlval. 

Los tramoyistas 7 eleotrlolstas de teatro 
celebrarán un festival de fútbol el dia 27 del 
corriente a beneficio de varios socios de la 
entidad. 

G ñ G E T I L i ü A 

La Junte administrativa del Hospital Clí
nico, por conducto de su presidente, señor 
Pulg 7 Alfonso, ha recibido durante el moa 
de diciembre pasado los siguientes donati
vos: 

De don N. N., 144 pesetas; de don N. N., 
400; de los seDoros Bastos y Compafiia, 450; 
de don J . B., BO; de doOa 8. C , viuda 
de O., 1.000; del doctor don Juan Ferrán, 
150; de don F. P. S., 200; de dofla Car
men Collado, 25; de dofla J . v., viuda de B., 
1.000; de don Mariano Recolons, 200; de 
don José Alblol, 50; de P. F., 500; de don 
G. I. , 128*76; de dofla Magdalena Yalletlsch, 
5; de los seflores Fontanals 7 Suris, 500; 
de la Empresa del Pollorama, 1.000; de la 
casa comercial J . D. P., 100; de don D. M. T. 
a ta memoria de don F. D. C , 500; de don 
N. N. a ta memoria de don V. C. R., 100, 7 
de Jaramago, Veladla, S. A., por cuenta del 
accionista don S. O. M., 50. 

Al apearse de un tranvía en marcha, «u ta 
calle de ta Diputación, esquina a la de Ge
rona, se oayó ta Joven de 20 años Rosarlo 
García Ortega. 

Sufrió una contusión sn ta cabeza 7 coa-
moción cerebral. 

= E n épooa de enfermedades i n -
fecoiosas muduos m é d i c o s rooomien-i 
dan beber el agua mineral natural 
V'OHY C A T A L A N , que emergu del ma
nantial a 60 grados de temperatura j 
e s t á libre de microbios. 

2» F R C I X E N E T , el mlllor zampany. 

Fué auxiliada en el Dispensario de Sao 
Martín ta niña de dos años Leonor Catalá 
Montoliu, habitante con sus padres en la 
calle de Ramón Albó, número 54, bajos, la 
cual presentaba una Intoxicación de pro
nóstico reservado por haber bebido una re
gular cantidad de legfa que un hermano de 
siete aflos le dló creyendo que era agua. 

La Comisión Mixta de reclutamiento de 
eata provincia ha declarado exceptuados del 
servicio en Alas a loa soldados Sebastián Ba-
dosa, del regimiento Infantería de Jaén; Po
dro Moral Valióa, del de Badajoz; Jacinto 
Parella Berra, del batallón cazadores de Es -
telta; Francisco Fernández Martínez, del sép
timo regimiento de artillería ligera; Gabriel 
Berra Gayata, del octavo Idem, 7 Pablo Ló
pez Rodríguez, del cuarto de capadores mi
nadores; ta de Alicante a José Rlpoll Pont, 
del de Infantería de Asia; la de Jaén a Fran
cisco Gallego Bau, del de San Quintín, 7 ta 
de Granada a José Ruis Melgarejo, del de 
cazadores de Tetuán. 

QUIMERA D E ORO. Polvos de moda 
M A R Y C E L 

H07 se dará principio, de 7 a 8 noche, 
al curso gratuito de taquigrafía en el Ins
tituto Cultural de Taquigrafía 7 Mecano
grafía de Barcelona, Ancha, 12, 2.° 

= Se empapelan babit&ciones a 18 
pesetas. Fuente San Miguel, 4, detr&t 
de Gasa la Ciudad. 

En la vía férrea, frente a ta calle de En-
tenza, se encontró ayer mañana un hombre 
muerto, eon la cabeza aplastada. 

Se ha comprobado que el Interesado era 
un pobre vagabundo oonoclao por " E l Pa
par ra". 

e Pruebe Vd. los cubiertos del Gran 
Restaurant Vlla, PJe. Crédito, 7. 

Ayer mañana le sobrevino un accidente, 
en la calle de Tallera a un hombre de 45 
aflos llamado Agustín Daudé Soler, el cual, 
conducido al Dispensarlo de ta calle de Se-
púlveda, falleció sin dar tiempo a que se le 
prestáran auxilios. 

Correspondiendo a la petición formulada 
por ta Cámara Mercantil, Juntamente con al
guna otra entidad económica de esta ciudad, 
de que fueran derogados los reales decretos 
de 28 de agosto último relativo a la olrou-
laolón de mercancías 7 funeionamiento de tas 
fábricas de ehoeolate 7 torrefacelón de ca
fés establecidas en las sones de vigilancia, 
el Directorio militar ha publicado un real 

P A R A . 

O d a n o j C é n t r a l e ) 
COTM« »ot 

e * « c t c o n j 
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decreto de fecha 31 de diciembre co el que 
so accedo a dicha petlcIÓa, dejando, por lo 
tanto, sin efecto el rípimeu establecido para 
los expresndoá artículos que tantas moles
tias y perjuicios prcmetia para los comer
ciantes detallistas que estáu dedicados u su 
venta. 

¡Elíxir Polo do Orlvel 
E s de la boca el tesoro 
lo proclama el mundo a coro 
y con palmas lo recibo. 

Auxiliaron en la C a « de Socorro de la 
callo de Barbará a la niña do nn aCo Am
paro Alcacer. hablUnte con sus padres en 
la calle de Cirés, í y 4. I.» la onal pre
sentaba enteritis aguda de pronóstico gravo. 

Pasó al Hospital de la Santa Cruz. 

En el -hotel Hizt se celebró el dojnlngo 
por la noche un baile de gala a beneQcio 
do bu hospital en construcción organlxadú 
por la Junta do Damas de la Gruí Hoja Es
pañola de esta localidad. 

E l Blmpátieo carácter de esta fiesta, asi 
como el valioso apoyo que lo prestan las so-
floras de la Junta, hicieron que este haile 
alcanzase una brllb.nte concurrencia. 

Terminó la flests con una cena a media 
noche. 

A primeros horas de la madrugada comen-
Baba el desala, que duró largo rato. 

A N Í S 

S A N G E R O N I M O 
( W O N T S E R R A T ) 

En la delegación Úi polieia de la ralle 
de Industria se le cayó la pist'jía ni gnsrdlft 
de seguridad Ildefonso Domíngueí. dispa
rándosele el arma. 

'Sufrió una herida p-'-nelrente en la rodi
lla Izquierda de proaiislico reservado. 

Ayer tarde fu$ recogido en la Rambla del 
Centro un hombre do 23 años llamado Pru
dencio Calvo Manelaros, soltero, sin domi
cilio. 

Conducido al Dispens.-irio de la Alcaldía se 
v:ó que padecía una bronconeumonla. 

Jugando con otros uiflos ante la puerta 
d« su casa, Rlap, 7. bajos, se cayó Merino 
Bosque- I'iera. de ocho aAos. 

Resultó con un» hprlda contusa en la 
reglón frontal de pronóslieo reservado. 

En una casa en construcción de la calle de 
Espronceda se cayeron de un andamio los 
obreros albafilles Joaquín Arla! García, de 
19 aflos, y Luis ItaNle Manlblaneh, de 17. 

Arabos sufrieron leves heridas. 

'ta Pruebo el ViMoulv de Dixor y se 
convencerá que no hay nada mejor 

f iara la hermosura de ia cara y de 
as manos. Tubo para monedero "l'50. 

A causa' de haberse cafdo del carrito en 
«jue Iba monlado él ujílo do nueve «nos Die
go Martínez Pérez so cuu&i toa" leve he
rida en el tobillo Izquierdo. 

Tal accidente le aoae.Mó en la Plaza de 
Falaoio. 

Tan estupenda aotlca ha paralizado com-
pletame&ts el mercado de vinos en esta 
ciudad y en Tarragona, causando perjuicios 
Inmensos a loa productores en general y al 
pequeflo agricultor muy especialmente. 

En vista do ello, la Unión de viticultores 
de Catalufla hace sabar que tales rumores 
son absolutamente infundados y que obe
decen, sin duda, al deseo de algún grupo de 
agiotistas ansiosos do perturbar la marcha 
normal del mercado para flnos do lucro par
ticular y hasta, tal vez, con el propósito de 
crear mayores didriiiUados al Gobierno, au
mentando la ya angustlos.i y casi desespera, 
da situación de los viticultores. 

' = Bebida delic&sft, café L A GARZA 

IPor mordeduras de perros fueron asisti
dos en distintos dispensarios Juan Pore-
íerrer Gibert, de 39 años; Ampare l.lonls 
Coatel, de 58; Joaquín Cimas Mar'.oroll. de 
60; Luisa Calvo Avetlo^a, de 10; Emilio 
Garda Domóneoh, de 11; Esperanza Pasau 
Casáis, de 13, y Antonio Medina Palayón, 
de 21. 

Las últimas victimas do los canes se lla
man Mercedes Domínguez Ayer, de cuatro 
aOos, y Guillermo Camas Bilbao, de sois. 

Mafiuna se «celebrará mercado en ¡as si
guientes poblaciones de Caialuiía: 

En la de Tarragona: Amposta, San Garios 
de la Ripita, Valls, Vilaplana y VimbpdL 

En esta provincia: AIpciH, Igualada, Svin 
Cclonl, San Feliu do Torelló, Tarrasa y Vt-
Hanuena y Geltrú. 

E a la de Lérida: Balagucr. Mollerusa, 
Pobla de Segur y Pons. 

En la de Gerona: Amer, Bañólas, Cassá 
de la.Selva y Verges. 

ün tranvía atrepelló en la calle de Cruz 
Cubierta a Vicente Noniderteu Marti, de 77 
años, causándole una conlusióu en el hom
bro izquierdo. 

Ayer tarde en la montaña do MontjuM), 
frente al depósito ds aguas, Severiano Cas-
telio, dn 49 años, habilanto en . M. 71, 
tienda, se disparó un tiro con una pistola 
en la región temporal derecha, causándose 
una grave herida. 

Del Dispensario de Hostafranchs pasó al 
llúspüat Clínico. . 

El nido de 11 afios Adolfo Quesada Val-
verde fué atropellalo por un oa:ro en la 
calle de Cambios Viejos. 

Resultó con una contusión en la rodhla 
derecha. 

El aulomóvH número 10,408 a'.ropelló en 
la Ronda de San Antonio a Pedro Costa San-
dov.t!, de 31 años, causándole leves heridas. 

En la calle de las Corles, esquina a la 
de Calabria, fu» Rtropjllado por uu tranvía 
un muchacho de 15 años llamado Lorenzo 
Pérez. 

Sufrió Joves hericUs. 

Por fútiles causas se pelearon en la calle 
de Muntaner, csq.ilna a ia Grinvla Diagonal. 
José Raduá Garrofé, de 27 años, y Delfín 
Maten, de 62, ({ue i* produjo leves erosiones 
en la cara. 

Desde el último sábado lia circulado ron ¡ Él domingo por ¡a tarde tué encontrado 
úna Insistencia digna de mejor cause, ru- ' en la linea forcea díl Norte, frente a la 
mores sobre un decreto del Directoría ¡lulo- j Torre del Baró, el cadáver do un hombre 
rizando la confección de vinos o su encabe- que no ha podido ser identincado. 
xamlento coa alcohol Indils'trlal, llcfftnaose j Se supone que le arroli.irí.i nn tren, 
a asegurar que tal dlspoMetóa habla >a E i inuertu rnpreséal.iba unos S a f i o s y 
aparecido en la "Gacel 1" o que eslaba nu.y] visie de labrador. 
Bróxlou su publicación. L 

La madrugada del domingo se dccltij 
un amago de incendio en una fábrica do. 
lletas de la calle de Manso, numeroi _ 
al 28, propiedad de don Federico .M031J 
que careció de Imporlauola. 

Acudieron las bombas del Parque, mi 
no tuvieron necesidad de funcionar. ' 

Bu su domicilio, calle de Mallorc», i i | 
mero 601, tienda, internó suitídar» j 
Estruch Soleras, de 20 años, soltern. ^ 
cánico, a cuyo efecto lomó una pashiul 
sublimado corrosivo. 

A José le asistieron en el Dispenstrli 1 
S'An Martín, donde le apreciaroa unt itu 
xlcaclón de pronóstico reservado. 

iEn la cochera que U Compañía ds Ti«| 
vías tiene ea Casa Antúnez el Jornale 
Jesús Manzanares Aroñat. de 20 afios, 
fracturó un dedo de la mano derecht. 

Un tranvía de la linca número 51 (trM 
•lió en la calle del Marqués del Duími 
Jlme Torres Batlle, do 58 años, ocaslonli 
dolé leves heridas. 

D e l G o b i e r n o c i v i l 

Lo que dice el señor LojsUi 

Ayer tarde, al conversar con los perioí 
tas, el general Lossada manifestó sor Ineu 
ta la noticia de que él hubiera ordeDaitoj 
la Empresa del teatro Hornea y al Orb̂  
Catalá quo redactaran los programas en ta 
teliano o en castellaao y catalán. 

Aflrmó el general Lossada que, en eod 
de 10 que se ha dicho, ni siquiera tubUr 
cibldo la visita del empresaria del Ron» 
y agregó que cuanto ha dictado en ooí» 
del separatismo lo ha hecho "a tambor l«j 
tiente". 

Manifestó igualmente el gobernador1 
está dispuesto a castigar la publicación' 
noticias Inexactas, muchas de '.as tuW 
tienden a crear enemistades al Dirertori»! 
a ponerle en ridículo. 

—Lo único que en estos asuntos he Iií** 
—afladló el general Lossada—fué ordeoif 
que en la Exposición se pusieran los snanj 
clos en castellano, además de en catsllo.r 
que en las carreteras se pusieran tinM 
avisos y advertencias en castellano, Jiw 
a los redactados en catalán, a fin de 
posibles accidentes a quienes no enlleB*" 
éste. 

Después de estas raanlfeslaelones, dijo' 
gobernador que habla visitado la n 
4a calle da Salmerón que amenaza hDnifJ 
se, y el Metropolitano. 

Por últhno, el general Lossad» (UJ» 1* 
sil esposa, con motivo de la íestlvl(l»dr 
los Reyes, había reoartldo Jugurte» 1 f 
hijos de los guardias y agentes de vlp1" 
da ques prestan servicio en el Gol''6'1"1 c] 
y Jefatura de policía y a algunos nlflfí I 
brej de la barriada. 

Lluvia d» mu"" 

Por el gobernador se han impuesto a" 
a Pedro Pére» Sálns, una de 500 P»5'-' 
por compra de objetos a bajo Prel;l0 ^ ÍJ 
Incumplimiento del reglamento; olri ^ 
pesetas a Vicente Vllaplanaa, de la fa"' "jl 
Tapias, por acoger en su estabicciailo" 
las mujeres que promueven esci-ia1 ^ 1 
otras tre« 3»» 50 pesetas a otras íanta» | 
jeres r -nover escíndalo. 
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L a f i e s t a d e 

l a i n f a n c i a 

B domingo los niños pobres tuvieron 
también ocasión de dar rienda suelta a la 
klriírifc 

a la una de la tarde pasaron por el Hos
pital Clínico los reyes, visitando las tres sa
las destinadas a la Infancia y dejando en 
•lias buena parte de los Juguetes que tratan. 

Dos horas antes habl^ pasado si doetor 
Martínez Vargas, que llenó las salas de oa-
balütos, de ferrocarriles, de tranvías y otros 
medios de locomoción, sin contar las pren
das de ropa y las "municiones de boca". 

En el asilo de San Juan da Dios hubo 
en derroche de caridad, de olagrlB y de 
Juguetes. 

En el patio central del asilo procedióse 
al reparto de Juguetes, ropas y bombones. 

En el TIvoll se celebró una Interesante 
íeata de Reyes. 

en el teatro Goya, para conmemorar la 
fiesta de Reyes, las damas de la Junta de 
Benefloenoia del Centro Aragonés, organl-
uron un festival. 

En primer lugar se estrenó un boceto 
de comedia, original de don Julio Calvo Al-
laro, presidente do la sección do Beneflocn-
ela de dicho Centro, titulado " E l rey mago" 

La obrita gustó y a en íxito contribuye
ron eon su gracia y acierto las señoritas 
Aurelia Bleniovas, Pepita Hcrralz y Teresa 
Pérez Sancho, y José Ernesto Para, José 
Oilaberte y Manuel Orillera. 

Luego el socio J . P. Manent hizo las de
licias del público, Imitando a "Ramper" 

También fué ovacionada la pecoz con-
Slonlsta Cormenolta Avll. 

Después sfe efectuó el reparto de Ju
guetes a más de doscientos nlfios, termi
nando la tiesta eon una audición de Jotas a 
eargo de la rondalla del Centro Aragonés. 

Desde primeras horas do la mañana, se 
v.i muy anlm&da la capilla italiana de la 
calle de Bot, donde acudieron numerosas 
familias fie la colonia Italiana y españolas. 

Los lotes de variados Juguetes fueron en
tregados a la gente menuda por la señora 
dofla Elvira Pasctte y las señoritas Lucia 
Cantlegl y Carmen Pedí, tan simpáticas y 
encantadoras eomo bondadosas. 

Importantes casas de Barcelona agolaron 
tas Juguetes en cuestión, y durante el re-
perto de loa mismos, reinó ta mayor ale
gría y cordialidad, resultando el acto emo-
•lonante. 

Siguiendo ta costumbre Iniciada el aflo 
pasado, el Rotory Club, de Barcelona, llovó 
• los Asilos de San Juan de Dios y de San 
Infiel, en ocasión de la festividad do Reyes 
«n automóvil lleno de ropas" y Juguetes pa-
t los pobres niños asilados. 

El Rotory Club estaba representado por 
"Oa Comisión formada por el doctor Casa-
""vaa. el seflor Calleja y él señor Carandlnl 
•Membros de ta. Junta de dicho Club. 

Celebróse en el Asilo del Parque la fiesta 
anualmente organiza el Ayuntamiento 

*Q obsequio a los niños y niñas olli albor 
lides. 

En el patio de la cosa y a tas once de 
• maflana se hizo el reparto de Juguetes, 
P^Mldiendo el alcalde, seflor Alyarez de la 
Campa y asistiendo los concejales señoras 
Pulpnartf, Gompafiá, Arimón, Oaroio, Alós, 
Cipdeivüa, Gompany Barnet, Ramón, Cas-
•f11» y Banqué, y los vocales vecinos de la 
Comisión de Beneflcenela. seflores Carabén 
I reverendo Pedregosa. 

Los niños asllsdos Tomás Zárate, Rosa-
'l0 Oarnsr, en nombre de sus compañeros, 
••udaron ti alcalde y representación munl-
W51'. agradeciéndoles el honor dé presidir 

ta fiesta y ta labor benéfica que para eon 
ellos realiza el Ayuntamiento. 

SU alcalde les contestó que oonstlUila por 
él un momento de intima satlsfaosióa «n-
oootrarse entre ellos. 

Aoto seguido se presentó ta somltlva ds 
loa Reyes Magos eon todo su séquito de 
criados y camellos, y a los acordes de ta 
banda municipal pasaron a ocupar el trono 
que tenían preparado, proeedléndoae al re
parto de Juguetes entre el alboroto de los 
pequeños. 

Efectuada ta distribución, se retiraron les 
monarcas da Orlente. 

Seguidamente el alcalde • invitados vi
sitaron todas las dependencias del asilo. 

S o b r e l a f a b r i c a c i ó n d e 

g a s e o s a s y s i f o n e s 

MA8 PROTESTAS 

Ante el injustificado ataque • injustas 
censuras publicadas estos días en la Pron-

por la Asociación de fabricantes de ga
seosas y bebidas carbónicas de Catalufla, 
los dueños de cafés y bars que suscriben 
se ven obligados a poner de manifiesto al 
público lo siguiente: 

Que debido a tas deficiencias del ser
vicio por los fabricantes durante el verano; 
ante ta suciedad de los envases servidos, 
especialmente los de tapón de porcelana, 
que en la mayoría de los casos se utilizan 
para contener aceite, medicamentos, etc.; 
que algunas fábricas han usado aguas de 
pozo, desdo luego no siempre potables; que 
el sifón de fábrica no es desmontable y 
por lo tanto, no puede limpiarse debida
mente su interior, resultando una verda
dera falta de seguridad higiénica, y que 
además, como nadie Ignora, en la mayoría 
de los casos se usan los sifones para oler-
tas enfermedades infecciosas, aplicando los 
enfermos directamente sus labios a los pi
tones del sifón, constituyendo luego un 
verdadero peligro de contagio, y que, en 
fin, ante los composiciones que acostum
bran a usar, como son los polvos de már
mol y ácido sulfúrico y otras, los fabrican
tes pora la elaboración de ta bebida gaseo
sa, por todas estas razones y otras mu
chas que no se escaparán al buen criterio 
y sano Juicio del público nos viraos obli
gados, eomo otros muchos Industriales, 
fabricarnos los sifones y gaseosas precisa
mente para el mejor servicio de nuestros 
olientes y poderles garantizar la absoluta 
pureza de las bebidas carbónicas en las de
bidas condiciones de higiene y salubridad 
garantías y seguridades que no podíamos 
ofrecer anteriormente recibiendo las bebi
das de las fibiioas. 

Café Español, café Cómlop. café La Su
basta, cafe-bar Joanet. Avión Bar, cafó 

Zurlch, Casa Gerst. 

de advertirles que pasasen por ta segunda 
puerta "para no estropear ta alfombra" que 
se ha puesto, quizás, con motivo de ta Re
gada del general Primo de Rivera. 

Los periodistas obedecieron ta indicación, 
pero se encontraron que^ contra su Inten
ción, pora Ir a la sala de espera tenían que 
pisar ta alfombra que podrían estropear. 

Bsta orden fué muy mal recibida por lo» 
periodistas, y euando todos estaban reunidos 
se habló ds no volver más al Gobierno civil 
hasta que quitasen la alfombra, pues no que
rían contribuir a estropearla pasando por 
encima de ella. 

La actitud de los periodistas ha llegado 
a oídos de la secretarla del gobernador, y 
no se hizo ssperar la visita del ayudante del 
generad Lossada, seflor Serra, el cual dló ex
plicaciones a los periodistas. 

Las cuales nos satlsfacloron. 
AI recibir el gobernador a los periodistas, 

el general Lossada repitió las explicaciones 
que dló su ayudante, diciendo que por los 
guardias habla sido mal Interpretada ta or
den dada, causando molestias no sólo a los 
periodistas, sino también a otras personas 
que acuden al Gobierno civil y que ya saben 
que no pueden estropear ta alfombra. 

Según ha manifestado el gobernador, la 
orden que fué dada era la de que las familias 
de los guardias de seguridad, agentes de vi
gilancia y empleados del Gobierno civil, que 
Iba a recoger los paquetee de Reyes que se 
hablan de repartir, pasasen por la segunda 
puerta y que tuviesen cuidado de no pisar la 
alfombra, pasando por sus costados. 

Y aquí acaba ta historia del por qué un 
dia los periodistas no pudieron entrar al 
Gobierno otvH por la escalera principal." 

P a r a n o e s t r o p e a r l a a l 

f o m b r a d e l G o b i e r n o c i v i 

LOS PERIODISTAS V E L flOBERNADOR 

Recortamos de "La Veu de Catalunya 
"Ayer a medio día, al dirigirse los pe

riodistas al Gobierno civil, lo hloleron por la 
puerta principal. Pero, contra eostumbre, no 
encontraron el paso Ubre. Un guardia de se
guridad los hlio eaber que tenia ta orden 

A H D S O I O S O F I C I A L E S 

AYUNTAMIENTO CONSTITUCIONAL DE 
BARCELONA. (Sección do Cementerios). 
Dofla Josefa Pujol y Segura pide un dupli
cado del titulo extraviado del hipogeo- oji
val, clase 8.* bis, número 788. vía San José, 
agrupación í.* del Cementerio del Sudoeste, 
extendido a nombre de don Pedro Viflals y 
Pons. La persona que lo tenga en su poder 
se servirá entregarlo en el Negociado de 
Cementerios, bajos de tas Casas Consisto
riales, o bien alegará las causas por las que 
se considere en mejor derecho para .'etener-
lo. Transcurridos quince días sin haberse he
cho objeción, se cursará el duplicado. 

Barcelona 16 de diciembre de 1923. 
E l alcalde constitucional, 

Alvarez de la Campa. 

OSMAS 8. A. 
Se convoca Junta general extraordinaria 

para, el día t3 de enero, a los tres de ta tar
de, en el local social para la aprobación del 
balance-memoria y acuerdos del Consejo de 
Administración. 

Por la S. A. OSMAS 
E l director gerente, 

JOSE SAMSO 
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A N U N C I O S ^ 

G A S A M A R T I N 

A G E N T E D E N O T I C I A S 

6 H L L E C E R V A N T E S , 7 ( c e b c a e l b o ^ , G I G A N T E S , 2 

T E L E F O N O 6 3 0 - A 

C A S A M A R T I N es el "as" de los traspasos. 
Acud id hoy mismo a la C A S A M A R T I N . 

os facilitará, gratuitamente, datos sobre 
Alnracenes. bars y toda clase de comercios. 
ÍDIañana mismo puede ser ya demasiado tarde. 
A c u d i d seguros de que seréis bien servidos. 
Rapidez , seriedad, economía. ¡Buenos negocios! 
T o d o s los que desean traspasar rápidamente 
I nútil que se dirijan a cualquier otra Agencia. 

N a d i e como la Agencia C A S A M A R T I N . 

CS amareras, cocineras, muchachas de servicio. 
A l t a t e 8 , duetos, varietés, etcétera, etcétera. 
S e os facilitarán rápidamente en esta Agencia. 
Aventajados contratos y buenas colocaciones. 
J^Juchas de gran importancia y con prontitud. 
A c u d i d seguros a la A G E N C I A M A R T I N . 
Rapidez , seriedad y economía en todo ello. 
T odos en esta Agencia saldréis ganando mucho. 
I nteresante a todas y a todos, en general. 

"No se cobra nada absolutamente adelantado 

A V I S O S 

A leu de la madera. Máfinina Unlrer 
sal. — Patente* 83,271-80,7*. para 
los obreros quo quieran mr ladnstria 
les. E. Bosser. Aribau, lio. 

Fiel, matriz, próstata, impo
tencia, nuevo método alomin 

de tratamienio 
Rlectrirldad 
Rayos X 
Diatermia 
Salvamín 606 91*. 
Análisis <le sangra 
Orina y Pus. 
Consulta de 4 a 8, 

DMfbunji iio U a 1. 
P O L I C L I N I C A 
Ronda Unlversldod, 5. 

eerca la calle de Polayo 

smOONSULTAmm 

VENÉREO-SÍFIUS 
18, San Pablo, 18 

T O S 

y oíales de garganta se curan con las p a s t i 
l l a s P R I E T O de guayacina y mentol. Pre 
miadas con m e d a l l a d e o r o en Parí*, 
1900. En todas las farmacias de España, l'S8. 

Contiene clSOpoTíienlo 
^de aceite hígado bacalao,^ 

rtiiporosfih)s,gliccrofosfatos 
•á-INOlCADISmA s 

* —PARA COMBATIR— ' 
JSCRQFULA-RAOUITISPIC 

DEBILIDAD 

A H O G O 
Curudón dei ahogo <olec), asma, 
cansancio, bronquitis, tos y su» 
causas por un nuevo sistema. Tra
tamiento eip^cial da la tisis. Doc
tor Antlcb. Vlsitai de 12 y mema n 
i y Hjeflta.pelayo l-l.* Qratls de 3 a 4 

Cfiauffeurs 
lüuo&anza ripidji y económica 

Doy locclonos día y noohe. Práctlca-
mocánlcas. Tantarantana, 2. 

^ a r T l a I í r g a h t a -
Qrajeaj Bormddos 

Aragrón, nrtmero 2?5, tsrmacla. 

Cuta honrada casarla con caballcíj 
O l l a . fino. ASUNTOS y ENCARGO' 
serios.j-CalieTaUere,30,1.*. Sr. Badb. 

O F F I C E 

M O N D I A L 

C E D Ü I i ñ S 
P A S A P O R T E S 
LICENCIAS ^ p ^ l ^ 08 ARSÍA, 

PASAJES T a M E R I C A 
CERTIFICADOS PENALES T DI 

ULTIMA VOLUNTAD 

EXPEDIENTES de Q U I N T A S 
CONSEJOS DE FAMILIA 

PARTICIONES DE UEliENCU 
T E S T A M E N T A R I A S 

LBOALIZACIONKS 
COBBO DE CREDITOS 

Gestión toda clase de asuntoi 
NACIONALIZACIONES 

SUSPENSION Dm PAGOS 
S E C C I O N E S P E C I A L 

I N V E S T I G A C I O N E S 

Pesquisas e inforinGsrB' 
seryados sobre toda 

clase de asuntos 
Honsdt dstpaelio: S > 1 > 3 i [ 
Dipntación,307fprl..2-
f*n(r« L n u r l a r BraeH' 
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I M P O T E N C I A 
Vigor sexual, rápido y sin peligro 

Venéreo - Sífilis - Matriz 
Rambla: Llano fioquerla. 6 

forastero;!. 

Por 30 duros, enseno 
Srofesldn cortador castre, método mo 

orno y, breve; earsntiito resultado. 
O. C. Bonayre, 6, 3.", 2." 

Q U I N T A S 
81 nececesltals aclarar alenna 
doda o hacer alfr1̂ 11 expediente 
ííbre el̂ servlclo y tos Inciden-

"<•'..•;':. acudid al 
Consultorio Círic* UiUtar 

Callo Carmen, n.° 19, principal 
También so eoetiona toda clase 
de dacnmemoD, cartlficados, tu 
forme» comerciales. Cobro cré
ditos e investigaciones persona 

les con absolnta reserva 
De 5 tarde a B nocbo 

ü lelos! Agrícola y de Proplela-
r¡» l a. Bara ia enramóa de 

. leiriBai 
B« r e c i H s n a v i s o s t 
Uiutral; Callo Sepúlued.o, 177, prin

cipal. I.0, teléfono 364S-A. 
íucursalos; Paseo San Jnan, 9fi. prln-

dal, tolótono 2037-Q. - Coello. 168, 
teléfono 2025-6. — Carretera nos-
plialet (depdsitos) teléfono 629-11. 
í rancisco Giner,5C, tienda (Gracia! 
Carretera de 8ans, 136, l.'. i* 

racturaS'letras 
lecloos y demos eloetus comercióle 
aplazamientos. I Kncorgéndome del 
tobro. anticipo lu importe en el octo 

do S a l í y de 6a & 

Rbla.CatalnDa,40,2.u,2.' 

V E N E R E O 

p Cura rápida con las' 
(especialidades de la | 
'^macia PARflDELL-AsaMJ 

'-iuministrativo 
Gesililn de toda clase do asantes. 

« n a e x Nüñex S a.". 
**> diez o una y do cuatro o siete 

Primeros eonsullas: Orotls, 

Conducir Auto-
£?»''JianM rápida a-cnalro pesetas 
SSÍÍi1" o41*.? nocbo práctica mo-
ío*w. Sr-- Navarro, Orcol. ndme-
rc* Clárate Peninsular. 

-•íliURASTENI/ 
I M P O T E N C I A 

. n . ^ i ; U R A P B M r i i C r A 
'ooas sus lonna» » edaaee 

con ei onico y acreditado ira-
larniento exclusivo del 

0r. Oalleigo 
Con<>e P a l A » a t t o . §6 

Caballero extranjero 
lln,t* ci.ÓD' <lo,e» cosorso con 
enM, s,3n.<"'ita o viurlo dlstin-
ív ' r i i : no '""Porta iiaclODnllda l̂. 
roS. l-4, •ANUNCIOS, mime-
Bla^hs'^jH^0""* «¡"CudUlera 

Quien p i e r a g a n a r s e 800 ptas . 

con poco trabajo puede conse
guirlo, molestándose en escribir 
al Apartado de Correos, 8i3 de 
Madrid, de donde recibirá in
mediata contestación diciéndole 
lo que tiene que hacer para ello. 

G I N E C U K 

ss ti antiséptico qae toda mujer debe teust ta ta tocador 
para ti tocado Intimo. Aniquila lot microbios, tlutilii as 
Baceias, «vita las intervenciones qnlrnrgioab, sbr. | tviU 

M E T R I T I S 

leucorrea, herpes 
f ibroma, pror i to 

t s sinjer que snfre sentirá pronto na bien «star y ftTT-fe 
sensibles, luego el restablecimiento completo. La «aja ds 
S6 paquetes d« Ginecnr k Pesetas. Dalmau OUverts Barct-
leca. Do venta ta todas partos. Ht blcitnt intima tin Ciaecus. 

l i m u j e r e s t á a u n o i í o i a í i i D D i o r ! 

E L q i n b c u s es el antiséptico que toda mujer 
ueoe tener en su tocador. Su uso regular asoKU. 
ra la lilgicne Intima <ie las señoras. La muler 
que no se cuida, es decir <iue descuida su aseo 
intimo se vuelva nerviosa. oeurasUulca. siem
pre enferma. Laque se sirve del OlNBCUB, se 

conserva en perfecta sal uo. , 
lie oye decir con frocuoncia o ios maridos: >UI mu. 

I er esta aun de mal humar, tiene los nervios desatados-. 
La razOu es muy stnclllo: es falta de nlegeno inti

ma Los ^-.'.iuo.; <ie la muler cubilan, sin que ella lu se» 
na. inflnldad de microbios Deilgrotua que le arruinan 
la salu<l o incitan su mai humor. 1.a consecuencia inme
diata de oso es in metritis. Una metritis descuidaos 
acaba por ser Incurable. Por consistiente, es preciso a 
lo monos, una irrieacIAu por día. Pero el asna nu basta, 
es necesario aOadIrle el contenido de un paquete do (¡:-
NBCUlt paraquo rostalilezci i:i HexIUilldad alos telldos 
y suprima accidentes dolurusoa. 

Aniquila los microbios, cicatriza las mucosas, cu
ra la leucorrea y el prurito. Su uso evita los malos olo
res. No mancha la ropa. 

Kvita también laslaterveociones quirúrgicas. 
Lo muler deba tena renda día en el aseo Intimo los 

mis a.i, cuidados que tiene par» ia boca y la cara. 
SI se padece metritis u otra enfermedad intima 

cualquiera, sera preciso turnar dos irrigaciones por día. 
La paciente no tardará en sentir pronto un bienestar y 
un alivio sanslbles: loeiro el restntileclmiento completo 

Debe tomar también Irrlgaclonea libias o cail»ii-
tes con OIi'IECUR durante sos ménatrnos. También el 
hombre debe utilizar el producto QINKCUH para su 
aseo intimo. 

D E P O S I T A R I O S OENESRAltEB: 

EilaUKíiBleiilsi B m mi l i l . I A.-P.0 Mntría. U 
BARCELONA 

l;"-?."i •• 

o E n m i i j D ¡ m 
Pueblo Nncvo.—Accidentes dol tra
bajo, desahucios, documentaciones. 
f oíapnrtea. oxpeilieutes de quinla». 

edro IV, 176, bajos 

Licenciados absolutos 
nestiouo dostinoB de <a6. — Ro/.én: 
Callo de Kicudlllers. 19, llar. 
r « i h a l l a r n î elo a dormir. Collo V/dUdlIClU Viladomat, 1S6-3.--1.* 

E f l D P ü E O S 

y e o l o e a e i o n e s 

SE NECESITAN 
operarlos lampistas Instaladoref. 
Ltcqma Hermanos. —- Calle de Ms 
C"rii s mimero 770. 

FALTA tilico de l i anos. Urgel, 116* 
tienes (encuadernador)̂  

tprendiiaa ganando, para trabajo 
fácil. Condal, 33, ».'. 1.» 
8E DESEAN muchachos dt 14 A 
16 oQos, que sepan coser a má
quina, trabajo fácil todo el ano y 
bien rélribuldo. — Calle de San 
Jerónimo, ndroero (3, 1.*. I.* 

SE NECESITAN 
señoritas guapas para camareras. 
Éalle de Lancáster, IV, tienda. Ds 
6 o 8 do la tarde. 

M e p i t o p i o s 
muy prácticos en meconogrofio, se 
necesitan. Kseriblrol núm. 688. — 
Zurbano.3. anuncios. 

F i n e buenas camareras se 
1SUS ofrecen poro botel open 
slón. Inmejorables Informes. — 
Ratón: C.iso Mortfo. Cervontet 
número 7, cerca el Bolsín. 

Clxlco 
ganando, se necesita paro reca
dos. Mercurl Ibérico, í. A. Calta 
de Monteslrtu, 18, l.« _ 

PLANCHADORA 
Falta apreuiiiia, ganando, bü Calle 
de GiiarQlo. I« bis, 3.* 

SASTRE 
Faltan aprendices. — Calle de Bo-
rrell, 61, entresuelo. 1.' 
FALTA tprendlzo. — Collc de U 
Puciioferrlsa, nümcro 37, i,* 

D e s e o t r a b a j o 
de pcén o mozo, tengo 30 anos y 
reforencias, 30 pesetas semana
les. Escribir a EL DILUVIO 40. 

FABRICA DE HORQUILLAS 
NecesUo aprendlaas de 10 a I I 
anos. Olivo, 10 (Pueblo Seco). 
j o v e n de 37 anos,-con ftntnit 
reterencla?, sabiendo de letra, se 
ofrece para moto o sereno de 
olmocén, fábrica o garaje. Ha ido i 
Valencia, 553, principal, t.» 

FALTAN 
mu'-iiarhos de l i a 16 anos para 
Inducirla, Fraternidad, 19. 

FALTAN * 
chicas que sepan coser t máquina, 
do 12 a 16 anos, trabajo fácIL 
Calle de Vlladomal, 31, 1.* 

P l a n c h a d o r a 
FalM ottclala. Aragón, S68, bo-

Jos. esquina Rambla de Catalufla. 
SE NECESITA 

un aprendiz. — calle del Carmen, 
número 13, tiendo. 

FABRICA CAJAS DE CARTON 
de Alborto Marco. Faltan buenas 
onclalas. j — Borrell, 308. 
j ó v e n e s üe 16 0 17 aflea, se 
necesitan en la calle de Tama-
rtt, número 113. 

FALTA 
oprentíiz cerrajero adelantado, k 
Rodas. 51 (Pueblo Seco). 

imprenta-
Se necesita marcador. Arlhau, 173 
y 177. Editorial B. Btuxá. 

KO DISTA 
Faltan medio ollclalas y aprendl-
zas. Tallers, 19, principal. 

SE NECESITA 
una sprnndiza camisera. — Cali» 
Diputación, 71, prtnclpol, l.« 

S a s t r e -
Falto' medio ofleial. Prelerible sepa 
de mUlUr. Marino, 341, Z.\ i.* 



i'A.u. as Marte», o un euero m ivav E L D I L U V I O 

S A B A Ñ O N E S 

curaciúa ra
dical e inme 

di ata con L Y S 1 N E 
- F R A S C O -

m 

B A L S A M I C A P A R A C A L M A R 

Ln. 
Y F A C I L I T A R L A E X P E C T O R A C I Ó N 

Antiguo preparado del Dr. A N D R E U . Pídase en toda» leu Farmaciaa. 
mmmmamtímÉámltttímtlÉaa 

Mu 
L A i J E s ü I A D E L B U Z H E X S T O 

Q u o r l d o l e c t o r ^ - ¿Oí habéis dotonido alfana ver. a ponaar por qué razón atcana-H pergonoíi tienen tan 
«buena gnorto»í' ¿Por qnó es que uwlo lo que tocan so convierte eu oro? ¿Por qué adquieren rlque*»-"', poeiclón, po'Jsí-
o InHucucia. sin qoe al paruecr haeau Krau cnluurao de sn parteV ¿Tales personas titán siempre rodeadas $S aaiuos, 
son distinguidas > respeta'lns en mis coumuldades: la porU-dad la» busca; KaiiaD prominencia y Ir.; •rT'-' -In r.uo al 
parecer traten de hacerlo? ¿Ilabée peucado en eelo? ¿Sabéis por qué? 

K 
puesto I por so naciiuieuto. 

L O Q U 3 
TaíAE M2L, 
e x i r o . 

Ko be sido por sn rudo trabajo, porque los pobres tralxijan ma» fnuric^ne li-a ricos, Kl 
o qne diiioIiob de uiipctroa hombres omlncutos son hijos do padrea Jiumlldcs. Ke ea suerte, porquo uiuehos de los 

liombres dichosos han pasado a la otra: vldaeln amlKoa y pobres Le diremos por qué. El 
Secreto del buen éxito no es-nías que Influencia porsoual la habilidad do hacer que otros 
piensen coreo ttstoU; el captarse t*n coniianza y amistad y en bacor que le ayndou. Hay tina entonela «ecreía por medio de la cual puede usted ejercer una luUuoncia personal irreslstl-

Ic rencor obsticnlos. encantar y fascinar a quieu quiera, curar toda enfermedad conocida 
y los malos hábitos sin el auxilio do firoipu^ modleluos ni escalpelo. So llama Magnetismo 
personal o Hipnotismo. EM la base del unen éxito en los nnjrocios y en las profesiones. Es na 

don del Creador qne heredan lauto Ibs pobres como los ricos. Ea la maravillosa ciencia de esta época. Considere lo 
qoc os ot poder'l:i eonvcticer a nn hombre que sus mercaderías non las mejores del mercado, qtieaus servicios son 
Inapreciables, que le osU ustod otrecleodo una buena empresa en que Invertir sn capital, qne el necesita lo qne us

ted quiere venderle; qne sn juicio es exacto, que dobe segrulr su con.*ejo, y mil otras cosas 
U N D O ^ i por el e^tUd Considere cuan irrande es la ventaja para usted teniendo tal poder. SI desea wyEÍ̂  usted obtener ana posición o empleo lucrativo, un aumento de sueldo o de sus rentas, de 
_ S r . , « r v n n alguna manera el ITIpnotlsmo será do nn valor Inestimable. Eu centenares de caso* ha sido 

• ' JL#<J¿* el punto de transmutación ea las vidas de aquellos que se hubieran rendido humilde y 
ilo.'CwpBrailamento; pare quiccosel futuro nada halagüeño encerraba. - -;3i«s 

Acabamos ile publicar la obra más notable del mundo, que explica todo lo concerniente al Hipnotismo. Masrne-
tlsruo personal, C'uraclonas Mairnotlcas. etc. on lenirnajo t iu «oncfllo y clan: 

E N C A *A 

..aro. que cualquier ui&o puedo entenderlo. 
Su autor es el doctor X. La Mottn Sseo. A. M. Ph. I>. LL. D., el más celebre y eminente hip-
notLsta moJeruo. Rovola los nuevos e Instantáneos métodos qne proporcionan a cnslquier 
persoua Intellsenle el medio de aprender esta mlMoriosa ciencia, en su eaSa. en pooos día* 
y servirse del poder en sm amltros y conocidos enteramente sin que ellos lo Bejvan. Üarantl-

zamos el buen éxito absoiiuamenie. o perderemos 1,000 duros. Mnchos están hoy sranando de 2.000 a 5.000 duros anua
les, rusultado dn lo que han aprendido oo esta dMI obra, inlontras qne otros se han bocho sumametite ricos. 

til doctor Saî e, antor de esta obra rara, liu resuelto quo todas ta? irontes han de saber los secretos tan rellgiosa-
monte enardados en pasados sltrlos, y que los pobres, tanto como los ricos, han de feozar de ienal oportunidad. 
U I V L < I S t t O Ha vendido el prlviloirlo de su libro bajo la condición de que Diez mil ejemplares han 
i j f S ífAítOft de ser «llstrlhnido pratis entre el público, y esta requisito se está cumpliendo ahora, 

t'ualqniera paede obtener un ejemplar sol IcltAndolo hoy mismo. Inclnyeuao, si lo desea, 
nlimnoe sollos de corroo de su país para ayudaren los gastus de porte y de expedición. 
DiHiaseal: 

< 4 E C K E T O c 4 
8 E R E C A L A 

de setze a vint anys, saf,ent coéir, i 
neoesslten per a treball fácil. 
Vía I.alotana. 49, inacalzem. 

M i o e r a t e t a 
con buenas reterenclas, y que sepa 
su oficio, falta- —Pasaje de la Poa, I 

Buen minervista 
Falta para ancarararae sección miner 
vas. t>crlblr DILUVIO núm. 99. 

Encuadernadors faltan 
ImprontA Horra. Qlrona, I I . 

Se necesitan 
ehicaa de 16 a IS aAos para trabajo 
fácil. Presentarse: París,84. deipaeho 
f^a 1 t a aprenenta botlsuera de 14 
a a i t a -a gnyg amt, refcrencles 
Toi^unt Olla, 128. 

Auto turisme 
marca Orla a tota prora tres plasaa. 
Cono»"!! de Cent, ITS, tenda. 
SI riCESITAfl «unareras psra 
hacer babltsclones. ganando 40 
peselw. t-vj* >• propinas, comida y 
hablucióu. Tallera, l l , l.« (fonda) 

Caja registradora 
cuatro dep. (fraudes cuadros, espeje 
y tapiz, billares, balanm Toledo, eto 
vendo. Kaióni Callo Diputación, nú
mero 186, L", L*ae S a 8 y US. 

Traspaso ̂ ¡Sgr*^ 
Borrell. 45. portería. 

Olea 1J500 pU 

SABE I N 8 T I T Ü T E , Dept. I Q ^ * «¡4 y». ™ 9. Parts (Franee) 
El franqueo de una carta para Vrancia es de 40 Oéntimos. 

Esta obra vale más que oro. Contiene asombrosos y sorpren-lentss secretos. Después de ía Sa
grada Escritura, es ¡a más importante, y aconsejo que pida usted un ejemplar.—SiO. Paul Wellír. 

SASTRERIA 
Faltan aprcndlcss y aprrnlltai. 
Calle do TrafaiKir, B, ».», I.» 
FALTA joven de unos IB sQoí 
para repartir v-o. — Conde del 
Asalto; 30, panadería. 

ZAPATKIIO 
Taita par» ninlendos. — Calle 
deVUadomat. número 157. 

SE NEOE8ITAN 
uno o dos huéspedes a todo es
tar, caas do familia. — Calle de 
Vlladomat, 154. principal, L« 

FALTAN 
medio ollclalaa y tprendizas ptrs 
blanco a mano. — Bajada de VI-
ladecols, número S, principal. 

FALTA 
un ollcla] amouiador en yeso y 
un aprendiz adelantado. — Ca
rretera de la Bordéis, número 29, 
interior (Hosufracchs). 
ZAPATEROS i Falta maquinista ps-

^ra composturas y una sprcndlia. 
Calle de la Lusa, número t í . 

APRENDIZ 
encuadernador, falta. — Oallo del 
Carmen, ni mero eo, 3.» 

FALTA 
sprendlxa pantalonera. — calla da 
Cana, oOmero 09. S.». S* 

BE NECESITA 
una elídala plaui-.hadoi-.i. — Calle 
de Berra, nrtmero t, »•, í.» 

equipo de ocasión para ingeniaros. 
Sastrería Layetana.—Vía Layetana 
número 38. 

Cuotas 
equipo de ocasión para Sanidad e 
Intendoncla Sastrería Layetana. — 
Via Layotana. 38. 

Cuotas 
equipo de ocasión para artillería, - i 
Sastrería Layotana, — Via Layetana 
número 38. 

Cuotas 
equipo de ocasión para Infantería.— 
Sastrería Layetana. — Vía Layeta
na. número 88. _ - f« - " ^ t 
FALTA BOCIO dlea mil pesetas 
fabricación «bonos completos pro
ducirán quince mil. seis moaes. 
EL DILUVIO BúDterw <4. 

pranta AltNAU 
Verdagnor y Calli», 5. entre las ca-

C frico 
par» recados. - Calle Cordera, n4-mero 14, droRnOría. 

blr para repartir ectreeas sueldo . 
comisiún. Consejo Ciento. 88. a. , »• 

«a s t p e 
Precisan buenas offclalaa y nodla 
oHclalas. - Comercio. 26, l . ' , K.* 
•JíTapateroa. - Compraré máquina 
•^•'cortar suela y troqueles del i al 
83- Escribir Diluvio U l . 

Cajista remendista 
falta, Blera llaj», •ffif, J 
fttinervista %SS?tt\t£. 

Kor manos.—Calla* 
[ÍB,Í. entre Is 

lies AIU y Baja da San Pedro. 

S E 0 F R £ € t 
corredor a comtatón para 

z n m DE CflRTOH 
l>er!blr cnr.dlclouea a EL DILU

VIO número 05) 
f\iiiri-*í cajistaae necesitapnr 
V/11V.I<11 las tardes.-Ratón: c» 
lie Bal mes, US. impronta. 
R a r h o r o c colocaciones y ven-
U f l l UCI OS tas. PepeL para reca 
dos. Bda. 8. Pablo. 5. bar. 
R i t a n oficial calíala remendista 
UUCH falta. - Calle San Pablo, 
número 21, Imprenta. 
P o l t a oficiala planchadora de 
t d i I d nlloTO _ viejo. - Calta 
Palma de San Justo,!, tienda. 
Ck astre. Se vende ana máquina 

de coser, Singar, bovina central casi nueva, Paseo Colón. 0, l.",í-
Folta maqci 
r.lsia que sea 

de edad. — Pa>«o Trlnfo, número 9L 
Pueblo Kcovo. 
Ti>»"»» a pola y coAador trans.— 
1 Om HostafranclM. C Sarrlá. 

número 78, baluxa, 2.*; de 10 a 1, 
í > ? í / - i « l a placxadoradeeacil-KJJlClaia falta. Camisería 
Sana. Boqnerla, S. __ 

B o t o n e s 
Falta. Carmen. 86. sastrería. 

" M e d i o o f i c a l a 
Sastresa, falta. Carmen, S&. 
Falta operario carpintero 
Calle Elerota. ndmor o 6. 

V E N T A S 

ESTABLECIMIENTOS 
las mejores ganeas las 
tiene la casa GUAL, la 
más antigua y forma] 
^ u . c e r a , 5 i vrrx 
SoeiirsahRWa. Flores, 12 

ti pmraclon»m »n f lfica«_ 
TRASPASO parada Encantes, na-
2Ón: Borrell, 4S, portería. 
TRASPASO ' negocio en m»rl*J¡ 
urandes benellclos. — IU«0n: »»• 
rrell. número í í , portería 
VENDO lechería gran punta, f, 
quina. Rda. 9. Atrt.» *». pr" ' L . 

Impresores 

MUEBLES 
a plazos sin fiador h 

calle d - Shum a • 
SE VENDI un cabalo y - ^ 
de reparto. — Plaza de 8 " . " 5 ; 
tln Viejo, número te, 1* " " ^ 
De 8 a t y de i a í-

cartí 
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lila fútbol, jersey», panialonee, me-
I rudilleraa, wbllleraí, "lefenios. 
|Mnia Ana. 81. Barcelona. r 

Escopeta "Jabalí" 
,¡D catíllos cal. 12, Tenilo. - Honda 
Han Antonio, M, Casa MIB. 

Bicicletas vendo 
desde 75 pesetas. — Callo Campo 8a-

• trido, numero 8. 
I s l NECESITA I»T«ndíri. ra-iando 
|-,u tuseias mes. comida y lublta-
l.lón. Calle ái: iallers. H . 1° 

Chauffeurs ^ " ^ " ^ o 
l.-nrredor con titulo. - Calle Cni» Cu 
|bieru, 7", tienda i - * 

Géneros de punto 
gcocargado prictlcostanaarts, terrota 
luiciitosas y confección se ofrece. — 
|h«eriblr PUnvlo 106. 

Verdadera ganga 
| Kcuault. camión í toneladas, Tend» 
iior ausentarme do Uarcolona. Escrl-
hr 1. I . Casino Militar. liarceUma 
Wñniüna desastre en perfecto 

l i T l B q U i n a estado 30 ds. bovina 
I i "nira1. Egipciaca», W, i.m 

f^nrtnrin cerca Rambla 
n c g O C l O con 94 camas 
se traspasa por ',030 pts. Aiqul 
ler. Í5 duros. Ca»a Martín . -

Cerrantes 'cercuBi itolain. 

Vendo 
lalirigos usados en buen uso desde 15 
•pus. y trajes usados, en buen uso a 
I precios baratísimos. San l'ablo, nú-
Imeio iai, principal, 1.* 

¡mm _ t urase en 10 m| 
J% n Ka JB nulos con s u l -

I f u r e t o Ca -
| bnIIero.- Asalto, l6,Fann.*—Barna. 

S e v e n d e ' t ó í I 
ron siete pisos. Alquiles, 125 pta I 
Verdadera Ranea. U.: Casa Mar- I 
lio. Cervantes, 7 cerca llolsin. I 

Borrachos 
• Vuestra borrachera puede desaoa-
I recer en el acto, al tomali una laza 
la» osfe con doa cucharadas del 
I Licor L a v l d . Kl vicio a las be 1)1-
|Q;is rticohoiitfas se os quitará para 
iremp e, g| usal» loa P o l v o s 
(Lavld. 

Ninguno de extoi roertlcamen to 
Ifc. uerlujiclai para U «alud. 
' En un alio lea hemos quitado el 
Ivxlo de beber, a mas ae s o o 
b o r r a d l o s . 
Di veuta: «ra. Viuda de Alslaa.-

Carnicería 
rende, alquiler 125 ptaa. 

ĉ isa Martín, bia. cer»anies. 1 

R E U 1VI R 
' T O D A CLASE DE DOLOR 

" cura radlcalmonto osando la 
lírn ??,,,.a P a i r i o l , de uso ex 

Prnebelo íin vacilar un mo 
K«pto y se convencerá de su maravl 
ij^tnraeldn. - Venta: En Cenlrs-

-•eos y raimarlas. Depósito 
1 •?w»i^Plaxa Santa, Ana. 25, fanuo 

^taiieciinientoP.lTM: 
li.r.-. en WieU-o cercano rt"1: 
MiVir^0"?: trasnaaa. R: 
^ i a . Balada Cervantes, 7. 

JHostrador 
| ^"^Mepénact rolavr, 14. Gracl.-. 

Bicicletas 
reelojncrelble. Aragón, 223 

Hr?iyende Barraca 
I*» Um , , 08 h«b'tacionea y huerto, I ^ t twSrkíV** R-: Borrell-eeera Bca. n.« 7, J. Garda. 

Ventas \ traspasos 
de todas clases de 

E 8 X A B - . C I . I ' - N X O S 
Calle Borrell, 47, pral. 
Tí ra la >•<? eomoatiblea. ¿puertas, 20 
IIiUju años cI mlsmodueno, c. 80<lr. 
día. se vende a prueba, por retirarse, 
r.rii-inría y otr,l* géneros, se vende 
UIIIOEIld poi MO duros, canga, 
Dl l l a r i l aliado morcado, se vende 
rul lc l 'd por 300 dnros.DrRP, ganen. 
{\n tiaenatn "«alq. tda. para carnl-
lio l ld l l la i t l ceríanotro.lOd. a., op. 
Ri'ioia vinos, muy antigua, afue-
U JUcJu ras. so venJe 1.01 -UO dmus. 

muy acreditado, so vendo, 
facilidades para ol pago, 

do granos v comestibles, en la 
canetarade Sans. ser. bart.* 

[ i t H i l 
TieDila 
JjjjOf|J cn^bnen j l t io, se vende por 1 lluros. 
L^CbTli ' otros eénerost M por 250 duros cu Gracia, 

do lado mercado. por.ldOdr., 
se cede, para cualquier ncg." 

Eí te l i lec l in lzD¡o^rgeTc6. , , t J .± 
y jaca' n. ausentarse, se v. a p., urge. 
firhaíMfh en buen sitio, se vende 
IdlUj l le l Id por 700 duros. 
Otros sin anuuciar. Borrell, 47, pral., 
do 10a 1 y 3 a8. Corado los domingos 

Urge vencier 
por ausentarme taberna. Marqués 
del Duero, 17!!. Trato directo. 
Cltvm y jaca grande, se vendo 
\ , a i 1 U barato. Bar Roblnson. -
Dos Rius.—Gulnardó. 

I d U C I l i a aag en loe u r 
cantes. se trespasa. R.: ( a^-
Martíu. — Balada Cervantes a 

Colmado Banche. se tras
pasa pur 101IX) pts. Casa M a r 

t i n - Baiada Cerrantes 7 

Xraspasos 
Desea comprar o tras

pasar su estable
cimiento 

Visite A B A R C A 
Ronda San Antonio, 62 

el me|nr 
da. Para-Restanrant-Bar 

le.o. se trasiihia. <iran ganga. -
Razón: Casa Martín. - Bajada 

de Cerrante i , número 7 

V E N D O 
Carro Terrlllo y otro de Industria dos 
caballos y Inca, por dos mil pesetas 
visible loe días festivos. Vrosperldn 
lunto bar Ramos. Santa Coloma d 
Grnraanet. Trato directo^ 

Popar lo en muy buen pnn-
I Q I a u n to. negocio tegnro 
re vende. B,: Casa Martin. Car 
vantes. 7. corea el Bolsín. 

Básculas 
de 100. 203.300, 400 y 600 kilos a pre
cios de verdadera ocasión. Almace
nes Caeellas. Crgcl, «8 y 31. 

í r r a n ganga peluquería en 
\ J l d l l d pblo. Seco se tras
pasa.—Eazóm Cosa MARTIN -
Rajada Cervantes, número 7.— 
Cerca El BoUId. 

I 

B u e n n e g o c i o 
En población cerca de Barcelona se 
traspasa almacén de aguardientes y 
licores propio para f Abricar, de mu
cha clientela en la comarca. 
Escribir üilnvlo núm. 1112.̂  

A n t í n n a T acreditada tlen-
A U l i y u d da de curtidos bien 
situada se traspasa por cesar 
en el neloclo. Razón: casa Mar
tín. Cal io Cervantes, número 7 
Cerca ul Bolsín. 

VENDO 
(n^ancho carrito cuatro Miemos. 
Vila y Vllá, número "5. 

Vendo o cambio 
dos carrlUx nuevos y una media ca
rreta. Valencia, 448. 

Traspasos de establee. 

C a s a M a r t í n 
Agente de noticias 

Cervantes, 7 y (iiganlea cerca «El 
Bolsín». Teléfu no l¡3ú A Barcelona. 
Representada en Zaragoza por «La 
Popular» Castrlllo, 4, entio. oerucha. 

-f ' í ini-iozn 
Gran cafó-bar en lo mejor de la pob. 

T a r r a n n 
Fonda-Rar en el mejor punto 

Horno >Bóblla) barato. Ka ocasión. 
9* l a t i r á 

Cafó Concierto. Verdadera ganga. 
VIII-numva - Q a l l r ú 

Casa Comidas. Gran ganga, muy 
bien situada 

£ n o u u b ' o c e r c a n o 
Oran taller de cestería, perfecta-

inente montado 
«La Casa Martín», lo mismo traspasa 
establecimientos en Barcelona que a 
fnera. Si queréis comprar o vender 
rápidamente con seriedad y reserva 

acudid a la «Casa Martin 

He M cobra par ab len tada 
l e c h e r í a traspaso cerca mercado 
Santa Catalina, vivienda. Razón: 
Assahonadors, número t¡ 

A precio de terreno 
Ee vende solar de 3ic metros 
(«.000 palmos) .ct'n rasa de ma
deras, pozo y huerto en HORTA, 
cerca de tranvía, en «,000 pese
tas. Razón: Aragón, Í88, 3.» l>o 
11 a " de la tarde. 

VENDO 
armario ropero y máquina roser 
Werthelm. baratísimo. — Vallca-
plr, 16, principal, í.« (Sans). 
VENDO tienda ropa blanca, bode-
ga, lechería, comestibles, un kios
co, propio cualquier negocio. — 
Hiera Baja, número 10 B. 

MAQUINA SINOER 
vendo una, bobina central, indus
trial, casi nueva, barata. Conde del 
Asalto, 3» y 41, I.». 1.", derecha. 
SEffllFIJA VAPOR LANZ, de IDO 
IIP. — Calle de la Indepcndenris, 
número 75 (San Martín). 
SOLARES m venta, calles urba
nizadas Coll-Dlanch (Torrasa), a 
peseta el palmo, a cinco minutos 
del tranvía. Razón: G-ailico, 32 y 
24, i.», 2." Trato directo. 
t r a s p a s o almacén con vivienda y 
teléfono. Ancha, Si. Da l a 4. 

S TnrPOC en 8. Andrés. Nue 
l u í l o o vas. muy bien si 

fiadas, urgen vender, todas 
Imitas o separadas. — Casa 
MARTIN. Batuda Cervantes 

V a l l a 
se venden en inmejorable 
estado, propias para despa
cho. Visibles todos los días: 
Peu de la Creu, núm. 15. 
Carpintería. 
^ G - - A . I N T G r A . 
TTrge vender por desavenencia bar 
casa de comidas y bodega, pió esta
ción. Precio, aooo ptas. - Uazón: San 
Olegario, !0, tienda; de 4 a C tarde. 

Vendo equipo Infantería completo y 
casi nuevo, muy barato. Klera Alta, 
10, í', 1.'; de 1 a S y de 8 a 9 noche. 

SALDO ALEMÁN 

Gane oro 
Aprovechando: pendientes co 
lor. desde l'OO pesetas docoua 
fendientos el. Brasil 5 ptas. 
dua. moda 4 ptas. dna. \ ene-
cía!) ptos. dna. Corto luto rso 
dna. altller pecho (inox.) 11*) 
ptas, dua. imperdible moda 
2, 3 y C pías, dna, cadcnlta 

cnap, oro 9 ptas. dna 

Alfiler PLATINI 
6 pesetas docena 

Sortijas chap, 18 kilateade«de 
650 ptas. dna. collar desdo 3 50 
5tas. dna. snjetacob. cl|ap. I . 

y 4 ptaa. dua. enjotaouolloa 
chap. lujo VJ¡. dna. gemelos 
pnfio linos 4, 5, 8, 9 y 12 ptas, 
dna. Id, esmalto VIcnn •.-.ti 
ptaa. dna. pulseras, perritos 

a 1'20 ptak Ina, 

Cadenas reloj 3 ptas. dna. 
Libretas 5 \12 céntimos 

Lápiz 9 minas 
EstílngrAilcas palanca 19 ptaa 
Boquilla autouiAtica a 
ptas. dna. lápices graOto y tin 
ta, pape' escribir lino, carpeta 
60 cts. lacres, tinteros cristal 
o ii -.al. ceniceros, afilnlApl-

ees, artículos regalo 

P o s t a l e s 
3 1|2 céntimos 

Lapicero muelle 
2 ptas. dna. 

Jabón marca grande 3 ptaa. 
dna. poinen bumios, artículoa 
manicura, hojas afeitar cali
dad TfiO ptas. dna. navajas bar 
beros ptaa. bruebua afei
tar, boqulilaa 5. ptas. dna. 
cortaploma^ 6 50 ptas. dna. Tí 
jeras, cuchillos cocina 4 pea-̂ . 
dna, cepillos dientes & ptas. 

dna. y mil paníras m.is. 

Lápiz automático 
3 ptas. docena 

mAMARUTent.I.' 
esqnina Calle Cortes (Arenas; 

SALDO ALEMAN 

A ü O U l ü E H E S 

SE VENDE 
carro con muelles y caballo. Ccn-
sejo de Ciento, 143, elmacén. 

- A . l Q L - U . l l O 
casitas económicas. Provenza, G82. 
- SE OFRECE 7" 
dormllorlo para ralwdlero. Calle 
del Conde del Asalto, 117. 1... 2.» 

Bajos, 14 y 18 daros mes 
tres dormitorios, en Harta, y vondo 
otro?. - Uazón: Kurlaudlna, 4.'. . i . " , 1.° 
GRAN ALMACEN pera cualmilcr 
IndustrU, en la calle Tordcra. 34 
y 34. traspaso por precio módico, 
alquiler 200 pesetas mensuales. 
Llaves portería. Si una vez visto 
conviene, presentarse: Montana, 06 
bis (Clot). 
T l P n r i n y almacén, erandes Mit* 

i i b u u a no* par* •>"••<>'•• u.»*-» 
Pasaje Crédito, a 

http://-A.lQL-U.llO
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Casa 

Habitación s r ^ S ^ T C 
ciña. San Pablo, 3U, S.*. i.' 

desea un joven solo a dor
mir. Foníent», » , ».», U* 

A r r i e n d o n ^ ' 1 " " 1 ' 
con mostrador, para vender carne, 
jabone-t. leche; cnalqnler negocio, 
¡rran punto. Razón: Itnrira. númeio 4. 
ÍTaia Libertad, Orarla. I 

Oran almacén 
por alqnliar. Calle Bailén, nú
mero 115, portería. 

Grandioso local 
coa vivienda, cerra de la RE-
KOUMA, para almacén feneros, co
chería, carbonea, etc.. con portal 
a (los callas. Hay cuatro cuadras. 
a(ua abundan le y gas. Se alquila 
en 60 duros mensuales. Ratón: 
Ana^dn, tas, I . * De 10 a 7. 

HABITACION 
para Joven sólo dormir. —• Cali» 
da la Puertarerrlaa, í , 8.*, i.« 

Local espacioso 
para alquilar en la calle Tila Tilá, 
uúm. 46. con acometida para fuerza 
eléctrica, a propósito para Imprenta 
almacén, taller o industria. Precio: 
«I mc¡» 2» pesetaa. 

U DESEAN I 6 t obreros adío 
dormir. Cadena. 17, 4.«. ? • 

BC DESEA 
un Joven a dormir. — callo da 
Radas, número 47, 

S I R V I E N T E S 
OftAÍnQPQO camarcraji v criadas bUbiUGI US se colocarán en el 
acto sin papar adelantado. - lionda 
San Antonio. 68. EL MODELO. 
f r i ^ t r i s c '«las elawM coloco.— 
^ l l C I U d S rásale Virreina, 84. 

H U E S P E D E S 
ABONOS semanales y cubiertos 
económicos. Bar H PMuno. Cia
rla, 104, y Provenía. 108. 
CASA d» BUBSPEOXS. Uanrich a)-p 
Pensión completa. . . i a pesetas 
Comida y cena. . . . 80 » 
Cubierto t » 
8E desean uno o dos huéspedes 
a todo estar. — Tamarii, « 8 . 
Casa de comidas. *• 
SE DESEAN dos amigos "i-todo 
estar, precio muy económica, m-
pulsción, número Sis. i .; i.' 

n o f i A O dos caballeros a todo 
A J e B e O estar. Calle Kepa-
fia ladnstrlal, ¿2. 1.' Sana. ~ 
SE DESEAN dos hermanos o ami
gos a lodo estar. Casa particu
lar. — Escudillers, SI, t A l H B 

Casa particular 
Pensión a un Joven obrero a todo 
estar. San,Pablo. 88, principal, ».• 
SE DESEAN tres amlfros a lodo es
tar. Calla del Triangulo, 8. en-
trcsuelo, frente al Borne. 

8EAORA VIUDA 
desea tres u cuatro huéspedes toda 
estar, pensión económloa. Calle del 
Arco del Teatro, 88, I.» M 
CASA PARTICULAR: Habitación 
con o sin. Tranvía 37. Tordera, 88, 
principal. Junto a Ballén. 

CHICO 
para dormir o todo estar. Calla 
ünlóa. 88, entresuelo, 1." 

HUESPEDES a todo estar, 30 pé
selas semanales; sólo comer, í4 y 
ss'so, y sólo dormir, 81 y S5 si 
mes. Platería, 57, bar. 

PEN9IOH ECONOMICA 
Abonos semanales . . . . 17 ptaa. 
Toda pons ón S » 

Taplnorta, 33. Bar GARRIDO 

P É R D I D A S 
PEHRITA 

nagra con palas rojas, sin riM 
una mancba blanca al cuello tn 
liilcJré devolución. — Calle Ár?. 
del Teatro, 47, fonda. * 

Se han extraviado^ 
dos ruedas equipadas con Deumi. 
ticos, desde Barcelona a Mino. 
r*ll . Se gratlOcari la devulurida 
o delallcs en el Garaje Ahiúi 
Aragón, 83» (Barcelona), 

CARRETON " 
se ha extraviado uno de mano fon» 
do de media chapa la baranda. St 
(¡•ratificará sn ilovolnción o nollel». 
Calle Libortad, 6 y Peligro. 7. Cerri] 

H A ü U A Z G O S 
SE HA ENCONTRADO perro nej» 
con pecho y patas blancas; s« di-
volverá s quien acredite ser n 
dueúo. Razóu: Baja lian Pedro, 71. 
tienda. Horas l l / * » 8 l / . 

ENCONTRADO 
perro rasa lobo, entre Plan M 
Palacio y calla Cristina. luiMi 
Calle Tamarantans, 8, l.«, l.« 

SANTO DE HOY - Santos Luciano, Apolinar, Severlno y Uáximo 
Bale al Sol a las 7'17 maHana, — 8c pone a las 4 38 tarde. - Sale la Lnna a las 8*33* mañana. - Se pone a las 7*8 nochSe 

SERVICIO T E L E G R A F I C O Y TELEFONICO 
] \ 1 A Í 3 1 ^ 1 I 3 Y I ^ K O V I I V Í O I A W 

M ú s i c a catalana en 
Madrid 

S E B A I L A N SARDANAS 
Madrid, 7. 

Como oportunamente aounolamoa, U co-
bla La Principal de Caasá ile la Selva dió 
ayer un concierto, alternando con la banda 
municipal de Madrid, eu el Retiro. 

La presencia de la tipksa orquesta ca
talana atrajo gran número da ourtesos y 
amantes de la música, los cuales premiaron 
con grandes salvas de aplauso» las di 
versa» sardanas que la cobla ejecutó. 

Muchas sardanas tuvieron que ser repe
tidas ante los Inalstentes requerimientos del 
oumerosfsimo público. 

l'or la tarde se celebró en el Turó Park-
la segunda audición de sardana*, 

Al acto asistió una numerosa represen
tación de la colonia catalana de Madrii , 
figurando en ella muchas damas. 

Las sardanas fueron bailadas en grandes 
corroB. entre los aplausos de la concurren
cia. 

Nuevamente ialcrpretó varia» sarjan is la 
mencionada cobla en el salón-teatro del 
Turó Park dorante la noche. 

A esta fiesta asistió aún mayor concu
rrencia que en las anteriores. 

También concurrió la dircetira en pleno 
del Casal Cataté de Madrid, 

El presidente del Casal, doctot Rovlra, 
dirigió un saludo en eatalAn a la concu
rrencia y anunció que, en vista d e l gran
dioso érl te obtenido por la eobU en las 

diversas auUiclunes de sardanas, so est& 
preparando un nuevo concierto que se dará 
en breve en el Teatro Espaúol, en combi
nación con la banda municipal de Madrid. 

La fiesta duró basta las primeras horas 
de la madrugada. 

LA FIESTA DE REVES 
Madrid, T 

El alcalde, seúor Alcocer, dijo boy que 
ayer se realizó el reparto de Juguetes a 
ios niños pobres en las Tenencias de A l 
caldía y grupos escolares, distribuyéndose 
cerca de 15,000, 

Esta tarde se ha celebrado en el salón 
de fiestas del Conservatorio el acto organi
zado por la Protección escolar de distri
buir prendas y ropas, dulces y Juguetes, a 
4o» nlúos más aplicado» de la» escuelas pú-
blleas de Madrid. 

Ef ol eseenaHo se hablan colocado los 
Juguetes y ropa», ortfíf.camonte antre plan
tas, flarej y lucos y Arbolis ile "Noel 

El acto resultó muy brillante. 
L A S OBLIGACIONES R E L T E S O R O 

i ' Madrid, 7 
Esta mañana comenzó la sasoripelón a los 

Tesoros 6 por 100 y s un afio fecha, que 
fueron reembolsajos en el yenclmlento de 
1.» del actual, y cuyo Importe era de po-
setas 72.&03.0OO. 

Desde primera hora eonanrdó numeroso 
público al Banco de Eípaña, qundando «us-
crlta por la tarde intes.-amente ta cantidad. 

Se' ha tenido cuidado de que ios suserl-
torea partleulures lognsen la adjudicación 

de sus pedidos, puesto que no habla prorra
teo 7 el Banco de Espala tomó plausibles 
medidas en tal sentido, evitando que l« 
cantidades tuertes acaparas-m la auma dis
ponible. 

En Bolsa se comentó favorablemente esU 
hecho, presentándose los Fondo» públlcM 
firmes y cerrando la partida de Interl« 
a lO'SO. 

CU Banco de España baja otros dos entt' 
ros: el.Rlo de ta Plata uno; los Norte» M 
y la» Azucareras preferentes i'i'i. 

Lo» tranco» recuperan 85 sénllmo*. * 
38-90; las libras bajan 5, a 33'37, y 1<* 
dólares no varían de T80. 

E l fútbol 
Madrtá. 1-

Se conocen de provínolas los slguieott» 
resultado» de balonplé: 

Santander, 7. — Ayer »e Jugó un pan™ 
de selección entre probables y poslMe». F ' 
nando los primeros por 2 W- - —, 

Alicante, 7. — El Club de Natación ren 
ció por « ' a 0 al Atlétlo de Valencia. 

Pontevedra,- 7. — El Ateneo local g*»' 
por 8 a 1 al Cellta. ^ 

B'Ibao, 7. — Ea el campo de Saa Mxe" 
Jugaron al Raeing de Viena, eampeM «• 
Austria, y el Atlétlo local, ganando r0' 

. Almería, 7. — Él Club Deportivo Í«PJ' 
ñol empeló a dos tantos oon «I Re*8 . 

Hnelr». 7. — El Reoreatlvo ganó 
a 2 al Unión Madrid. 
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8IN NOTICIAS : PRIMO 
RIVERA A BARCELONA 

DE 

LOS MILITARES EN EL PODER 
El general Paimo de Rivera a Barcelona :: Créditos para la construcciór- de 
carreteras en Cataluña y Baleares :: Prohibición del uso der alcohol industrial 
en los encabezamientos de los vinos, licores y bebidas espirituosas :: Ex con* 
cejal del Ayuntamiento de Madrid en la cárcel :: Destierro del marqués de 
Cortina :: Periódico suspendido :: Sánchez Guerra declara que el partido 

conservador no existe :: Sale para Barcelona el marqués de Estella. 
Kl Directorio no quiere eoDlpeUr a la in-

•UUa con la insidia; pero, para traer a K t p a -
fta aquel trigo, el carbón, las patatas, los fos
fatos, y para atender a la exportación de fru
tas, el Estado pedia fletes reducidos, y es 
evidente que para el naviero encargado Indi
vidualmente de aquellos servicios surgió un 
quebranto: la diferencia entre dieboa Ocles 
y el Ubre, muy elevado entonces, que regla 
en el mercado. Este quebranto, aun ocasio
nado para satisfacer un servicio público de 
tanta trascendencia e IqiportaDcla, no ha
bla de satisfacerlo el Estado. Los mismos 
navieros acordaron resarcir a los perjudica
dos por medio de derramas. 

Este resarcimiento, sin embargo, tAcil de 
satisfacer cuando el trAflro era tan Intenso 
y tan caros los fletes, l legó a ser, por aban
dono, pronto totalmente Imposible ante la 
crisis económica que siguió a l a guerra y que 
ocasionó el amarre de más de 300,000 tone
ladas de nuestra marina mercante, con la 
depreciación consignlentr del material naval 
y oon el descenso de los fletes a términos 
caal no remunerad ores. 

E n estas oirciuutandas no hubiera sido 
quizás totalmente Justo que el Estado acu
diera a pagar los quebrantos que aun queda
ban por liquidar. 

Tratábase, al fin, de servicios prestados al 
Estado, y, por otra parte, de favorecer las 
comunicaciones marítimas y el tráfico, su
jetos a tan perturbadora crisis que su misma 
existencia estaba amenazada. 

No parece natural que el Estado, cruzán
dose de brazos, astollera Indiferente a tanta 
ruina, a la pérdida de una parte Importantí
sima de la vida y del patrimonio nacional. 
Pero el Directorio, sin embargo, no ha dado 
a las Empresas con su decreto un só lo e é n -
tlmo del Tesoro. Ha acudido, si, a poner 
remedio al mal; pero ha sido restableciendo 
las derramas en la forma más lógica y menos 
penosa para los mismos navieros, en la for
ma de un pequeñísimo Impuesto pagable por 
ellos mismos sobra las mercancías y pasaje
ros transportados. 

Este impuesto, por su pequeflez, no pue
de afectar, ni de un modo Indireelo, a l pre
cio de los transportes, que, por otra parte, 
como resultado que en la oferta y l a de
manda, no es lógico fluctúen siquiera por tan 
pequefias causas. 

Pera, para desvanecer hasta este temor el 
mismo deoreto, en su articulo cuarto, esta
blece que este gravamen será siempre de 
cuenta del buque, sin que pueda servir de 
pretexto para el aumento de fletes o pasajes. 

Esta pequeBIsims «xaee lón aplicada a los 
navieros permitirá liquidar los quebrantos en 
un período probable de quince aflos, sin afec
tar a su propia economía y en nada absolu
tamente a la nacional, resolviendo un pro
blema que no habla por elerto soseitado el 
Directorio y haeléndolo sin gasta alguno pa
ra el Estado ni para al ronlrlbnyenle. 

Cata es la verdad que ha servido da fun
damento al articulo Insidioso. 

Y ahora, cumplió ya con la opinión el de
ber de Informarla, que en este easo creímos 

Madrid, ~. 
En la Presidencia no faellilaron noticias 

« medio día. 
Anunciaron que esta tarde, a las tres, se 

reuniría el Directorio en Consejo, en el ml-
alalerlo de la Guerra. 

«e anticipa la hora, porque ha de ter
minar el Consejo antes de salir el exp.-eso 
ét Barcelona, en el que marcha esta noche 
el general Primo de Rivera. 

Permaoeoerá en la ciudad condal el día 
de mafiana. 

COMBINACIONES 
Madrid. 7. 
En breva s e r á I j a d a ana amplia eomhina-

elón militar y otra do personal Judicial, en 
la cual entrarán treinta aspirantes, 

LA "GACETA" : : CANTIDADES 
PARA LAS CARRETERAS DE 
CATALUA V BALEARES 

Madrid, 7. 
La "Gaceta" publica: 
Real orden recomendando la adciuislclón 

de la obra titulada " L a mortalidad Infántll 
7 la demografía general e nEspafla", de la 
que es autor don Eduardo Navarro y S a l 
vador. 

Otra sombrando a don Fé l ix Anglada 
Salinas para e l cargo de verificador olloial 
de contadores e léctr icos de la provincia de 
Gerona. 

Declarando que las plazas de médicos 
directores de Hospitales y médicos de vi-
illa en las posesiones españo las del- Golfo 
de Guinea se nombrarán por ascenso y por 
erden de antigüedad entre los médicos «e-
guodos destinados en las estaciones sani
tarias del mismo territorio. 

Anunciando concurso para proveer una 
plaza de farmacéut ico coa funcionas de 
•dntnlatrador y depositario del Hospital de 
S u Carlos de loa territorios españoles del 
Oolfo de Guinea. 

Tumblén publica te "Gaceta" la distri
bución de crédi tos para la adjudicaolón da 
"íhastas de obras de carreteras. 

Corresponden: 
A Barcelona, 473,198 pesetas, 
A Gerona, t l0 ,318 . 
A Lérida, 170^88. 
A Tarragona, 177,158. 
A Baleares. 2 0 2 , 7 5 » . 

NUEVO DECANO DE LA FA
CULTAD DE MEDICINA DE BAR
CELONA 

Madrid 7. 
"OaoeU" publica la siguiente real 

_ S . M, al rey (q. D . g.) se ha servido 
""•poner, como medida excepcional, que la 
••cante de decano da te Facultad de Me-
_'ina d , fe xjotoerMtú dt Barcelona sea 
Mvists con «I nombramiento del catedr*-

« de u misma don Pahlo Ferrer y Piara. 
»la«dU*,t0 f0r t l rector '" • •<^n•í,• Unlver-

DE CAZA 
Madrid, 7. 
Esta mañana el presidente del Directorio 

nu acudió a Palacio a despachar, porque el 
rey marchó a las nueve de la mañana, en 
ulomóvil , al Escorial, donde pasará el día 
cazando, en una Anea del seflor Balleste
ros, sen varios aristócratas. 

EX CONCEJAL EN LA CARCEL 

Madrid, 7. 
Hoy ha sido encarcelado e iuoomimlcado 

el ex concejal y sindico del Ayuntamiento 
de Madrid don Julián Martínez Raus, 

PROCESAMIENTO Y PRISION 

Madrid, 7. 
E l Juez especial sefior Castciló ha con

firmado el procesamiento y prisión del a l 
calde de Fuente Elsá, que habla decretado 
la Jurisdicción militar. 

CUARTEL DE CARABINEROS EN 
BARCELONA 

Madrid, 7. 
En la última reunión que ha celebrado 

el Consejo de Estado se aprobó un crédito 
extraordlnari} de 1.750,000 pesetas desti
nado a la construcción de un cuartel de ca
rabineros en Barcelona. 

También se concedió un suplemento de 
crédito de un millón de pesetas para el pago 
de aumento de haberes al tercio de extran
jeros. 

Ha sido desterrado el 
marqués de Cortina 

PERIODICO SUSPENDIDO I I SE 
SOMETE AL FUERO AL AUTOR 
DE UN ARTICULO. 

Madrid. 7. 
En la Presidencia han facilitado a las cin

co y media de la tarde la siguiente nota: 
" L a Actualidad Financiera", periódico 

esencialmente téonloo, como su mismo nom
bre Indica, se olvida por una vez del examen 
doetrlal de los asuntos de su eompetenola y 
pretende desacreditar al Directorio al ce
mentar, oon más o menos insidia, en un do
noso artloulo, atribuido por el periódico " I n 
formaciones al marqués de Oertlna, el de-
«reto llamado de derramas. 

Con la historia que el articulista hace del 
asunto se pretende llevar al ánimo de los 
lectores — de los que no conocen el de
oreto ni su preámbulo—, la Idea de que el 
Directorio, por torpeza • per malicia, trata 
de regalar a unas cuantas Empresas navieras 
el dinero del contribuyente. 

Nada, sin embargo, más lejos de la ver
dad. 

Inútil es hablar ahora de aquellas com
pras de trigo con que durante la guerra y en 
los tiempos inmediatos al armisticio se trató 
d ^ abastecer el m e r c ó l o naelonaL 
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Innecesario en atención al extenso preámbulo 
Justificativo del real decreto aludido, el DI 
reclorlo va a cumplir otro, a que esa misma 
opinión, con certero juicio le emplaza: el de 
Imponer las sanciones que el caso de
manda. 

Nunca pudimos creer que desde "La Ac
tualidad Financiera" se hiciese política me
nuda, falaz y ponzoñosa, tratándose de enve
nenar en perversa mescolanza las clases m i 
litares a las humildes privadas de aguinaldos 
y a las Empresas de navegación; pero pues
to que el caso ha sido, no debe el Directorlcr 
desperdiciar esta primera ocasión que se le 
presenta para responder al anhelo público do 
rigor contra los que por unos medios o por 
otros entorpecen o envenenan su obra de 
purlflcación y diligencia, sin Imponer un 
ejemplar castigo. 

Este consistirá en lo siguiente: La publi
cación de "La Actualidad Financiera" que
da suspendida hasta nueva orden. El autor 
del articulo será sometido al fuero militar y 
su propietario o slnpirador será desterrado 
dentro del territorio espaBol. 

El Directorio sabe bien lo que el país ne
cesita y quiere y no está dispuesto a defrau
darle con claudloacloncs ni flaquezas, sino 
que, por el contrario, a ser cada d!a más 
radical y más revolucionarlo en este sen
tido. 

Hace tiempo recoge rumores de conspira
ciones y apredos y, no obstante, sigue dejan
do exponer a todo el mundo sus Juicios, 
cuando éstos son rajones o advertencias 4ea-
les y honradamente expuestas; pero no con
sentirá campañas falaces y engañosas que 
envenenan a la opinión, desorientándola, y 
si para Impedirlo necesita de más poderes, 
los solicitará de S. M.¡ hasta ejercerlos todos 
plenamente. 

No para otra cosa hemos hecho la revolu
ción y el país la ha sancionado con su aplau
so, y si la creencia do que los llamados a 
Rufrir las consecuencias do ella la acepta
ban resignados, nos Invitó a la templanza; 
la rebeldía o el ataque Insidioso, nos deciden 
al rigor. 

Conste, pues, que el Directorio acepta la 
hipótesis de sus desgaste, y hasta de su des
crédito, por Incapacidad, si ésta no la pode
mos sustituir por el estudio, ni por el tra
bajo, ni por la colaboración; pero nunca por 
debilidad, que como obramos en nombre y 
representación del pueblo y del Ejército y la 
Marina, no seriamos dignos de perdón si nos 
arrastrásemos a este ludibrio." 

PROHIBICION DEL USO DEL 
ALCOHOL INDUSTRIAL EN LOS 
ENCABEZAMIENTOS DE LOS V I 
NOS Y LICORES 

Madrid. 7. 
La "Gaceta" publicfi la siguiente roDl 

orden: 
"Visto el expediente incoado en virtud de 

varias peticiones formuladas por numerosas 
Asociaciones de agricultores y Cámaras ofl-
clales Agrícolas de la región levantina y 
de varias provincias do Cataluña, elevadas 
al ministerio de Fomento, para que se 
prohiba el uso del alcohol industrial en el 
encabezamiento de los vinos, la prepara
ción de licores y en general en la de be
bidas espirituosas. 

Resultando que, examinadas las disposi
ciones Rigentes sobre este punto, se ob
serva que en el ánimo del legislador hasta 
el momento actual ha estado siempre el 
propósito de no admitir el encabezamiento 
de los vinos con el alcohol Industrial,. to
lerando que este encabezamiento cuando 
tenga lugar lo sea con alcohol de vluo, 
como asi lo demuestran el real decreto de 
11 do marzo de 1893, el reglamento de 
2 de diciembre de 1892, el articulo cuar

to de la ley da 27 de julio de 1395 y 
el real decreto de 2 de diciembre de 1908. 

Resultando' que, según dichas disposicio
nes, sólo se permite el encabezamiento con 
el alcohol de vino y se considera como ar
tificial el qiíe se haya adicionado con cual
quier sustancia química o vegetal que no 
proceda de los racimos de uva, -y que, por 
lo tanto, actualmente no está permitido ni 
tolerado el encabezamiento de los vinos con 
alcohol industrial y la adición de éste cons
tituye una falsiñoación que tiene su san
ción en el Código penal. 

Resultando que se alega - por los fabri
cantes de alcohol industrial que la vigente 
ley y reglamento de alcoholes no establece 
•¡Imitación alguna en su uso, empleándose 
para la elaboración de aguardientes com
puestos y licores, por reunir Inmejorables 
condiciones de potabilidad. 

Considerando que en virtud de lo ex
puesto debe mantenerse la letra de nues
tra legislación, porque, aparte de asegurar 
la bondad de los vinos, expuesta a ser 
oompromctiüamenle la libertad de los en
cabezamientos de los vinos con alcohol in
dustrial, so protege una riqueza tan Im
portante como es la vitícola de nuestro 
país. 

Considerando que se trata de'una modi-
fleación de lo dispuesto, por lo cual se re
mitió a informe del Consejo de Sanidad. 

Considerando que el Consejo de Sani
dad en pleno, en sesión celebrada el día 4 
de diciembre último, ha aprobado por una
nimidad el dictamen de la Comisión espe
cial de sustancias alimenticias que a conti
nuación se inserta. 

Excelentísimo señor: 
La Comisión especial de suslaneias ali

menticias de este cuerpo consultivo lia exa
minado el expediente sojjre el encabeza
miento de los vinos y licores con alcohol 
industrial, habiendo acordado por unanimi
dad en su sesión celebrada en el día de hoy 
aprobar la ponencia el vocal señor Casares 
que dice: 

Numerosas agrupaciones de agricultores 
y Cámaras uDelales agrícolas del reino de 
Valencia y de varias provincias de Calalu-
íia, se dirigen al ministerio de la Goberna
ción para que se prohiba el uso del alco
hol Industrial en los encabezamientos de los 
vinos y preparaciones de licores y en ge
neral en las hedidas espirituosas. 

Razonan la demanda iavocando en pri
mer término, la grave crisis por que atra
viesa la Industria vinícola para lo cual con
vendría dedicar el sobrante de loa vinos 
a la obtención de alcohol obtenido en las 
destilerías parliecdo de otros materiales. 

LA ESCALA DE RESERVA 
Madrid, 7. 
Ayer publicó el "Diario Oficia!" de Gue

rra una Interesante real orden resolviendo 
que a los jefes y oflcialos de Infantería (E. 
H.', si les aplique la amortización del 25 
por 100 de vacantes qua les afecten como 
a los de la escala activa. 

ACTITUD DE SANCHEZ QUERRA 
Madrid, 7. 
Dice "Informaciones": 
Cuando alguno de sus ex correligiona

rios acude en consutla al señor Sánchez 
Guerra, éste le dice textualmente: 

—Yo no aconsejo, ni licencio, ni mando, 
porque el partido conservador ya no existe. 
Era un edificio que se ha derrumbado y 
tan sólo es ahora un montón de escombros. 
Podrá ser que estos escombros se utilicen 
para alzar un nuevo edificio, pero no será 
el mismo; será otro, será distinto. No soy. 
pues, Jeef del partido conservador, porque 
el partido conservador no existe. 

Como jeef del viejo pariido conservador, 
el scSor Sánehe» Guana, mucho más avi

sado que sus compañeros da categoría ei 
presidencial, no asistirá ya a ninguna nesu 
ni banquete. 

En esta semana precisamente marclii t : 
la sierra cordobesa, donde permanecerá ej. • 
tregado a su afición cinegética baslanl«i; 
días, por lo mismo hasta que el mes (ll 
enero haya pasado. 

PRIMO DE RIVERA A BARCE
LONA 

Madrid,. 7. 
En el expreso de esta noche salió par»í 

Barcelona el marqués de Botella, a qaiei i 
acompañaban el director de seguridad, ge. j 
neral Arlegul, y el ayudante señor La EiM 
"tida. 

A la estación acudieron a despedir al 
neral presidente todos los vocales del DK? 
rec torio, los subsecretarios de la Guerra 
Estado y Gobernación, el alcalde y gobtr. 
nador civil y militar, duque de TetuAn, Ti
rios generales. Jefes y ollclalcs de dislin-
tos. cuerpos de la guarnición, el alto per
sonal de la Presidencia y algunos araigoi 
particulares, entre los que figuraba el se
ñor Benlliure. * 

Conversó an el andón el general Primo: 
de Rivera con varios de los generales del 
Directorio momentos antes de partir el Iron. i 

REGRESO DE FUERZAS 
Madrid. 7. 
Esta mañana, a las diez. llegaron proce-

deatM de Larachc, los reclutas pcrlcne-
cicntes a ¡a quinta de 1920 del batallón ex
pedicionario del regimiento de León. 

Venía mandada la expodieión por el I"-
niente coronel del regimiento cñor Garcii 
Castaños, y la Componían 7 oficiales y ca 
total de 298 indlvldiios entre Clases y tropa. 

Fueron recibidos en la estación de Alo-
cha por el capitán general de Madrid, el g;- j 
neral Jefe de la brigada general Saro y mu
chos Jefes y oficiales del regimienlo, ad; 
como las familias de los repatriados. 

Después de desembarcar formaron en U 
rampa de la estación los soldarlos, siendo 
revistados por el capitán general. 

Luego marcharon al cuartel del Rosario, 
donde se alojan. 

EN BUSCA DE MEJORAS 
Madrid, 7. 
La Comisión levantina que gestiona I> 

realización de las obras de los pantanos do' 
Taivilla y Fuensanta, visitó hoy al subse
cretario de Fomento general Vives. 

Este expuso a los comisionados que «1 
asunto había sido debidamente estudiado 
por los departamentos respectivos y Q'J' 
en breve se dictarla una disposición IÍMÜ* 
cumplida satisfacción a las legitimas aspi
raciones de Murcia y Cartagena. 

UNA NOTA OFICIOSA ACERCA 
DE LA PLAZA DE ESPASA 

Madrid, 7. 
En er Gobierno mifllaf se ha íaciiiiM* 

esta mañana una nota ollciosa que dice: 
"Hace días que algunos periódicos f " ' ^ 

dando vueltas y iiacj2n.l9. comentarlos 
una alambrada cpn que se ha acotaflo 
pequeña parte de la p.'aza de España. 

Por cierto que no se muestran muy l'ie 
informados al tratar del asunto. 

Lo cierto es que la plaza de España. 
tiguo solar del ramo de guerra, al ^ 0 
rribados los cuarteles de San Gil y e' P3^"! 
fué cedido de buen grado por la autonw 
militar en uso al Ayuntamiento de _ M M ^ 
para expansión de Jardines de la vi.la. 
tablindosc una negociación de compensa ^ 
nes, que »ún no se han realizado, «T1 
esta hora el ramo de guerra no ha en 
en posesión de terrenos ni equivalencia q 
haya sustituido a lo que concedió. ^ 

Así las cosas, ha resultado ,a J!'"]^--
Espafla desproporoioa.'da y de mcdK"3 
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ISndo8*!» urbanliaoídn deflnitlva adecuada a j 
I fUturo emplewunlent" eon el monamente • 
t Cerrantes. .. 'Tl JSi< 
| para librarle de este defento el ramo de I 
Iner.-a eslA dispuesto a hacer la eonoesMn. 
Iletnl y deflnltlTa al Ayuntamiento de Ma-1 
Idr d de la mayor y mejor parte en propor-j 
|«lta de ocho a uno de la plata de Espafia | 
| h í aooladi1 para levantar un edificio oOolal' 
Ida estUo grandioso adecuado al lugar y al; 
•futuro monumento, que servirá de digno 
Ifoodo de la pequefla porción de que sê  
Itrata a modo de Mrroula de transaeelón en 
•lo que de otra manera pudo ser origen de 
Loólo p largo pleito. 

Nadie podrá achsar de oodlola al ramo de 
uerra ni en Justicia decir que se priva a 
íidrid del desahogo que .UU viene dlsfru-

j j ido: nadie, con espíritu Imparolal y buen 
Igusto, propugnará porque la plaza de Es-

r " tenga uno de sus lados en cuesta sin 
Ipt-ilelismo an el opuesto, y en el fondo una 
¡«tlie pendiente y unos caserones desarta-

tdos. 
El afán de enredar y envenenar a la opl-

klón oon ligereza y la Intención aviesa se 
K * notado demasiado. Ello podrá ser libera! 
kero oo tales práetloas ds libertad no hay 

aeblo que se pueda gobernar que se slen-
i satisfecho y confiado. 
Por tal camino ooco prosperará el país 

se es lo que en su mano hay que proc-u-
• si qoeremoa servirle hlen. 

EL FERROCARRIL ESTRATEGI
CO DE ALMERIA 

Ahueria, l'.Sl'fA 
Con gran anlma;!óo se oelebró el mitin 

pera abogar por la oonstruoclón del ferro-
eatratdgtoo da la Alpujarra. 

Presidió el acto el alcalde. 
Asistieron Comisiones de distintos pu«-

lios de la reglón. 
Se leyeron numerosas adhesiones. 
Una vez terminado el acto se formó una 

otrlda manifestación, que marchó al Oohler-
lo civil, entregando al gobernador las eon-
•luslooes aprobadas, pidiendo la rápida oons 

noción del ferrocarril estratégico para evl-
r !a mina de Almería y atajando la gran 
nieraelón. ' 

-ITribunal Supremo con-
íirma la sentencia de 

muerte impuesta a 
Mateu y Ñicolau 

Madrid, 1. 
8e ha publicado la aentenoia del Tribunal 

"premo confirmando la pena de muedte Im-
,1*sta por la Audiencia a Pedro Mateu y 
«'« N i o o l a u . ' - ^ K ^ - -
Bn los consldarandoa se diee lo siguiente. 
CoDsldsrandó que cualquiera que sea la 

•""a determtoaate de la ausencia en al Jol-
««1 de varios de loe testigos inoluldos 

1 ^ * U«ta del minlslerio fleoal, cuya prueba 
I"™*"'11 «uya las reprosentaolones de los 
Itu2l~ld* Mat*u T Nloolau, ello no Implica el 

•"••tutainiaBto de fdrma que Invocan oo-
atoUvo oomjirendldo en el número prl-

l f c i« t<1" 'rt,0,llo 911 d« ,íl de enjuiola-
|™*to ertmlnal, porque los mismos reou-

, rZ 'i.l,9*ndo tfe eu derecho, renunciaron 
|1,UI1'?9I,* propuesta, aegún ásl consta en el 
IUMIÜ! ,*"I6n ^ * de octubre í l t lmo, ex-

^ 'ello 167 del rollo: «"lo Indepon-
¡ ¿ u ^ ^ 1 * 46 14 w t » <»« gestiones para 
KẐ * '* eomparec«nela y de protesta op ir -
I J ^ ' ^ * utlltaer el recurso que hoy ejor-
INtOai *Uo de reconocida trasoendencla 
l U i v » £ ^ * Pwtes que asi prooeden, dada 

A d i c i ó n de rogarlo que oarooterixa el re-

do forma y oon dos niveles, re tar- ; curso de casación, s e g ú n so oolige del l i 
bro V de la expresada ley, en «1 que se es
tablecen las normas para las formalidades ds 
rigurosa observancia por las partea y al tri
bunal, sin que a éste le sea dado aumentar 
ni suplir las doflclenclas u omisiones de 
aquél las ; empero. por elpr ecepto del ar
tloulo 051 de dicho Cuerpo legal, a virtud 
de que es caso de muerte, esta Sala puede 
declarar haber lugar al recurso por Infrac
ción de ley y quebrantamiento de forma, aun
que no lo hubiesen sostenido como proceden
te las partes personadas ni el fiscal, pero 
esta facultad excepcional, lina la da al reco
nocimiento de motivos legales en que p u 
diera haberse fundado el recurso, no alcnn-
za a sustituir la acolón de las partes duran
te la austanolaclón del Juicio. 

Considerando que la Sala sentenciadora ex
puso con claridad y precisión los hechos que 
en conciencia reputa probados y, por tanto, 
en su declaración no resulta la eontraUicolón 
que los recurrentes alegan oomo otro motivo 
de uebrantamlanto da forma comprendido en 
el número primero del artloulo 912 de la re
petida ley, porque la Influencia que el tr i 
bunal da que inicia y expresa con las afirma 
oloncs de hechos no es otra cosa que la 
mera enunciación de uno do los factores del 
móvil delictivo, oonoepte esencialmente ps í 
quico que no revela acto alguno de violen-
ola ni menos de menoscabar la libertad que 
la ley presume en todas las acciones que 
pena, a no ser que consta lo contrario. 

Otro de los considerandos fundamenta 
la denegación de la Información suplementa
ria solicitada por la defensa de Nlcolau. 

Otro explloa los motivos que tuvn la A u 
diencia al no suspender el procedimiento 
cuando se presentaron los escritos promo
viendo la ouest lón de compeencia. 

En otro de los considerandos se desesti
ma i or Improcedente el segundo motivo de 
casación establecido en los escritos de las 
defensas, o sea el que consideraba determi
nados a delinquir a Mateu y N'cotau por las 
propagandas sindicalistas. 

E n otro oonsiderando se niega el tercer 
motivo, que basaban las defensas en el ar
ticulo 419 de la Ley de Enjuiciamiento cr i 
minal, que castiga el homieldlo,. y en los 
números 9.* y 10 del aeticulo octavo que de
fiendo las olrounstanolai' eximentes de mie
do Uuperabla y fuerza irresistible. 

En el últ imo de los considerandos se dice 
que la misma resolución denegatoria corres 
ponda al motivo quinto y último de los ala
gados por los recurrentes, ya que la pena 
impuesta « s la prooedente a tenor de los ar 
tículos 75 y 82 del Código. 

E l fallo dice: • 
Fallamos que debemos doclarar y decía-

ramos no haber lugar, con las costas da od-
olo, a los recursos de casación por quebran
tamiento de forma y por Infracción de ley 
Interpuestos a nombre de Pedro Mateu C u -
,Bldó y Luis Nloolau Fort, ni a admitir de de 
reobo a beneficio de los mismos; lo que a 
su debido tiempo, sé comunicará, oon devo 
luclón de la causa a la Audiencia de que pro
cede, y a la cual se remitirá aquélla desde 
luego para que en el término da ooho días 
cumpla lo dispuesto en el real í e c r a t o de 17 
de Junio de 1918, y hecho, pase dicha causa 
al fiscal de este Tribunal a los efectos del 
artículo 953 de la Ley de Enjuiciamiento cr i 
minal. 

Asi por esta nuestra aentenoia, que se 
publicará en la "Gaceta" de Madrid e In 
ser iará en la Coleoelón Legislativa, lo pro 
nunolamos, mandamos y firmamos.—Andrés 
Tornos, Federico Enjuto, Bernando Longué 

¡ J o s é María Ortega Morejón, Marcelino Qon-
! zález Rulz, Enrique Ootarredona, Abelardo 

Marroquí. 
Publicación. — Leída y publicada la an 

. terlor aentenoia por Bxemo. 8r. D . Abelardo 

Marroquí, nmagistrado del Tribunal Supre
mo, celebrando audiencia pública en la Sala 
de lo criminal, en el día de hay, de que aer-
Ufloo yo, el secretario de ella. 

Madrid a 4 de enero de 1924. — Lloen-
otado Joeé Monzón y Castro." 

La Unión General de 
Trabajadores 

Madrid, 7 
Bsla mafiana han comen/.ado las tareas 

del Comité Nacional de la Unión General de 
Trabajadores en su reunión ordinaria se
mestral. 

Asisten en nombre de la Comisión ejecu
tiva los sefiores Besleiro, Largo Caballero, 
Barrio. Lucio Msrtlnez, Nüfiex ( T o m á s ) . Se -
borlt. Cordero, Fabra Ribas, Gómez ( T r l -
fón) y Fernández ( L u i s ) . 

Asisten también representantes de todos 
las reglones. Por Cetalufía, Uurán. 

Se trata del oumpllmlente del acuerdo 
del pasado Congreso en relación con las en
tidades que mandaron delegados de ten
dencia oomunisU. Habiendo la ejeoullva Ue 
vado a cabo tal acuerdo, han sido expulsados 
27 secciones. 

Intervienen en el debate varios delega
dos, dando cuenta de lo ocurrido en sus 
respectivas localidades, en relación con esto 
asunto, y se aprueba lo hecho. 

Se acuerda por unanimidad enviar al D i 
rectorio militar una curia en la que la Unión 
Genaro! de Trabajadores solicite el indullp 
de MaUu y Nlcolau. 

Se «prueban las protestas que oportuna-
mento se hicieron contra los asesinatos de 
Salvador Seguí , Meana y Ernesto Garda. 

Largo Caballero da cuenta de que por aho
ra se ha suspendido el viaje a M.éJIco que 
estaba organizando la Federación Sindical In 
ternacional y de cuya expedición habla de 
formar parte el secretarlo de la Unión Ge
neral de Trabajadores. 

Queda aprobada la oampafia que este or
ganismo hizo cuando las circunstancias Iq 
permltfMj en la cuestión do la guerra de 
Marruecos, como asimismo la labor de pro
paganda sindical que la ejecutiva ha rea
lizado en este Interregno. 

Se acuerda recomendar a la organización 
vaya adquiriendo loe sellos publicados por 
la Internacional Sindical en favor de la cam
pada por la paz universal. 

Se aprueban las gestiones de la ejecutiva 
en las huelgas pasadas, lucha electoral y l a 
bor Inter nacional. 

Pasa a tratarse de la actitud adoptada por 
la ejecutiva al ser invitada por el ministe
rio de Estdo a nombrar ?u representación en 
la Comisión relativa a los tratados de co
mercio. L a eonteataolón da la Comisión eje
cutiva fué negativa por no convivir en d l -
oho organismo con los llamados obreros ca 
tólicos. 

Sin discusión se aprueba este asunto. 
Se propone al pleno el aouerdo de la eje-, 

outiva de enviar a obreros hambrientos ale
manes un donativo de mil pestes como con
tribución a la solidaridad Internaoional que 
boy están praellcando todos los países del 
mundo y recomendar a todas lee entidades 
que puedan hacerlo que contribuyen a dicha 
B&scripolón. As i ae acuerda. 
' Las reuniones continuarán en días suce
sivos. 

E L CONTRATO DE TRABAJO 
Madrid, 7. 

Mafiana reanudará sus tareas el Instituto 
de Reformaa Sociales para continuar la r e 
dacción del reglamento sobre el contrato de 
trabajo, habiendo llegado a Madrid los vo-
oales patronos y obreros que han de actuar 
en este trabajo. 
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Partido de fútbol La Asamblea 
Madrid, 7. 

Ayer, en la Ciudail Lineal, se jugá el par
tido de campeonato de b región del Coñiro, 
entra el Oimnástiea jf el Real Madrid, do
minando éste en ios dos tiempos, por !o que 
el partido careció dé , in te rés , llegándose « -de l Cardenal Cisneros la cuarta sesión la 
'«puntar el Real Madrid cinco tantos por] Asamblea de catedráticos. 
uno el Gimnástica. 

Dos de los tantos los hizo Careaga con 
dos pcnaltys. 

Estuvo muy concurrido. 

Españoles fallecidos 
Madrid, 7. 

El cónsul de España en Bnsilea, parti
cipa el falelcimlento del súii lito cspaflol An-

f el Serafín Casanovas, de Sort (Lérida), do 
8 afios, establecido como eontereiante. 

En Perpifiin ha fallecido el subdito es-
paflol José Oliveras, de SérUSá (Gerona), 

Al trabajo 
Madrid, 7. 

Terminadas las vacaciones de Pascua, ma-
fiana reanudarán su labor las Salas de ju s l l -
cla del Tribunal Supremo y Guerra y Ma
rina. 

L I B E R T A D BAJO FIANZA 
Madrid, 7 

'A solicitud del abogado don Basilio Edo, 

lia-Cabo Jubi, al mando dU comandanti> DJ 
gado. 

HP- ra t í^Hrát i rT iC ^ Poco ¿espués amerrizó en el puerto i 
U C L d l v _ U r d U C O S .Aero-Club el hidroavión do la misma * 

j cuadrilla cspafiola, procedente de C^ula, i e J 
^do recibido calurosamente por los oIlcijM 
jespaflolcs, por el coniandanto en jete de KÍ 
¡aviación francesa en Marruecos y otros ciH-i 

cíales aviadores. 

Madrid, 7. 
Bajo la presidencia del señor üarcia de 

j Dic-gt. coelbró ayer mañana en e! Instituto 

defensor do Tomás Páramo Domina que 
dló muerte a José Sastre, apodado "Fras
quito", que galanteaba a su mujer, el Juez 
de Jetare, don Manuel González Correa, ha 
decretado su libertad mediante fianza de 
80,000 pesetas, que ha consu.tuida el pro
cesado. 

Choque de trenes 
Madrid, 1 

Se ha recibido un (elograraa de la esta
ción de Baldes (Guadalajarat) diciendo que 
a l salir de aquella estación el expreso de 
Barcelona chocó con un mercancías. 

Del accidente resultaron varios heridos 
leves, sin que hasta ahora se conozcan los 
Bombees. 

L a vía quedó interceptada durante algu-
Bas horas. 

Acerca de Mateu 
y Nicolau 

Madrid, 7. 
' En ésta semana se reunirán los aboga-
Bos fiscales del Tribunal Supremo para es
tudiar la petición de iodúlto elevada por 
los defensores de Xicoiau y Mateu, conde
nados a pena de muerte. 

Reparto de juguetes 
Madrid, 7. 

(Ayer, oon motivo de la festividad de los 
Beyes sa celebró en las Tenencias de A l - , 
fcoldla de todos los distritos de Madrid re-i I 
parto d« Juguetes a los niños pobres. 

Jft'osldleron los tenientes de alcalde, ox-
í ep to el del Centro, en donde entregaba los 
Bbsequlos el señor Alcocer, 
i , 4 cada niña se le dió un Juguete. 

Al tratar de la defensa de la enseiianza, 
se dió cuenta del procedr-r de cierto eate-
drálieo, con respecto al Cuerpo, y se leyó 
un documento Armado por represontaates 
de 47 Institutos, en el que se pire sanción 
para el profesor aludido. 

Se acordó, además, elevar una petición 
al Directorio en el sentido de que ¡.c haga 
con el Cuerpo de catedráticos una depura
ción análoga a la hecha en la Judicatura. 
, Por la tarde continuó la sesión para ele 
gir nujiva directiva, y se dió por clausu
rada la Asamblea. 

L E S I O N A D O S 
Madrid, 7. 

En el accidente ocurrido en el expreso de 
Barcelona cerca de Guadalajara. resultaron 
los siguientes lesionados: Alfredo Gil, guar
dafrenos del mercancías, y el ayudante del 
coche restorán del expreso Antonio Sal
gado. 

P A R R I C I D I O 
Madrid, 7. 

A rtltlma hora de la tarde de hoy se ha
llaba reunida la Sala de la Audiencia que 
entendió en el juicio oral seguido en revi
sión contra Pablo Arcos por el delito do 
paricldlo en la persona de su hijo, del que 
fué acusado por el representante del ministe
rio público. 

Los magistrados s ocupaban en la correc
ción de estilo de la sentencia, que no será 
firmada hasta mañana, pero cuyos términos, 
en la parte dispositiva son: condenando al 
parricida a la última do las penas y desesti
mando, por tanto, la prueba médica que le 
presentaba como un anormal en el grado de 
imbecilidad. 

Asamblea del partido 
socialista 

Una bravia» 
r -*"- Madrid, 7. 

» En la calle de Huesea se encontraron 
fcyer Luciano Arroyo, de 57 años, y Ana 
Beltria, de 24, entre los cíales existían re-
•eoUmleolos antiguos. 

Al snconlrarse discutieron y Luciano dió 
•na bofetada a Ana. 

Esta «acó una navaja, asestándola una 
•aSalads so un costado. La herida fué c-
lUtoadA d i pronóstico reservado. 

Madrid. 7 
Esta tarde se ha .-«elebrado la primera se

sión de la Asamblea Nacional del partido 
socialista. 

Primeramente se puso a disiusión el pro
yecto de reorganización administrativa de üa 
Unión General de Trabajadores, cuyo pro
yecto se someterá a ¡a deliberación del pró
ximo Congreso del partido.-

Después se pasó a ruegos y preguntas de 
carácter regional, de escaso Interés. 

La sesión se levantó a las ocho y cuarto. 

España en Africa 
T I R O T E O : : MOROS H E R I D O S . 
S I N NOVEDAD. 

Madrid, 7. 
Parte oficial de Guerra: 
"Zona o rieatnl. — Ea el sector de Ta-

resll fuerzas de la mehalla número 5 sostu
vieron fuerte Uroteo en el poblado do Tau-
riat-Azugaj oon el enemigo en las inmedia
ciones, consiguiendo ahuyentarlo, saliendo 
en su persecución y haciéndole un prisionero 
con armamento. 

La arca amiga luvo dos heridos y nuestras 
fuerzas un cantuso de bala. 

Zona occidental. — Sin novedad." 
L L E G A D A D E A V I O N E S 

Casablanea, T. 
Procedente de Casablanoa llegó ayer, a las 

dos de la tarde, uno de los aviones españo
les de la escuadrilla que Intenta el raid Sevl-

DE P ^ o v i ^ c m s 

Desde Gerona 
E L M E R C A D O SEMANAL :: EÍ 
A L C A L D E V L O S INDUSTRIA
L E S . 

Gerona, 7. 
En el mercado celebrado el domingo 41.1 

fimo se cotizaron los huevos a S'75 y í ' jn 
cuyos precios son más baratos del máximo j 
mínimo señalado por la tasa. 

Llamados por el alcalde se reunieron, bajt I 
su presidencia, los Industriales al por m»j»l 
para consultarles los precios de venta. 

Asaltos y robos 
Zaragoza, 7. 

Durante la madrugfuda última fué asjí-
tada una tienda de la calle de Sagista. lte-| 
vándose los ladrones géneros por valor 
15,0000 

A la misma hora fué asaltado el piso bajtJ 
de u'on de los hoteles del Paseo de Ruise
ñores. 

El dueño del hotel, Emilio Ostalé, qmj 
presentó la denuncia/ relata el hecho di
ciendo qeu de dos a tres y media de l i j 
madrugada saltaron los ladrones por la ver
ja del Jardín, penetraron por el montanlíl 
de una puerta, llegaron a la habitación Mj 
piso bajo, cuya puerta destrozaron por me-j 
dio de una palanqueta y se llevaron ciibler-| 
tos de plata, alhajas, cortinajes y cuanls 
encontraron a mano, Inclus'j una luna W-
selada. 

Sindicalistas detenidos 
Jerez, 7. 

La policía continúa practicando rcgis!ri)i| 
en los domicilios do varios conocl'los sindi
calistas. , 

Los detenidos puestos a disposición del 
gobernador civil de la provínola son: Ma
riano Moreno Rodríguez, Franelsco Car» j 
Crespo. Gregorio Vllches Rjrrlonucvo y I * 
niel Lorca. 

Intentan ahogarle 
F U T B O L 

Uilbao, 1 
Cuando se dedicaba a la pesca de â íf«|'í, 

en la ría Angel Garofa Escolar, se lo ao»-
carón dos Individuos que te maltrataron • 
intentaron arrojarla al agua. 

Angel se defendió y logró detener a M' 
de los agresores llamado Antonio Ga'*l, I 
que dló el nombre de los otros doi W 
hablan desaparecido. . 

— Aver larde Jugaron en el campo J" 
San Mamel el equipo da Vicna y el AHf'14 
do Bilbao. , 

Ganó el equipo loeal por siete tantos 
dos. 

. AOTO P L A U S I B L E 
Cádft, T-

En la Comandancia de Marina se f^'' 
bró ayer el acto de Imponer la eras 
neficenola al contramaestre don Rafael -
chez Pavón por el salvamento do tres 
teros y un vaporolto en que Iban 18 P 
sonas durante un temporal en 1921. 

La Imposición la hizo el comandante 
Marina, señor Serlx, ants todos lo» J6' 
oflotales y contramaestres y numefosM v-
sonas pertenecientes a la Marina. 
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Hallazgo de hojas sub
versivas 
D E T E N C I O N E S 

Corufli , 7. 
En la calle de Siucliez Brcgua fuá dete

nido Juan García V í z q u c z en e l momento de 
entregar a un camarero unas bojas con Tío-
lentos ataques a las autoridades espafiolas. 

L a declaración del detenido motivó un re
gistro en la zapatería de Benito Pooeira, sien
do encontradas millares de hojas análogas . 

Poaelra fuá detenido. 
Se vino en conocimiento de que las hojas 

subversivas se hablan traído de la Habana 

Kr un enfermero del vapor "Montevideo", 
mado Miguel Garda Doral, que amblén fué 

detenido. 

Muerte por imprudencia 
Zaragoza, 7. 

E n el pueblo de Balcbite ba ocurrido un 
trágico suceso por Imprudencia temeraria 
del labrador Antonio Dena. 

Habla salido é s te a l monte acompasado de 
dos hijos suyos de claco y siete afios de 
edad. - i 

Para beber agua en una fuente se apartó 
el Antonio, dejando al cuidado de los chi
cos una escopeta que llevaba. 

El mayor de los nlfios cogió el arma y le 
propuso a su hermano Jugar a soldados, oon 
tan mala suerte, que aquélla se disparó, alo
jándole la cara en el pecho. 

E l Infortunado nISo murió a loa pocos ral-
Bulos. 

Accidente automovilista 
A R R O L L A D O S P O R UN T R E N i l T R E S 

MUERTOS 
Jaén, 7. 

E l sábado, a las siete de la tarde, ocu-
tiió un trágico tocidonte de automóvil . 

A la hora indicada regresaban de Lina
res Antonio García J iménez , Pranolsco A l 
vares Miguel y Manuel Cantallja en un co
che de la matricula de Jaén número 236, 
conducido por el chófer Rafael López. 

Al llegar a l paso a nivel ocrea de la 
estación de Vlllagordo, las eadenas parece 
fue no estaban echadas. 

El chófer advirtió que llegaba el correo 
de Rodaa a Linares. 

E l mecánico, acostumbrado a guiar co
ches de otras marchas, que tienen acele
rador de pie, puso el pie al quo determina 
el'aumento de'velocidad; pero cómo el que 
guiaba oorrespondia al freno consiguió, por 
tanto, un efecto contrario. 

El coche quedó parado y el tren Hegó y 
lo arrolló por la parto posterior. 

Auxiliados los ocupantes, te vló que ca 
taban muertos Antonio 'García J iménez y 
J'fanclsoo Alvares Miguel y Manuel Canta-
•Ul con las dos piernas cortadas. 

E l chófer salvó ta vida por verdadero 
•"IflgTO. 

Al tenerse noticia en esta capital del 
«tesgraolado accidente salieron para el l u 
gar del suceso numerosas personas de tas 
familias y amigos de los muerloa. 

Todas las perona que acudieron al l n -
B&r del uoeso en los primeros momentos 
seguran que los cadenas del paso a n i 
vel no estaban pueetas. 

Antonio García J iménez presentaba las 
piernas y cabeza seccionadas del tronco. 

Rl eadáver del ae/tor Alvares citaba ho-
WMemente destrozado. 

Manuel Cantallja fué trasladado a l H o s -
P'-?-! de Linares, donde fal leció dos hora» 
"espué». 

E l chófer ba quedado detenido y sncar-
•ciado. 

Esta tarde, á las cuatro, M vorlfloó «1 
•mierro de las victimas. 

E X T R A N J E R O 
r« U ftícncU tiavu « de s u e s i r o s corrasaonsales s&ceciatea . . . i 

Continúan los disturbios en la zona de ocupación con motivo de 
la jornada de diez horas :: En Berlín termina la huelga meta
lúrgica, cobrando en oro los obreros :: La respuesta belga a 
Alemania expresa la inutilidad de referirse a cuestiones ya so
lucionadas :: Se celebrarán mañana las elecciones para la re
novación de la tercera parte del Senado :: enízelos es elegido 

presidente de la Cámara griega. 

El problema alemán 
C U E S T I O N E S O El (TE RAS 

Dusseldorf, 7. 
L o s elementos avanzados han Intentado 

expulsar do las fábricas y talleres en que 
trabajaban a los obreros do las ciudades 
de Boohum, Welmar, Werna y Lanjondreer, 
que practicaban la Jornada de diez horas, 
cruzando varios disparos con la policía. 

STRESSEWANN 
Parta, 7. 
Telegrafían de Lugano (Suiza) que el 

seflor Stressemann ha recibido la visita 
del ministro de Alemania en Berna y del 
embajador alemán en Roma, marchando poco 
d e s p u é s en dirección a Berlín. 

L A R E S P U E S T A B E L G A 
Bruselas, 7. 
S e g ú n el diario " L a Indcpendanee Belga", 

el sefior Jaspar ba comenzado ya la re 
dacción deilnitiva de la respuesta del Go
bierno belga a la última sota alemana. 

E n dicha respuesta sa formularán re 
servas acerca de determinadas pet ic ione» 
de la nota alemana y so demostrará la 
inutilidad de otras referentes a cuestiones 
ya solucionadas. 

Es ta respuesta. Idéntica en el fondo a 
la do Francia, será de espíritu conciliador, 
pero enérgico , especialmente en lo que con-
elerne a las reglones ocupada» y a las l i 
cencias de Aduanas. 

Mafiana será examinada dicha respuesta 
por el Consejo de ministros. ^ 

L A E N T R E G A D E L A NOTA 
F R A N C E S A 

Parta, 7. 
A l "Echo de Parí»" le telagrafían de 

Berlín quo la respuesta del Gobierno fran
c é s a la úl t ima nota del Relch será entre
gada el próximo sábado al encargado de 
Negocios de Alemania en París , 

Las elecciones senato
riales en Francia 

L A P R E N S A 
Parta, 7. 
Lo» senador*» elegido» por el departa

mento del Moeelle han dirigido al seflor 
Polncaré un mensaje asegurándole su leal 
concurso para el mantenimiento de su po
lítica de reparaciones y ta voluntad de F r a n 
cia y de ta República. 

L o s diarios ¿ « c e n observar que la eltua-
elóa general de lo» partidos no ha expe-
/Imeotado oambfoa sensibles y que todo» lo» 
elegido», a excepción de do», perteneciente» 
a lo» partidos vnllloados, con partidario» de 
tap olí tica exterior dísarrol lada por el pre
sidente seflor Polncaré . 

E l "Jourtial" dice que ta triunfal reelec
ción del seflor Polnoará y ta aprobación de 
eu polít ica por la casi unanimidad de los 

senadores nuevamente elegidos, confirma 
una autoridad de la lucha que empredió 
en beneflclos de los intereses y de los de
rechos do Franela. 

El "Fígaro" dice que la política nacional 
del seflor Poincaré conserva en el Senado 
una mayoría segara. 

En opinión del "Pctlt Journal" ta mani
festación do los electores del departimcnto 
del Mosa Interpreta los sentimientos unáni
mes del país. 

El "Pctlt Parisién" hace observar que el 
sefior Poincaré obtuvo no sólo la casi una> 
nimldad de los sufragios, »!no cerca do 
cuatrocientos votos por en-lina del candi
dato más favorecido. 

"Le Matln" hace observar que el bloquo 
do las Izquierdas tuvo efectividad únicamen
te en el Herault y en el Iserc. 

.Muchos diarios advierten que por el de
partamento de la Srthe, feudo electoral del 
ex ministro seflor Caillaux, el seSor Adom 
derrotó a l candidato de Caillaux, 

El diario "L'Oeuvre", poniendo de relieve 
la lección que estas elecciones senatoriales 
slgnlflca. Invita a los partidos de la Izquierda 
a observar una disciplina mejor. 

D E T A L L E S D E L E S C R U T I N I O 
París, 7. 

E n ta primera vuelta de escrutinio son 
elegidos 17 senadores salientes de los parti
dos conservador y liberal; diez republicanos 
salientes y uno nuevo; nueve republicanos de 
la Izquierda «alíenles y uno nuevo; radica
les Independientes uno nuevo; radicales so
cialistas 26 solientes y dos nuevos; republi
canos socialistas dos salientes y dos nuevo; 
ociallstas uno nuevo; o sea eu total 72 re
sultados definitivos. 

Hay ballotage en 24 puestos. 
Los republioanos ganan un puesto y pier

den dos. Igual loa republicanos de la izquier
da; los radicales Independientes ganan uno y 
pierden otro; lo» radicales y radicales socia
listas ganan dos y pierden dos; los republi
canos socialistas ganan dos; los socialistas 
uno y lo conservadores y liberales mantie
nen simplemente su anterior situación; 

UNA NOTA 

S e g ú n una nota facilitada por el ralnis-
terlo del Interior, be aquí el resultado ge
neral de las elecciones para la renova
ción de la tercera parto del Senado. 

Pora cubrir ciento dlss y seis vacantes 
han sido elegidos: Conservadores, dles y 
seis; entente republicana o demoottltico, 
veinte; republioanos de ta Isqulerda y re 
publicanos radicales, treinta y siete; r a 
dicales y radicales Socialistas, treinta y settt 
socialista» independiente», cuatro; sooialis-
tas marxlsto í , dos. 

Total, ciento quince, faltando todavía por 
cubrir un puesto, que es el correspondlsa» 
te a la Martinica. 



B A L A N C E 
! Parto, 7. 

E l resultado de las elecciones da seoa-
.80.-53 arroja el sigiifente balance: 

Entro los ciento quince é leg idos hay 
ochenta y oclio senadores salieplci y veln-
tisle.ts candidatos nuevos. 

l ias derechas han sacado diez y siete se
nadores, todas salieates; los republicanos 
treinta y ocho, de ios cuales doeo son nue
vos; los radicales y radicales socialistas c in
cuenta y cuatro, siendo once .nuevos; los 
eooialistas independientes cuatro, de les 

ouales dos son nuevos, y los socialistas 
marxistas han logrado por vez pr imera dos 
puestos. 

L a s derechas y el par t ido republicano 
pierden cada uño dos ( t i e s tos ; e l ala iz
quierda del par t ido radical gana dos puestos 
perdidos por el ala ' derecha. 

L o s comunistas presentaban diez y seis 
jcandldatos, ocho i>x departamentos del 

norte. 
Entre estos figuraba e l s e ñ o r Cachin, e l 

cual , en la p r imera votac ión obtuvo apenas 
dlsofcntos votos por un promedio de m i l 
« lento que lograron sus contrincantes, y en 
l a segunda votac ión só lo r incuenta y cinco 
•vo^os, siendo esta vez de raH dostientos 
e l promedio alcanzado por e l candidato ele
gido, que era radical . 

E l s e ñ o r Cachin se presentaba t ambión 
por el departamento da Seine OUe, donde 
obtuvo en tercera vo tac ión t r e m í a y un votos 

En la candidatura comunista figuraban 
también los s e ñ o r e s Mido ld , Sadoul y Goids-
ky, quienes no consiguieron tampoco sino un 
ínfimo n ú m e r o de votos. 

Cabe recordar que el Senado M u n á n i m e 
sn aprobar la po l í t i c a - ex t e r i o r del s e ñ o r Poin 
caró y que la m a y o r í a de los candidatos en 
estas elecciones y cuantos han resultado ele
gidos en ellas, a e x c e p c i ó n de los dos socia
listas marxistas, h a b í a n incluido en sus p r o 
gramas y proclamas d e c ó r a l e s la necesidad 
de manener y sostener esa pol í t ica . 

L a s modificaciones que para cada uno de 
los grupos que Integran el Senado han apor
tado esta elecciones, no tiene, pues, sino es
cas ís ima Importancia y siguen, por lo tanto, 
punto menos q^ie Igual , las fuerzas respec
tivas. 

Por la Mar t in ica ha resultado elegido se
nador el seflor Clerc, diputado republicano 
socialista, que ha vencido al senador salien
te sefioc Lemery, t a m b i é n republicado socla-
W a . j 

E L E C C I O N 

Atenas, 7.; _ 
E l s e ñ o r Veñ iz s lo s ha sido elegido p re 

sidente de la C á m a r a por trescientos cua
renta y cinco votos. Mientras tema lugar el 
escrutinio, el s e ñ o r Venlzelos tuvo que r e 
tirarse d s la sala por encontrarse l igcra-
mlnta Indispuesto. 

M a r t e s , 8 do enoro da 1984 E L D I L U V I O 

m m immm DE MMMM 
E L REPARTIMIENTO Q E K E R A L 

DE UTILIDADES 
Madr id . 8. 
L a "Gaceta" p u b l i c a r á hoy una real or 

den c i rcular del subsecretario do Gober
nac ión , dir igida a todos los gobernadores 
civiles de Ifis provincias, excepta de las 
Vascongadas y Navarra , ordenando que los 
gobernadores y delegados gubernativos e x i 
j a n a los alcaldes y Ayuntamientos el c u m 
plimiento de la ley de l 18 que dispone el 
repart imiento general de uti l idades, con

m i n á n d o l e con sanciones en casos de I n 
c u r r i r en negligencia,' csiglendo a su vez 
que dentro del mes de e n e r ó quede I m 
plantado el repart imiento general y que en 
el mes de marzo se proceda a esl imar las 
util idades de los e o n t r i ú u y e n t e s . 

A ios secretarios da Ayuntamientos se 
les conmina con responsabilidad por la l e n 
t i t u d en el envío de documentos. 

I POINOARE SENADOR 

Pilis. 7. 
~ M," P o l n c a r é ha" sido elegido senador 

|)dr el departamento del Mosa por 704 vo
tos contra 420. 

Agradezco Infinllamenta las manifestacio
nes que, d i r ig idas no só lo a l represeatantf j 
del departamento, sino a l Jeta del Gobierno 
para aprobar su po l í t i ca de r e p a r a c i ó n y de 
seguridad t e r r i t o r i a l , á l a cual consagro y 
consagraré mis esfuerzos con toda obst l -
naolón necesaria hasta lograr la v ic tor ia pa-
dfloa y el cumplimiento total da los oom-
promlaos contraídos por Alemania, respecto 

Sesión del Ayuntamiento 
de Badalona 

Presidiendo e l alcalde, s e ñ o r Funo l lá , y 
concurriendo la casi t o l a ü d a d de ediles, e m 
pieza la s e s ión a las nueva y media de la 
noche, l e y é n d o s e y a p r o b á n d o s e e l acta de 
la s e s i ó n anter ior . 

Se aprueban t a m b i é n varios d i c t á m e n e s 
para obras. Otro#dlctamen de Hacienda so
bre el pago de cuentas, que .suma l l . C O i ' S S 
pesetas, t a m b i é n se aprueba, a l igua l que el 
traspaso de unas mesas de la plaza mer 
cado. 

Se -da cuenta de otro diclamen de la mi s 
ma Comis ión de Hacienda, denegando e l au
mento de sueldo que h a b í a n solicitado los 

adminis t rador , in terventor JÍ.. a torador da 
Consumos. 

E i s e ñ o r L l e a l encuentnt in jus to el d ic 
tamen da la Comis ión , entendiendo que de
bía haberse accedido a los aumentos s o l i 
citados. 

E l s e ñ o r Devesa Inlerviene brevemente; y 
E l s e ñ o r Grau, presidente de k i Comis ión 

de Consumos, defiende el dictamen, y dice 
que l a Comis ión a l no acceder, ha sido te
niendo en cuenta que e l adminis trador de 
Consumos no es de oaiegoria super ior que 
la de un Jefe de Negociado y no obstante 
ya t!e cnun sueldo superior a cgtos y por lo 
que so refiere al aforador, tampoco es de 
c a t e g o r í a super ior a un fie!. Te rmina man
teniendo e l dictamen, qua queda aprobado 
por unanimidad. 

E n ol orden del día figura l a m b i é n un 
expediente resolviendo el asunto da la sus 
p e n s i ó n del aforador y Jefe de personal de 
Consumos; pero, Ignoramos por q u é causas, 
aunque suponemos son de tomadura da pelo 
un poco ya i r r i t an te , se pasa por a l to , con 
¡a sonrlsl ta del s e ñ o r Dufió, que parece se 
da v e r g ü e n z a , pero sigue c o n s i n t i é n d o l o . 

Se lee « n a p r o p o s i c i ó n de G o b e r n a c i ó n , 
para que se aumentase e l sueldo a algunos 
neones ds la brigada, a c o r d á n d o s e . -

Se da cuenta ds varias instancias que 
para su a p r o b a c i ó n y d i c t a m i n a c l ó n pasan 
a sus respectivas Comisiones. 

Pasan a la Comis ión unas bases del p re 
sidente de la ¡ Asoc iac ión ds tratantes de 
tocino, r a g l a m e n t e n d ó las horas de matanza. 

Otra instancia de varios vecinos de la u r 
b a n i z a c i ó n Col! y Pu jo l , sollcilanilo luz en 
aquella barriada, pasa t a m b i é n a la C o m i 
s ión . Igual se fcace con otra de Teresa V i 

dal Oasull para poder vender gallina e í i j 
mesa n ú m e r o 98 ds l a placa mercado. 

Se les y aprueba la nómina de la bri^ 
gada eventual, peones y carros, que s u i W 
1,136'35 y 3 6 » pesetas, respocllvamente, 
.7 Terminado e l despacho oficial . 

E l s e ñ o r Grau recuerda l a pe t ic ión qi¡( 
hizo, encaminada a que se aumentase el 
alumbrado de la calle de Eduardo Man,] 
tany, y 

E l s e ñ o r L l e a l hace p e t i c i ó n Idénlloa parí 
e l trozo de la carretera que c ó m p r e n l o CB< 
I r é e l fielato n ú m e r o 1 y la calla de Robo» 
de F lo r . 

D e s p u é s el mismo concejal pegunta g) 
el Ayuntamiento ya cobra alquiler del MM< 
cado Central de pescado o bien lo quo el 
ha resuelto sobre e l part icular . 

L a presidencia y e l s e ñ o r San Mar t in coai 
testan haberse preocupado ya del a l u m b i j 
do, habiendo encargado lo procedente y e 
s e ñ o r Grau dlco que la p r ó x i h * semani 
v e n d r á a s e s ión la r e s o l u c i ó n referente a 
asunto del Mercado Central . 

Como n i n g ú n otro concejal desea hanej 
uso de la palabra, la presidencia concede ¡¿ 
palabra 

( Al público. 

E l ciudadano Baldomcro B l a n d í hace uni, 
de la facultad que la ley lo concede para ro< 
cordar qua la Admln l s f rac lón de l legado lio-i 
ca y P l adeuda a l Ayuntamiento hace ya trein< 
la afios la cantidad de 8 a 10,000 pesetas e í 
concepto de Indemnizc lón de bonos que el l8< 
gado no lonla medios materiales para satis* 
facer. A ñ a d e que ahora que dicho legado dis^ 
pona de una p o s i c i ó n e c o n ó m i c a muy respe^ 
table y el Ayuntamiento atraviesa una pre< 
caria s i t u a c i ó n , cree cumple con un deber d(í 
buen ciudadano recordando el hecho por 4 
puede e l Ayuntamiento resarcirse de! prés^ 
tamo. 

A con t inuac ión pasa a ocuparse da ua^ 
real orden publicada en 30 ds diclenüire, 
l lamando la a t e n c i ó n del Ayuntamiento par» 
evitar que con s u Incumplimiento contraig* 
responsabilidad. L a referida real orden t m 
ta de la incompatlbi l ldsd d s . l o s arquIteotoW 
ingen ie ros / l e t r ados y d e s m á s í ro fc s íona lM 
que presten sus servicios a loo AyuntamieM 
tos para pertenecer como l é e m e o s a Enii 
presas o Sociedades que (funcionen a base H 
concesiones o contratos con dicha Corporal 
c ión , imp id i éndo le* realizar trabajos prote^ 
slonales que tengan que ser aprobados o lns< 
peccionados por la misma. Hccucrda que al< 
gunos de los funcionarlos municipales s i 
encuentran en t a l caso. 

Por ú l t i m o , e l s e ñ o r B l a n d í , haelendí 
h i n c a p i é da la baja qua se experimenta ea 
la r c o a u d a o l ó n de Ü o n s u m o s , hace ver .1' 
conveniencia de que sean trasladados al' 
gunos fielatos, entre el los el número I 
porque, actualmente y t a l como es tán crB« 
plazados, faci l i tan el matute . Ruega aj 
Ayuntamiento tenga en cuenta y se preoouj 
pe de cuanto ha denunciado y pida 5U' 
para la p r ó x i m a se s ión ss la reswrva "a 
tu rno . , 

Finalmente, el empleado municipal M ^ ' 
t in G u a r d i o l i . qua ejerce el cargo da 
rador de r,, . .-r.rnos, se lamenta da (p-J 
haya sido denegado e l aumento do suela» 
que so l io i íaba , j u s t l f l o á o d o s e en al o g i M 
m e n t ó da empleados, que Is da una calí 
go r í a superior a los fieles, y en que. 
t r a lo s e ñ a l a d o e n el reglamento, 'le™ 
una Jornada da d l e i horas, en llí5*r , 
siete, s in perc ib i r por estas horas 

sntel 
d iña r l a s aumento" alguno. ' Termina pidlenil 
al Ayuntamiento estudie h'an _e\_J¡s2JSz^ 
de decidir. 

V levantóse la s e s l ó t f j 
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